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O riso du chapéo «Brasil* 

M o v i m e n t o d o e x e r c i t o j a p o n e z 

N o P a r l a m e n t o i i i g l o s 
LONDRES, 18 
Nh Camara, cm sessão de hoje, o go-

verno foi interpellado pela demora do 
cruzador russo Dimitri-Douskoi nas 
águas dc Sueje. 

U i r a i t o s sobro o aa«ucnr 
I ONDKEB, 1H 
Despacho procedente do Tokio infor-

ma que o governo japonez resolvia au-
gmentar o» direitos «obro o assu ar. 

Foram lambem augmentados, anterior-
mente, oe direitos sobre vários outros 
generos, ser.do mal recebida essa deter-
minação do Mikado. 

O s r u s s o u r e c u a m 
LONDRES, 18 • 
O Daily Mail publica hoje um tele-

gramma de Tokio, noticiando que os rus-
sos quo occnpam as margens do rio Yalu, 
fogem dalli á proporção que os japone-
sas avançam. 

A c o r v o t a «Mandjur» 
LONDRES, 18 
Os reporters do Tintes quo acompa-

nham as operações dc mar no conflicto 
msso-japonez telcgrapham áquellc jor-
nal que a tripulação da Jfandju r, a cor 
veta russa que foi desarmada cm aguas 
chinezas, afcm dc evitar-sc um conflicto 
entre a Iiussia c a China, voltará bre-
vemente para a Rússia, a bordo de um 
vapor franeez. 

O b o m b a r d e i o de K a k o d a t e 
LONDRES, 18 
Noticias chegadas do Extremo Ori-m-

te desmentem o boato que cireu'ou Je 
haver a esquadra dc Vladivistoei: 'om-
VarJeado o porto de Ilakodate. 

O s j o r n a l i s t a s u a g u e r r a 
LONDRES, 18 
O Mil-a do determinou que os corres 

pondentes dos jornaes extrangeiros junto 
do exercito japonez para acompanhar as 
operações da puerra, trajem á europeu, 
usando o * brasil» branco (chapdo lur-
go de palha). com um» fita clara, n* 
qual venham impressas, em lettras vol-
mclliBS japonezas, o nome do jornal, ou 
a ug n ia que representam, caiti^air-io S3 
com granJc severidade a divulga,to dop. 
Bogrcdos, dos quaes dependa o • .:>' > <i': 
qualquer operação militar. 

A imprensa desta capital protesta 
contra o excessivo rig.w dus nicli las 
tomadas pelo Mikado com relaçao aos 
jornalistas. 

B o m b a r d e i o do P o r t o A r t h u r 
LONDRES, 1H 
C) Uuilj) Croniclr notiefa que as ca-

laa situadas nas vizinhanças das fe.rtifi-
caçõoo do Port<» A*thur soffrcram gran-
des damnc: com o bombardeio da es-
quadra japoneza, a 15 do corrent.. 

C o u t c r e n c i i . i m p o r t a n t e 
LONDRES, 18 
Tol.jgraminas procedente ú Seul, aqui 

recebidos, informam que o marque/. Ito, 
embaixador do Japão naquella capital, 
teve, (vm o imperador da Coréa, impor-
tantíssima confcrencia, sobro a qn.l, en-
tretanto, nada transpirou. 

Ab f o r ç a s b e l l i g e r a - i t e ^ 
LONDRES, 18 
O Times recebeu informações de seu 

correspondente em Tokio, noticinndo que 
bb avançadas das forças belligcnuites 
se acham separades apenas pelo rio 
Cheng-chen. 

J a p o n e z e s d e s b a r a t a d o a 
LONDRES, 18 
O Daily Croniclr publica um tele-

gramma quo lhe foi transmittido dc 
Chefu, noticiando que 300 russos d-aba-
lataram completamente 200 japonezes 
perto dc Ping-Yung. 

A R u e s i a o a Coréa 
PETERSBL'ROO, 18 
Está desmentido officíalmente o boato 

que circulou de estar a Ruasia resolvi ia 
a declarar a Coréa inimigo belligerante. 
J a p o n e z o s p r o m p t o s p a r a c o m b a t o 

LONDRES, 18 
Communicam dc Tokio aos jornaes des-

ta capital qn-3 70.000 japonezes, sob o 
cominando do general- Kuntoki, estão ao 
norte da Coréa. promptos para entrar 
em Cviinbato com as forças russas. 

A l m i r a u t o S t a r c h 
PARIS, 18 
O Petit Parisien noticia hoje que o 

sliniranto Starch, suspenso do coruman-
do da esijuadra russa em operações no 
Extremo Oriente, tentoa suicidar-se. 

C a r g a de fogfo c o n t r a j a p o n e z e s 
PARIS, 18 
Telogrammas procedentes de Scur 

lransmittidos para os jornaes desta ca-
pital, assegurando que 500 soldados de 
cavallaria russa fizeram, entre Wyjú e 
Uong Yang, carrada carga de fogo so-
bre os japonezes fortificados na margem 
do rio Seisenko. 

Os japonezes não rcsponJcram ao 
fogo. 

D e s e m b a r q u e de j a p o n e z e s 
LONDRES, 18 
O Daily Mail de hoje noticia que dos. 

embarcaram no porto de Chemalpo mais 
B.000 japouezes, durante a semana pas-
sada. 

P o s i ç ã o dos j a p o n e s e s 
LONDRES, 18 
üomiuoaicaçQes transmittidas Je Tieot-

efa para esta capital informam qoe os 
Í»t<jaezes desembarcaram iaesperadamen-
fe, < m grmod" oamero, em Kaichoo, costa 
^«'"«••atai «• península de Liaotung, no 
fvli#i» to mesmo nome. 

A bvsitle oceofada fhi pelos ispooe% 

zes ó de alta relevancia estratégica, 
pois elles ficam dominando todas as es-
tradas da Mandchuria, na parte que 
corre ao longo do mar, e o ramal quo 
vai de Nowchwang a Pekim, de raodo a 
poderem cortar, onde lhes aprouver, a 
entrada dc forças russas. 
D e s e m b a r q u e de 7 0 . 0 0 0 j a p o n o z e s 

LONDRES, 18 

Communicam de Tientsin que 70 mil 
japonezes, sob o commando do general 
'Kui.tohi, desembarcaram em Soeutchcn 
e occuparam o norto da Coréa. 

A parte official diz que outras forças 
desembarcaram na foz do Yalú, em ücn-
sau, formando ama brigada. 

Será este o terceiro exercito quo os 
japonezes mobiiisarão. 

C o n c e n t r a ç ã o de f o r ç a s r u s s a s 
LONDRES, 18 
Noticiam do Extremo Oriente que as 

forças russas se concentram em Tong-
Yang-Chang. 

B o m b a r d e i o de Fo:t-> Ar fc l iu r 
TOKIO, 18 
Sabe-se aqui, de fonte limpa, que, no 

combato ferido em Porto Arthur, na 
madrugada do 10 do corrente, algumas 
granadas da esquadra japon^za explodi-
ram na estação da ferro via de Porto 
Arthnr, causando grandes estragos nos 
vagões c armaxons annoxos a essa ea-
fsçítO. 

C a ç a - t o r p e l e i r a s r u s s a s 
BERLIM, 18 
O governo russo contratou com oa 

estaleiros de Kiel a construcção do 12 
caça-torpedeiras. 

O f f í c i a e s c o n d e m n . v d o s 
BERLIM, 18 
Foram condemnadcs a três mezes de 

prisão ires officiaes do exercito que se 
dei lararaiu syinpathicos aos ruasos c va-
tleinaram pub'i aminte a victoria des'.es, 
deprimindo os japonezes. 

P l a n o s de X o u r o u p a t k i n a 
PETERSBUROO, 1H 
Antes de partir para o Extremo Orien-

te, o general Kouroupatkino declarou 
que tinha a intenção dc estabelecer n»-u 
quartel geucral em Liao Ting, uma das 
estações ferro-viarias da Mandchuria, a 
pequena diataneii do ramal «ju; une 
aquella estrada de ferro á China. 

P r o j e c t e i s dos j a j o a c z e s 
PETERSDLRGO, 18 
Accentúa-ae a convicção de qtic os ja-

psuezes empregam granadas de lydite, 
as quacs, exploJindo, desprendem gazes 
asphyxiantcs . 

Esics prujocleis são j roliibidos pela 
ConvençÜo de Ha vá. 

1 

l i ti\o especial d'f> Commcrcio 
dc Hão Pa''ti) 

X 3 > T T B H I O H 
Ob e s c a i i d a l o s n a p o l i c i a 

I' IO. Io 
I'oram hoje inqueridos dous inspecio-

n a sertionaes da o* cireuinscripçáo, os 
quais fizeram declarações muito favo-
ráveis ao d r . Uento de Faria, delegado 
da 2a circumscripção. 

O dr. Cardoso de Castro, chefe «1«: 
policia, mandou d u n t l i r o inspcctor 
Ignaeio dai Silva, contra o qual pesa.n 
graves accusações. Esse insp e to r será 
processado judicialmente. 

J a z i d a s de z i n c o e ouro 
RIO. 18 
A Tribuna publicou hoje um tde-

grumma de Congonhas do Campo 'Mi-
nas), dizendo que os padres saiesiunos 
estabelecidos naqueila localidade desco-
briram nlli uma jazida do zinco c curo. 

Os salesianos pediram ao dr. Fran-
cisco dc Paula classificasse o miné-
rio encontrado, e este profissional de-
e-Iarou que a amostra accusava grande 
quantidade do zinco, ouro o pequena 
parte de radium. 

O dr. Pedro Sanches, . director do 
observaterlo mrtereologico de Poços de 
Caldas, conseguiu duas amostras do mi-
nério e enviou uma ao director da Es-
cola Pclytechnica dessa capital o outra, 
ao director do Gymnasio Paulista. 

Accrcscenta a noticia transmíttida * 
Tribuna que o dr. Francisco Salles, 
presidente do Estado Minas, pessue 
um vidro com um milligramma de ra-
dium brill antissimo, extrnhi lo da refe-
rida jazida c que será enviado um cai -
xote com o minério bruto á Exposição 
Internaronal de S. Luiz. 

E m b e l l a z a m e n t o da c idade 
RIO, 18 
O dr. Francisco Pereira Passos, [re-

feito municipal, approvou a planta que 
Iho foi apresentada para o ajurdinamen-
to da parte aterrada na praia de Ro-
ta fogo o determinou que os trabalhos 
sejam iniciados brevemente. 

Obras d o p o r t o 
RIO, 18 
O dr. Lauro Müller, ministro da Via-

ção, conferenciou hoje com o dr. Vieira 
Souto, engenheiro da commissão de obras 
de melhoramentos do porto desta capital, 
combinando coin esse engenheiro as ce-
remoaías qae sô realisarão no dia 29 
do corrente, por occasião de serem ini-
ciados os trabalhos, com a presença do 
conselheiro Rodrigues Alves, presidente 
da Republica. 

O ceremonial será feito na faixa a 
250 metros além do caes projectado, eu» 
frente á Ilha dss Moças. Nessa occasÍff9 
funccionarão todas ss dragas, inclusive 
a denominada Lauro Müller, que squi 
chegará no dia 20 do corrente. 

E s t u d a n t e s r e p r o v a d o s 
RIO, 18 
Tendo chegado ao conhecimento do dr-

J. J. Sesbrs, ministro do Interior, qae 
alguns eatudantes preparatorianos qae 
foram reprovados nos exames na Acade-
mia dessa cspital tentavam prestar no-
vos exames na época actaal, em outras 
lacslidadca, expedia squelle ministro um 
aviso aos delegados f i s aes do governo 
junto sos estabelecimentos de ensino, re-
mUttodo-iiiei ama lista doi «stadanUt 

qne foram reprovados, considerados 
inhabilitados, ou que tenham fugido á 
prova es cripta, ou oral. eseluindo ape-
nas os que se acham nos casos previs* 
tos no artigo 04, c rccommendoa a at-
tenção dos fiscaes do governo para a 
verificação das irregularidades que por 
acaso j.l se tenham dado naise sentido. 

O b e d C a r d o s o 
RIO. 18 
Continuou, hoje, perante o dr. Ray-

mundo Correia, juiz da Camnra Civil, 
do Tribunal Civil o Criminal, o summa-
rio de culpa no processo que Luiz José 
Soares move contra o dr. Antüo de Vas-
conccllcs, advogado de Obed Cutdvso. 
tendo sido interrogado o queixoso. 

Ninetta Vasquetto, a amante deste, 
também apresentou ae mesmo juiz cjuei-
xa-crimo contra aquelle advogado, de-
vido ás publicações assignadas por este 
noa ineditoriaes dos jornaes desta capi-
tal o que a qu«ixosa considera offensi-
vas á sua pea3ôa. 

O « B e n j a m i n C o n s t a n t » 
RIO, 18 
O almirante Justino dc Procnça, chefe 

do estado-maior-general da armada, re-
cebeu hoje-um telegramina do capitão 
do porto de Recife, commnnicando ter 
zarpado dalli o navio- escola fícniamin 
Constam com destino a esta caapital. 

O p a l a c i o d a J u s t i ç a 
RIO, 18 
O dr. Sealra, ministro do Interior, 

trata de resolver o caso da installação 
da Hibliotheca Nnt-íotial o, segundo con-
sta. mandará demolir o palacio da Jus-
tiça. aproveitando apenas us paredes 
desse cdificio, qu«; s rá depois reconstrui-
do de fôrma n servir para a installação 
da hibliotheca Nacional c do Ar l;ivo 
Publico. 

A.deüdo3 militp«re3 
IilO, 1S 
Na ultitna confer« !i'Ia qtie s^ reaüsou 

entre o cons-dh^iro I.'o-;rig.i'S Af•. s 
presidente, da Repul ii';a, os srs. i.ia-
reclml Argollo, m;n'stro da Ou rra, e 
almirante Jjlio de Noronha, n;irii!n da 
Marinha, ficou resoivi«io q:j'- o governo 
nomeará aduidos militares us ogaeòt.s do 
Japão e da lí^ssia. ;if:;ii «Jc u oiiip,»!.'•. i-
rem as operações ua guerra no Extre 
mo Oriente. 

Coi!»ta que o marechal Argollo no> 
meará o cepiífto Moreira ÍJuimarâes c 
outro official do corpo de engenheiros. 

O dr . S o . - : i a r i i u o cie C a m p o s 
RIO, 1* 
O dr. Bern.rdino de Campos, jr-si-

dente desse Estudo, d-^pr iiii-se i, > j d o s 
seus amidos, po*- t;:r de seguir íu dia 21 
para essa capvtai. 

N o e s b a d o - m a i o r do e s e r c i t j 
WIO, 18 
Devido a diverg'.;p.i ias comoui irechal 

Costallat, chefe do estado-maijr do exer-
cito. Eoli-itou hf,jc exoueraç*.) do cargo 
de chefe de secção da reparliç.lo do 
estado-maior o coronel Fr«t:i-is.-o do 
Paiva Azevedo. 

M o v i m e n t o do 
18 
ram hoje neste porto rs s> ^uin-
rrrx: A^nito n , procedente de 

frl'1'iorer, 'le Glasgow; Cum-
o II r Vf , fíahia, de Haliia IV.au-

.)lcntio:a, de 

generos, consignados a F . de Sousa 
Dantas. 

Sabida : 
Para Montovidéo e escalas, o vapor 

nacional Santos, com vários generos. 
P a g a m e n t o de d i r e i t o s 

SANTOS 18 
Relaç&o dos exportadores quo hoje pa-

garam direitos ua Itecebedoria de Ren-
das : 
Piado. Chaves & Cia 1:31783!4 
Csrl Hellwig 1 25W-TJ 
Wilson Sons & Cia 2<«0*0 
Pedro Mitropol V & M 
Bernardo Ranes 3Q598 
Johnslon & Cia 
Amazonas Sc Freire üí<78 
Wysar.i Wilson k Cia «500 
Di\srsa3 18913 

U X T E F i l O J t l 
P o l i t i c a f r a n c e z a 

PARIS. 18 
Oa jornaes governistas desta capital 

censuram o deputado socialista Mille-
rand, ex-ministro das Obras Publicas, 
pelos repetidos c violentos ataques quo 
tem feito no M-isisterio Cornbes no in-
tuito de conseguir uma criao ministerial. 

Os jernaes nacionalistas predizem a 
queda próxima do fcr. Cotubcs, presi-
dente do Conselho de n i iistros. 

E x p l o s ã o vio d y n a m i t e 
BRLXKLAS, 1H 
Na residência ria nuctorida Ie policial 

de Liege, explodiu uma bomba de dyoa-
mrte, ferindo sate pessoas. 

Não foi ainda descoberto o auetor 
desse n 1'tentado. 7 

P o l í t i c a l i o s p a n t o l a 
MADRI D, 18 
( • nstu que o g 

as sess . s do Con. 
votado o projecto 
impostos subro o 

O D uqv, 
i.OMA, Ib 
O duque de Aoa 

u ii desastre houte 
a c.VjIIo, pa-ísou . 
iU' horand') pela n: 

vai 
at •• 

f 
; rorogai* 

ijuh seja 
Juz os lei que le 

carvão. 
do A o st?. 

.(a, quo foi vi*íima d>j 
(|Uando pai cava 

i noite mui 10 apilade', 
a ihá. 

A r a i n h a Gui lhoarmina 
I.OMA, 18 
A Guillurmina da Iíollanda, s -

i gnn l > ti-le^rsmma de Haya aqui recrbff 
| do, ir 'i possnr algum temi-o nas margens 

do M.ii i, a «.•Miselho do s uí u.e !:• 
CJS . 

A b oa sul terra: i 
WASHINGTON «s 
Té -ue 8'-ntids nc<ta • íj itsl abalos 

íiüMí rraneos que duram uü 5 a 15 
gtiuil produzindo u u r i . > s-?m iiant^ 
a ; i :ia trovoada longínqua. 

V i s t i m a s do O x o y a 
LI V A 1H 
Vi- tir as do dos ibamento do tunnel 

i.omtruc ão di est:a«la do ferra d - Or'-

minislro do Interior 
gi da pasta da Fa-

por 

RIO, 
Entr 

tes va 
Gênova 
pana 
ca; Aachen, dc Bremen 
Santos. 

,:.iran.: Recife, para Manaus; Cor-
poise e Diycucr, | ara Buenos Aires; 
b„: i/ ,/ paru Paranaguá; Cordel :, 
para <» jí-j vre. e //(/. o rins, para Be-

Srio P a u l o c m S á o L u i z 
Rl'>, i -
O r 

>0'il .t'Kl 
zenda a abertura do credito de dous con-
tos de reis para occorrer ás despesas dc 
rojo es i.t. r .o ila Faculdade do Direito 
de&sa i a pitai ca Exposição Iulernacioual-
íb S.i-J ! . á/.. 

A Ac . idexnia de l í e d i c i n a 
RIO. I« 
C'.ratou hoje, reservadsment^, <m rodns 

de pessõas bem informada'! -;ue a eon-
gir-gu _lo da Academia de Medicine, vai 
apnseíitur um protesto contra o invo 
regulamento dado á Repartição do Hy-
gieac «le aecúr lo com a lei votada pelo 
Congresso Naeiora'. 

A l f c r e s a l u m n o s 
RIO, 18 
Na próxima quinta-feira, o gen rnl Car-

los Eugênio. commandante da Es» o 'a Mili-
tar, apresentará ao consel :i iro Rodri-
gues Alves, presidi otc da Republica, os 
alferes-alumnos quo foram ultimamente 

onfirmados nesse posto. 
O g e n e r a l Pirag-ifce 

RIO. 18 
Consta que o general Piragibe seri 

nomeado membro da commissã > de pro-
moções no exercito. 

A f o g - a d o 
SANTOS 18 
Hoje, ás G 1|2 horas da manhã, pere-

ceu afogado na praia balnearia do Gua-
rá já o s r . François Montandon, socio 
da importante firma desta praça Augui-
to Ijeuba & C'. 

O cadaver, apesar de muito procurado, 
ainda não foi encontrado. 

E s t e l l i o n a t o 
SANTOS. 18 
O dr . juiz de Direito da 2* vara dos-

praaunciou hoje João Bonto de Sousa e 
César Pelli, accusaflos de crime do es-
tellionato. 

T e n t a t i v a de a s s a s s i n a t o 
SANTOS, 18 
Continuou hoje na policia o inquérito 

sobre s tentativa de nssassinato contra 
Arthur Soberal, recolhido iiontcm £ San. 
ta Cssa emestsdo grave. 

O criminoso ainda não foi capturado 
e o estado da victima é lisonjeiro. 

M o v i m e n t o do p o r t o 
SANT08, 18 
Entradas : 
Do Bio de Janeiro, cem 21 horas de 

viagem, o vapor nacional Santos, de 
587 toQt&iis d« C_egiSjyw, c ^ a v*riti 

downe e barão Tweedmouth, na Ca. 
mar.a dos lordr, * pelos ars. Arthur Ral-
four o ITenry Bannermau, na Camara 
dos communs. 

A q u e s t ã o d o s B a l k a u s 

LONDRES, 18 
O Standard publica um telegramma, 

procedente de Constautinopla, noticiando 
quo a Sublime Porta recusou-se a rati-
ficar o accórdo feito com a fíulgaria 
rrlativaoMnte á questão dos Balkans. 

P o r c a u s a d o d u e l l o 

BERLIM, 18 
O Conselho dc guerra condcmnou a 

.n"ÍM nie/.-s de prisão numa fortaleza 
tr» a ofí ldaes do exercito, por se have-
r- m balido cm duello. 

O c a f é 
NOVA YORK, 18 
Jír.uve hoje uma baixa de cinco pon-

tes na mercado do café. 

A Revolução do ü r n p a j 
Pa* a p a z 

BEENOS-AIKES, 18 
Telegrammas recebidos ds Montcvi léo 

communii am que a commissão argenti* 
na que foi áqu:lla capital ,.edir ao pre-
sidente Battle y Ordoüuz a sua interven. 
ç.io a fav.ir da pa i!i.;ai(ào da Republica 
do Uruguay tom sido muito bem aco-
lhida c quo as negociações estão bem 
encaminhadas apesar de h ivm os g »vor. 
nUti-.s contrários á pacificação, proferin-
do a continuação da guerra até á c m-
plcta submissão de Apparicio Saraiva e 
dos acus parti Jarios. 

A romu/.ssã'» c.utre esperanças de con-
seguir o s: u dr siderai n m. 

N o t í c i a s do A p p a r i c i o 
I.U.-.NOS A IRES. 1M 
.Sa e-s : nes a capital 

Saraiva e-Jt i nas immcdi 
á frente -lo 5.000 hom» 
passar para Uruguayana 
eorp r r aos grupas d i 
organisad h pelo c>ro.iel 

O i r*\ B-navonte» 
s-^uição dos revolu : r., 
Ii.ivil) >'ilg'ins t i r j t - i i s comas ' 
van^u r ia . 

A V U JLm -3 O 3 

O C i ^ M i B Z O 

(EM S. PAJLO) 
Hontem, ob bancou aeloptaram 

bclla do 12 d., a qual foi 
durante o dia. 

ta-
conservada 

qtlO Apparicio 
;">es de Ri vera, 

í ..r*, procurando 
afim de 8'.' in-
revolueioruri ><í 

Lamas, 
rrwir hi r 
ir.Oi. j 

O merendo de cambiaes abr iu indeci^ 
com os estabolecimontoe bancarios oífe. 
recendo a tnxa de 12 1jíi2. 

A' t hora da tarde , moatrando-se frou-
xo, sacavam a 12 d., com cxcvjtçüo do 
Banco Commercio e Indust r ia e Banco 
Commercial Italiano, ejue, a té 3 ho-
ras da tardo, ainda negociavam a 12 
I (.12. 

ü fechamento foi calmo, vigorando 
geralmente a cotação de 12 <1. 

O movimento de aegocioa raallssdos 
durante o dia foi peqtieno e feito na-
taxas de 12 e 12 lp12. 

Oh soberanos foram hontem negocia-
do», no «London and líiver Plato Bank» 
e «London and Brasilian Bank», ao proço 
dc 20$800. 

A* taxa do 12 1|32, quo foi a offieial do 
hontem para letras a 00 dias á vista, a 
libra esterlina valo 19?948; o franco, $793, 
e o marco, $979. 

A' vista, 11 29|32, a libra vale 20$ 158; 
o franco, $801; o marco, $989; a lira ita-
liano, $803; cem rí-is fortes, $368 e o 
dollar, 4$ 154. 

lisps ds C&rytiba. 

.1 p T 

tend 

ínsoqui ire- : t. ri A. 

G - i n l i e i t a B i o n e s i 

'CATi". 1M 
ri ista (íiuüetta Dionesi e seu 

o meestro 'írcs^oni, forarn. 
a'vo 1 rsl ror.d^na manifesta-

^ :1a á n'• i* . no Hotel Pau-
: . s v i fí «. a--l arn h'-spe-

• C-i : 
r.IMA, ! 8 

r.< r.ir: i. 
cio aço u 

I " ' i 

S V N T í \ ' •' •, 
O Ruvr i i - r 

comniur.ii au Io 
ri) cm I j'ii jir 
grave, consiau 
param mu, 

•Ig-I :ir»>S ' 
S:1 Io a 
H a Mui, 

G-rivu' v; 
\<>'>, 18 

icipaÜdade. 
IqtiifíTio 

Os s 
ba- 'a de 1 

foram i u 
doi nriTSTj 

O ene st 
d » !: .!-!. t 

O c 1 . 

if porau 
». 
•o Gr 

a u 

> re-e -l ios da 
Prccini alii 

r os conh-ci-

fiS(.ni fal :u da aac . !a 
ido sido fr.ui'0 applrj.üdo. 
O abri ! Rodrigues falou, em 

no do p>V), saudando a nossos li s-
r , d » . 

A imprensa l e a l a • ve representada. 
E-«pera-se qn : O concerto que r -i!i-

s,rã no |Toximo doming í s ja muito con-
corrido 

; r as 
qtt' o m -iv Hi n > o peru»' 
! >n:a u n • ar ' ' r muito 

o quí os gr.'"Istas pre-
stações hostis ao chegar o 

iii 1! s'r ' ii.) Ii.teri r, qu : a u para 
aqi:c' ilucaiidade. 

Z n u n d a ç a o d o J i a j u y 
lii ilNOS AIRES, 18 
A3 inurrluções do rio Jujuy ou-S. 

Franeisco, aMluonle do rio V rm -jo, 
província d<: Ju.uy, entre a fronteira d.t 
Rj!:via e do Chile, causara n darnuos 
consid *rav-is s a 1 > eu:»rm:s os prejui-
zoh soffri !os. 

Céroa de c:m p.- so-s pereceram »vi-
ciiiuadas pel.- 'nindação. 

o d* n i a l t o 
t BC 

O sr 
ças. p. 
0St-br! 
p ra e 
rio Pa 
ritoi i > 

£r30a*Õ «O . 
AIRES. 18 
Pancda, mii; i /rj das Eijgtii-
i ao negociai:le Fernaiiaes. 
nas llisa . s, au .toriiá^ãa 

r [" r ' ia terr^s-r*, ou polo 
u j co'iicr em ter-... á o tn itt • 

brasileiro. 
IDe.scan , o fto r .aiuical 

Bf! . \ 'Ov .Mirs , 
As.-íu niu a dir. vr-A) d» íiuenoi Air ca 

f! m.d o jonvtÜ .'a i.i Lo.apoldo 
(Iraíiann o membro <!a ; comnier-
( iil -ir fará ii ra inceUnr/ em fr.vor 
do descanço a».a dom : igos. 

A s s o c i a ç ã o de c l i r o n i s t a s 
LTENOS AIRES 18 
Foi fundada nesta « a; l 'a ' u r;a asso ia-

ção de i l . r B ' a s j.i i oda com 51 
m nit r >s j >r.ialisl.ts. 

Clai le-Parú 
s.\ NT1 \<i () 18 
O ministro das Relaçòe» Exteriores, 

s r . Anuibal ('ra/., dec'arou aos díreetr.-
r.-s dos ji.-rnaes desta capital que o mi-
nistro do Chile em Lima não foi a neto. 
riflado a publicar o menrjrandam rela» 
tivo ao tratado de Yacna-Arioa. 

N o v a s l o c o m o t i v a s 
SANTI \QO, 18 
O governo eentractou etn Glrfljjfow a 

coustrucção de quinze locomotiVM pa a 
as estradas de ferro . 

T r e m o r de t e r r a 
NOVA YORK 18 
Foi sentido hoje, no Canadá, um forte 

tremor d terra que durou 20 segundos*. 
Desabaram paredes e telhados de va» 

rias casas. 
A população está apavorada. 

I m p e r a d o r G u i l h e r m e 
LONDRES, 18 
Passou o cetreito de Gibralta* o na-

vio do imperador Ouilherme, da Aliem» 
nha, qne está fazendo o cruzeiro do Me-
diterrâneo. 

D u q u e de C a m b r í d g * 
LQMDRES, 18 
Â cArte resolveu tomar lata pelo ea-

psço de mez e meio, como maoffestaçãa 
de pesar pelo fsllecimento do duque de 
Oambridge, occorrido hontem. 

O elogio fúnebre do dnqoe de Cem-
bri lge foi fsitp pele marqaex de Lsnds-

O s « 
s ã o OI 

; ? i \ n ü T O H ei© «TEZLT:H,' 
úia-kia a r o n - a t i c o s . 

BLFCETAGEM FLUMINENSE 

Rio, 17-3-004 
F o i a f i n a l n o m e a d o j u i z eio 

T r i b u n a l C i v i l o p r e t o r N e s t o r 
Me-ira, e ]>ara a v a ^ a d f s t c f o i 
es< e) ih ido o famo.se» b a c h a r e l f»e-
í n i n i a n o . q u e s e celebr iROU p o r 
o c c a s i ã o <le> e r r e o ela c a s a «lo 
c o n s e l h e i r o A n e l r a d e F i g u e i r a . 

!!;-•»a n o m e a r ã o t o m o r e » ! u / i d o 
o j> in iõ .-: c o m p l e t a m e i i t e ele-f; vo-
r a v e i s . 

X 
P o I f i n o s g a r a n t i r q u e a 

a v e n t a d a p e l o Cotnmcrcio 
São Paulo, d e s e r < n v i a d o 

Deixa hoje o logar de parodio de 
Santa Ceeilia o virtuoso sacerdote, co-
nego Luarte Leopoldo, recentemente no-
meado bispo de Curytiha. 

Nos períodos de deger.ereseencia mo-
rai como o que atra v-u-amn qumdo 
sentimos cm torno de nós ban* aróta 
de toriiS as vir:iides, a duvida assaltan-
do as consciências, o egoisraa '«-rrcnlio 
apoderando-se eio todos os coraçó» a, os 
preclaros exemplos de um homem con:o 
ess", que, durante oeze annos, soube, 

I com verdadeira caridade chrisí í co':: 
! incxtinguivel fé e cum entranhado amor 

es rnf.r o sen nobiltssimo ministério de 
pastor de almas, constituem um talismen 
pr- i. a > que todos devemos guardar e 
glor! ficar. 

EsjMiito superior, illuminado nelo es-
tudo e educado na pratica constante do 
l e u , o eonego Duarte Leopoldo cara-
(terisou-se sempre pela mais alta das 
virtudes chrlutãs—a humildade. Quem 
if'r as suas olra*, onde elle patenteou os 
s"us grandes dotes intellectuaes, a t.ua 
to i-rantia, o seu desprendimento de to-
do e qualquer prejuízo mesquinho o es-
treito, pereebera logo que o*traço prede-
minante do seu caracter a modéstia. 
aiüaün n ócdica<-S o horuioa |>oJa f«"> o f olo 
bem do proximo. 

«No meio dos múltiplos labores que 
pesam sol r Bens hombros,--diz deile 
monsenhor Manuel Vicente, prefaciando 
o s u livro Concordância dni Santos 
Ec<in:jclho&—achou elle o segredo d-
reservar preciosos momentos á exeençj.t 
dent.; inestimável e utilissiina obr« : [a-
y/r lér a palavra divina em toda a sua 
pureza • 

por haver tentado rasa obra inesti-
mável, con forme a qualifica uma a t a 
aiv.toridade da Egreja o Heu auetor 
pede lhe desruipem a ousadia, foices 
mesmo a ^emeridade 

Ah-rn «lessa obra, o eonego Duarte 
Leopoldo esrr«ViU mais o bello livro — 
Pela família,—repôs:torio adrairavel <> 
ensinamentos preciosos, professados com 
a mesma humi la<le, que tanto enaobre^e 
o seu uu.tor, e vários outros opuseulos, 
fnfriptcs pura o peco c unicamente 
por elle. 

Fui a sua modéstia que fe/. com que 
at- iioj" nüo tivessem tido ainda o i:>;-
recid.i | re.Tiio cs insign»-s qualidades quo 

1 I 
Vai partir . . Mas nio se ausenta 
De perto dos corações, 
Qu»*m nos formou n a virtude 
E «c.utelou das paixões. 

Oh ! que Deus etc. 
I I I 

Coin que ternura sabia 
Toda a doutrina ensinor, 
Nossos jcelhos dobrando 
Rente ús escadas do altar ! 

Oh 1 que Deus etc. 
I V 

Por suas mflos consagradas, 
Nossa ainu poude subir 
A's r«*gi'i"S tao tranquillas 
Liri que IJ^uh so faz ouvir 

Oh ! que Deus etc. 
V 

Por suas mãos consagradas 
A s in ta Fé nos conduz 
Para perto de, Maria. 
Pa ra junto de Jeaus. . . 

Oh ! que Deus etc. 
VI 

P o r euas mios consagradas 
Esperamos merecer 
Qu .• inda uma bençair. fecu ;ia 
Sobre ne>s venha descer. 

Oi. 1 que Deus etc. 
Finda a ceremonia, o eonego Duarte 

Leopoldo, commovidisBimo, dis'ribniu por 
todas as meninas e mais pessoas presen-
tes varias lembranças. 

O uovo blupo dr. Curytiba par<r |>;«rn 
Roma, onde vai s» r sagrado, no :ia 1 
dc abril proximo futuro, «'guindo n 
vapor Anloniaa. 

Ao virtuoso prelado serão ainda pr. 
stadas nesse dia sinceras homenagem de 
adnuraçáo e respeito. 

O sr . dr. Joaquim Marra, juiz dc paz 
dc Santa Ceeilia. mandou que o respe-
ctivo es' rivào inserisse no protocollo de 
au ii< n .as o seguinte voto, que mereceu 

s upp!au8is i!e todos os advogados e 
d- mais pessoja presentes á aud^en1 ia de 
bonlcm : 

« Ao e .cerrar a audiência, o m. juiz, 
fazendo saliente o procedimento criterioso 
qu>- .ia administração de Santa Ceeilia 
tevr, como v.gari'», o revmo. eonego Du-
a-!". Leopoldo, sabendo n t m j r coneiliar 
os seus devores religiosos com os inte-
•i ss-s da administração civil, mandou 
1 .m r .r no protocollo o sentimento d' 
u :u '..']•: (jtie ei.e deixa em todos os pa-
i o a..:s " os votos que todos fazem 
para .ju-j . o.-itinóe com o mesu.o crité-
rio • 'Min as mesmas virtudes ele que 
a :1.1 ; u provas, a tazer-se respeitado 
nu dl c qU'.1 em t - a lw.ra acaba de 
ser ( o».:ai i a s< u zelo es^iarecido. .'As-
s ;gna 1 i, — Joaqui:.i Marra, e seguem-se 
as a^signatnras dos advoga -los, solicita-
dores e msii pessoas.» 

O Commercio de São Paulo associa-
se com toda effuBào ás juuti-s ínas n:a-

!.nífalações do sr>rcco que têm sido e 
que ainda vào ser prestadas ao novo 
bispo lc Curytiba. 

i.lOa 
de 

u m 
v a s o ele g u e r r a a o E x t r e m o 
O r i e n t e p a r a a s s i s t i r á s o p e r a -
e*'~'u8 ' l e g u e r r a e n t r e o J a p ã o e 
a I l u d i a i n f l u i u t a m b é m n a r e -
s o l u ç ã o ele s e m a n d a r e m adeí ie los 
n a v a c : ; p a r a a q u e l l e f i m . 

X 
O s r . S a m p a i o F e r r a z va i s e r 

i n c u m b i d o tb» f a z e r a p r o p a g a n -
d a d o c a f é n a C h i n a . 

S ó m e s m o n a C h i n a . . . 

A h d o s 

O C r - A T T - t í ; 
ílav 

32 
«l<> 

do 

bria e il.no, 
nI• r a » o ; Ilnmbiirjxo. 
pfenníge, com baixa flc 
í.or»rlr»?s, calmo, a J1 s. !» 't , • >rti t><ixn 
<|i 0 ponre ; c Nova Yoríí, o^tavr l, in:i! 
torado, ;i r» ponto» de baixa. 

A'> ineio-dia, não li ivo r.ltrr.i^ã'» no 
prevês do Ilavrc, toad-- «i l . <la ; i .dl; 
pnrci'11 do l[l do pf.-jnniK < .i Ilamburg . 

A pas>;aK°ni de 7.217 s-icea-. 
Entraram 8.^10 aaeeas em :'<an' .i i 

5.224, no Ri'» dc Jane i ro . 
O mercado hontem oin Santos nb:ii; 

«alrno, eonservanelo-ae no meám" ent 
até ao fecha m«nio. 

Of, nc-ffOcioB furam loalinadoa na b: ..e 
do ft|l<H». 

Vendas declaradas, 10.000 saceas. 

Ccmmunicação do Centro d> Com-
mercio de Cajé de S. Paulo. 

Movimento de hontem : 
Baso, õfüíK) por 10 kilos 
Café meúdo, 35300 a 3*800. 
Escolhas, 2$30') a W M ) . 
Vendas, nio constam. 
Mercado, paralysado. 
Passagem em Jondiahy. 4 037 saccas, 

sendo, para S. Pau'o. ô f e . 

M E R C A D O D E A X S O D Ã O 
COTAÇÕES EU LIVRBPOOL DE ALGODÍO 

DO BRASn, 
(Commercial Tet&gram Dareaax\ 

Fechamento Anterior 
Pernambuco, me-

diano bem 8 .48 
Maceió, xáediano 

bom 8.42 
Mc-rtado Accessivel 

Baixa dc 10 poutos. 

8 .59 

8 .52 
Calmo 

o fxorr.am. 
Agor.i, quo elle acaba de i-i .;eber u 

s jgração das c.uas virtudes, es 8 us j a-
rochiauos, embora exultan io, .:oi»i o re-
conherimentc que ellas tiveram, guarda-
rão a saud.idí perenne do 8'U .austero e 
amsnt ssimo pastor, de quem se apartam 

Fi. a-Ihes j.orém, como recordação — 
mju;iin< ntum aro percmitins — do seu 
ineli'.» vigário, a bella matriz de Sanla 
< ei ia, erigi ia ii custa de Ingentes es-
forçoB 

Foi n^--x m ; s n a matriz, cuja primei, 
ra pedra foi assentada a i'J de março, 
dc 1 C;'.i7, dia da f-sía dc S. .los-, j or 
qu m o eonego Duarte Leopoldo tem es-
pecial devoção, que se celebrou hontem 
.a tocante ceremonia da despedida do 
pre- laro satr.-adote. 

Tonaram p t r te ua ceremonia mais de 
J. '* üi -ninas figurando tn t re ellas as 
r-Ju M idas da Casa Pia, do exteruato de 
Santa Ceeilia c da Santa Casa, com os 
h>respectivos estandartes Quasi to-
das e-ommuugaram . 

A» Mvangeiho, orou o revmo. arcedia-
gu Prancisco de Paula Rodriyuea, que, 
co;.: palavras eloqüentes e repassadas 
de hju Iode se despediu do seu virtuoso 
coü ga 

I>ura;;te a missa, as meninas entoaram, 
em côro, cânticos sagrados, sendo o ul 
timo de despedida ao seu vigário. 

A lettra dessí cântico, que publicamos 
abaixo, . da lavra do*illustre dr. Br -
silio Machado e a musica do n a e s t r o J . 
li. d'Arce. 

Dirigiu os ensaios dos canti.os, con-
correndo para o brilhantismo da sua exe-
rtiçüo, a exma. sra d Alda da Silva 
Prado, a quem cabem muitos louvores. 

K' a seguinte a lettra do hymuo a 
que nos referimos acima 

Adeus da.: meninas do Catechismo 

Ao seu extr-inesa vigário rone'-
go Duarte Leopoldo, bispo eleito 
dc Curitiba. 

t 
Deus nes trouxe e Deus nos leva 
O bom Pastor que nos <ieu 
Na vida—a v M o longínqua 
Do aprisco em flores do céo ! 

Oh ! qa-5 Dens cubra dc bençams 
O Pastor que ora se t i 
E que ás grandezas ue mestre 
Juntava affâctos de pai. 

Heorganisação do exercito 

CAI n n , o vi» 

A « U r c f ç ã o d c s a u d ; » 
V ETE Ü! Ahí OS 

1 - 0 gresso 
o posto 

ir. j:sp 
gui: • 

orpo 
v. teri . 

a'«te o" irso, sendo 
\ is f .'.ra a inserip 

terin.arlo 
,iio auxi-
cojdiçMes 
•lo as se-

t"ri." ir 
na1 iona 

diploma 
i, o.i por 

as V . 
legal-

ilit 

bom d s -
-ia / . . 

^ - 3 
L lasse, 
m-írecimei 
selecçüo. 

:i, — A ; 
pai s<irá s 

lo 
íòio brasileiro 1 i 
e 8'.us dire ii <* < Iv.s. 
ipôrtamento exeui| 1 
menos d .'V > autios 
or:vtnirfiitt robustez 
•nl.o da proíisiàu, i: 

in;iustv. 
to, l|:í p->r anliguidadi 

ité veterinário d--
rSo feitas: I,_ f.or 

por 

rorn .f 
tnprí 

O VrM.ur, 
rectamen'': do 
ço de «n h!*. 

4j — O ioterfl 
de um para 
veterinaria at 
' lusr. e, s i ' 
dous annos 
ctivos 

;V—Constiiu 
vete ri na ri a : 

a Zelo e -li 
b In> igen 

lo a veterinário \ rinci-
feita por merecimento, 

o I rincisai depcM-ierá dl. 
nspector gprai do s . rvi-

: i minimo para ai cess o 
i-" » poato na hicr.«r. hi.i 
veterinário principal, in-
dvo caso de gu-jr-a, d.; 
lados em serv.ços effe-

lhes 

ipiina. 
, e lil s 
te. ) 
a deser 

Trabi 

c as. passar 
r.neo na ts..oi.i üe applieaçâo v«%|«rinart:'.t 
on••!•'! s i r i professado um enrs > deiaüia-
do de hippoiogia . 

Aqutlles que n"to seguirem este curso 
não po lerüo s-r promovidos a ve>trrlna-
rios d* rogiinen'.o. Os dous primeiro 
no c -n« urso dc s tMdi nnnua! terão di-
reito .is primeir-.a vagas qu»! se derem 
para o posto imm ;di »!o. í»"Ste com ur-
so co.atar-se-á a antigüidade para accesso. 

7)—A hierarchia no corpo veterinário 
c a seguinte : 

a —Veterinário principal. (Major;. 
b, — V. terinario dc 1" classe. (Capitão 
c —Veterinário de regimento. 'Tenente 
ti —Veterinário auxiliar. (Alteres . 

— Em eada corpo montado, deposito 
dc r< i o da, escolas de applieaçJIo de 
cavallaria e artilharia, escola superior de 
guerra, etc , haverá uma ambulancia com 
o material sanltario apropriado ao ser-
viço veterinário. 

s o t a s 
^—Vigoram para os médicos, pharma-

ccuticos e veterinários militares, na pa r t e 
qu* lhes fôr applicavel, o disposto nesta 
lei relativa mente : 

a)—A' relação de merecimento para as 
promoções por este principio. 

b)—Ao preenchimento das vagas que se 
derem no exercito cm operações sc t ivss . 

c)—A' contagem do tempo para inters-
tício e antigatfade, quer seja para pro-
moção , reforma, ou comju oria. 

</)—A's reclamações justificadas contra 
preteriçfteB injustamente soffridas. 

rOürAVItlAfl DE ENFEIIMBIUOH 
1)—O rnrpo medico dispõe de lx com-^ 

panhias de enfurmeiros, distribuídas como' 
já foi indieado. 

2)—A ron posição destas companhia* 
será a stguinte : 

a)—A companhia subdividir-se-á eml 
tres pelétÕM 

b Cada pelotão, em quatro esquadra* 
etn pé de pia. 

c —Duas esquadras formario uma «ej;. 
çSo 

3; a —Cada seeção será eammandada 
por um 2r' sargento enfermeiro. 

b)— Cfcda esquadra, por sm cabo eo-
ferm^iro. 

cj—As companhias de enfermeiros te-
rão também um i° sargento e um furriel 
dentre os segundos sargentos e cabos en-
fermeiros 

4)—Estas companhias ou suas fracções 
dej >end*r&o d'»s médicos militares dos 
hospitass onde estiverem servindo. 

!>, —A esquadra compór-se-á de TÍIoinen* 
e utn cabo, o que nos dú psra a compa* 
nhis um tot.il de: &X12-396. 

A ««stei Dõ homens vêm juntar-se (» 
segundos sargentos, 1 furriel e | prl-
meiro sargento. 

O total da companhia », por cosseguin-
le, ele: JOl inferiores e praçan. 

II.—fOl/PO PA Af|MIKISTRAÇÃO DA. 
QU KUUA 

1)—Este serviço tem por chefe o «fn-
spector geral doa serviços adminislrati* 
vos da guerra», que é equiparado a gy-
neral de. brigada. 

L'/—Concorrem para este posto q in-
tendente geral da guerra e o commissã-
rio geral da guerra. A promoção é fei-
ta exclusivame!i'e f.or merecimento. 

3—Kepartcm-se em dous ramos os 
serviços aémi.iistrativos. 

I CONTAHILIDADE 
i ,—Esta repartição tem por fim diri-

gir oa serviços da: 
a,—Contabilidade geral da guerra. 
b)—Pagadoria. 
c,—Contabilidade dos corpos. 
2 —0 serviço da contabilidade é feito 

pelo corpo dos commissarios do excrc.to, 
tar.to ra direcçSo geral, como nos . wta« 
be!':c;:.ieni' s n.ilitart s e nos corpos. 

3 —O ingressa no corpo dos commis-
sarios S : fará no posto ele commissario 
de 3* classe, mediante concurso, sendo 
condições indi&pMisaveis para a inseri-
pçlo as seguintes: 

a) — Ser inferior do exercito. Na faita 
deste, pod«r3o também a preseri»ar-se ci-
vis tendo p. i j menos o certificado de 
ensino primário completo. 

Ij —Ser cida i j • brasileiro e estar no 
pleno £oso dos s us direitos civis, 

e —Ter cojnportomfnto exemplar. 
(t) — Contar iir iftn w- ao 
e)—Ter a conveniente robustez para o 

bom desempenho da profissão na paz o 
i;a guerra . 

4 —O cuifl.\ que será de 12 mezes, 
ser,i professado na escola de administra-
ção do estre i to . 

A classificarão ie sabida dasta escola 
so fará por com urso. Deste concurso 
contar-sc-a a antigüidade para accesso. 

5)— As promoções nt,é eommisaario de 
primeira classe, Inclusive, ne furão: í j ' i 
por merecimento, 2(3 por antignidade— 
j>or s.:lc'C'_ào. Os conimissarios princi-
paes ile 1 ' e 'J* classe serão nomeados 
kA\.) por merecimento, 1;3 por antigüida-
de— | or '••i cção. 

• '.;—A promoção a commissasio geral 
sera pr" feita por mererimento. 

7) —O interstício mínimo para accesso 
d« um i ara eu 'ro posto na hierarchia 
d s eoi:.niÍN8ario8, conimissario geral, 
inelusive s«r.i, salro caso de guerra, de 
dous aniK»s passados em serviço ef-
fectivo. 

> —(.'onstitue merecimento no corpo 
dos rommissarios : 

a —/.<•.: i e dis.iplina. 
b)—Intelligenvia e coragem no desem-

penho das fnii çòcs. 
0)—A hierarchia dos cora missa ri os é 

a seguinte : 
«)—Commissai io g.*ral (coronel)—che-

fe do serviço do Com missa risdo, depen-
dente eio «Inspector geral dos serviços 
administrativos da guerra». 

b) — Coiiiiuissario principal de 1* cias-
^tenente-coronel). 

c,—Cem missa rio principal de 2a claa 
(major). 

p Coinmissario dc 1* clasre (capitão). 
t. Commissario de 2* ciasse (tenente). 
f\ Commissúru de 3" classe (alferes). 
10)—Os comr;,i sarios prinripaes do 

1" classe centraü.sam o serviço de uma 
região de divisão, nu brigada de exer-
cito. Também podem ser empregados 
como chefes dai repartições do serviço 
do commissaria lo, con^orreotemente eon 
( S commiflsarios principses de 2* ciasse. 

11 —Os coinmihsarios principaes de 2* 
cias.*e dirigem os serviços que lhes são 
sffeetosoos eslabelee|mest<'8 militares 
importantes e centralisam o serviço (*•» 
divis ei indepeude ntes de cavallaria. 

1-')—O serviço de commissariado nos 
corpos é f-ito por um commissario de 
1" on 2* classe, auxiliado por commis* 
• a ri >8 de 3* classe, quando necessário 
f ' 
' (.'en ti tiú a) C. 

Errata—No artigo anterior, leia-sâ 
antiffuidadc—por felacçâo, em ve/. da 
antigüidade, por selecçfto. 
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l » i v e P H f t c s : 
P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — rrtgrkuf 

ma M'<iilii'io. 
C i r c o A m « r I c i u o Cargo P a j M i d á ) 

— Furri;ío variada. 
S r l S o F r o g r e d i o r — Conearto t j -

cal e inaíruwfnu', dai <t áa 10 h«ru dt 
noilo. 

C o n f e i t a r i a . P a a o l i - C W c a r t o ia-
•trumcntftl, das 7 fa II h m 4« noiU.! 

J a r d i m 4 o 7 «• 9 Im 
raft 1* nolt», cinü « f ç l o da ktada da ma-
«ira 4a força policial n<cm«*rt mu«IImi 
Ua ptf»3. 

r > . J P Ü I I J ] 
Arb.m-M < «aada, ao i i u l , m i « d*ê~ 

U folba, tllb«t«a ( U l M m a • ratrato 
d' 3. A. I. o Pr tndpa do M t f n | 
pelo pr*ío da um r éu cada um. 
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Rio, 17-3-904 
A Noticia, do hontcm, puMi-p n » U -

r o u u m t o l o g r a m u i a d u P a r i » , 
d i z e n d o q u o o g o v e r n o <la F r a n -
f a , p r o í K » ; u i n d o n a s u a c a m p a -
n h a c o n t r a a s i n n i i t u i ç õ c s re l i -
g i o s a s , m a n d a r á f e c h a r o t e m -
p l o e a u r u t u d o N o u a a S n n h o r a 
d o L o t i r i i c s ! N ã o ao p ó d o c o n -
c e b e r m a i o r b r u t a l i d a d e . 

O s ú l t i m o s a c t o s d o <sr. C a m -
b e s d e m o n s t r a m a i n s e n s a t e z 
d e s s e p o l í t i c o m e d í o c r e , ((lie a 
f a l t a d o h o m e n s d a t e r c e i r a Kc-

Su b l i c n e l e v o u - o a p r e s i d e n t e 
o C o n s e l h o . C o r a p r e h e n t l e m - s e , 

a t é c e r t o p o n t o , n s u i e d i d a t r e -
p r e s s i v a s t o m a d a s p e l o s r . W a l -
d e c k R o u s s e a u c o n t r a a ? c o n -
g r e g a ç õ e s ; m a s o Br. C o m h e s ul-
t r a p a s s o u o s l i m i t e s t i o c r i t é r i o , 
e n ã o e n c o n t r a b a r r e i r a s p a r a 
o s s e u s d e s a t i n o s , q u e p o d e m 
t r a z e r s é r i a s c o n t u r b a ç õ e s . 

Q u e a l c a n c e p o l í t i c o t e m o fe -
c h a m e n t o d o t e m p l o e d a içrt i ta 
d e N o s s a S e n h o r a d e L o u r d e s 
p a r a a a c t u a l s i t u a ç ã o d o g o -
v e r n o f r a n c o ; ; ? P o r q u e e s s e 
d e s r e s p e i t o i n ú t i l á s o r e n ç a s 
a l h e i a s V 

O s r . J o s é V e r í s s i m o , c u j s s 
o p i n i õ e s c o m t a n t o g o s t o •."cata-
m o s e m a l j í i i n s c a s e - , a c h a b o m -
f a z e j a a , p o l í t i c a n a c i o n a l o p r o -
g r e s s i s t a d o s r . C a m b e s . S u i l i -
m o s d i v e r g i r c o m p l e t a m e n t e d e s -
s e c o n c e i t o . 

A n o s s o v e r , o q u e s o e s t á 
p a s s a n d o c m F r a n ç a a p e n a s in-
d i c a a i n s t a b i l i d a d e d a s u a o r -
g a n l s a ç ã o p o l í t i c a , á m e r c ê d o 
p r i m e i r o g e n e r a l a u d a z q u e q u i -
z e r d e s t r : i!-a. 

A p r o p o s i t o d e I . o u r d e s , te-
m o s o p r a z e r d o p u b l i c a r h o j e 
a s l i n h a s , a t o a g o r a i n é d i t a s , 
q u e n o s f o r a m d i r i g i d a s , e m 27 
d o s e t e m b r o d e 181)4, d- i . j in l io 
s u a v e r e t i r o , p o r V a l e n t i m M a -
g a l h ã e s , o a u d o s o f u n d a d o r d a 
Semana: 

"Hotel <lc, La Chapcllc (temi 
par le frere tle Bema<letfr). M e u 
c a r o . S i m , m e u a m i g o , é d • 
L o u r d e s q u o t e e s c r e v o . C h e -
g u e i h o n t e n i , c o m m i n h a m u l h e r 
o m i n h a c u n h a d a . K m c a m i n h o 
d o P a r i s , r e s o l v i v i s i t a r B u r ros, 
p o r c a u s a d a s u a c e l e b r e ca t l i c -
d r a l — s o n h o d e p e d r a , m a r a v i -
l h a a r t i s t i c a — e d a C a r t u c h a , e 
L o u r d e s t a i b iii , p a i a s a t i s -
f a z e r o s d> : e j o s d e m i n h a s c o m -
p a n h e i r a s d o v i a g e m e t u m b e m 
o m e u , m .u i l o a g u ç a d o p e l a lei-
t u r a d o l i v r o d e Z o i a . O [iie te-
m o s v i s i o 1 ü t e m o h o j e é e x -
t r a o r d i u a i i u ! Z o l a n a d a e x a g -
g e r o u : 6 a q u i l l o m e s m o . J á en-
c o n t r e i L o u r d e s m u i t o m e n o s 
c o n c o r r i d a . . M e s m o a s s i m , l i cv i a 
a q u i d u a s p e r e g r i n a ç õ e s d o Ro-
d e s o d o j i g e n , u m a s s e t e mi! 
p e s s o a s , d a s q u a e s a l g u i n a s cci: 
t e n a s d e d o e n t e s . Â'f>o s o i m a g i -
n a o clan d o f é c o m q u e r s s a 
g e n t e o r a e c a n t a ! S ã o c a n t i e u » 
r e a l m e n t e e e l e s t i a e s e i n i n k r -
r o m p i d o s . A p r o c i s s ã o aux f/uw-
beavr é u m e s p c c t a c u l o s u r p r o 
h e n d e n t e . 

F u i t ã o f e l i z , q u o a s s i s t i h o j e 
a d o n s m i l a g r e s , d a f é , p e l o m e -
n o s . l ' m p d r e q u e , <0 in u n a 
e n f e r m i d a d e d e r . 'ns , u m i t u b e r -
c u l o s o d a b e . i v j n , c r e i o , n ã o .in-
d a v a l i a v a i r e s • n t i o s , r o u s> 
s e n t a v a , e q o • r u v i r a , d e í.ia-
n h ã , n u m e s t a d o m i s e r a n d o , 0 : 1 1 -
i n o r c ^ f t r , .juw m e f ez c n o r a r , ;í:í 
t r e s h o r a s d a t a r d e , q u a n d o 
a c o m p a n h a v a , l e v a d o 110 s e u 
c a r r o - c a m a , a p r o c i s s ã o d o S a n -
t í s s i m o , e r g u e u - s e e a n d o u ! S i m , 
v i - o a n d a r ; a s s i s t i á c o n s t a t a ç ã o 
d o c a s o , 1'eiia p e l o m e d i e i d : o 
i n c u m b i d o ( g r a ç a e s p e c i a l , q u e 
c o n s e g u i c o m u a u x i l i o d e u m 
d a q u e i l e s c a r t õ e s q u o m a n d a s t e 
i m p r i m i r p a r a m i m t e, s e a c u r a 
n ã o fõ i c o m p l e t a , j á o r e s u l t a d o 
o b t i d o é c s p m í o s o . 

O o u t r o c;:.i<>, m e n c i n t e r e s -
s a n t e , p o r s e r m a i s f r e q ü e n t e , 
f o i o d e u r a 1 m n l l i e r p a r a l y t i c a 
d o l a d o e s q u e r d o ( q n e o u t a m -
b é m v i r a p a s s a r l e v a d a 110 s e u 
c a r r o ) e q u " a n d o u , s e m m u l e -
t a s , n e m n a d a , e l i a q u e h a v i a 
m a i s d e u m a n u o n ã o s o e r g u i a 
d a c a m a . C o n t e . :o- te q u e f i q u e i 
p r o f u n d a m e n t e i m p r e s s i o n a d o e 
c o m m o v i d i s - I m o . 

D e c i d i d a n i i - n t e , a. > v (• u m a ( ias 
g r a n d e s f o r ç a s i g n o t a s d o m u n -
d o . T e u - 1 'tilentim. 

Q u e d i r i a o m e u a m i g o , so 
a i n d a v i v e s s e , a o l ê r o t e l o g r a m -
i n a d e l i o n P iu ! 

ados U a lltii u» roubos, puu> um do» 
^ ultimou «tllotto a 30 c o n t o ; d> do H. 

Cario* d* I' n o), cujo ttiaaonrilro ha 
pouco i t suicidou; d* dc YtA o dc moi-
tas outra* «In I* n.lo cstAo ll(|UÍd>di<n 
(o conta i , Ho» m p o n i a v t i » , contlnuacüo 
n 1'tuendo .Natlon.il desfalcada da» im-
portância» dcifiatlas, o quo certamente 
inuito tem concorrida pora os âefteila 
qne sempro apresenta a R o p u t l ç l o dos 
Correio» era n u a orçamento». • 

O ar . ministro da Piu-mda dirigiu ao 
s r . prúfcito municipal desta (apitai o 
icsutr.tc offlclo: 

l)o ,.oksh do vo.íío ofliclo n. MO, do 
4 dc dezembro ultimo, comniuniro-tos 
que. a t a convinio jof lntor«MM da f a -
zendo Federal a ooriftractffio do muro o 
passeio rm frente do terreno alto na es-
quina das ruas S. Joaquim o U a l r i o 
uucuo, coníórmc soii(ita»lei, peiolven 
(.•ato Miniatc.rio auotorisar o delcg to li» 
cal lua* > Katado a pôr cm haata p n b l i » 
aquoilo proprio na^tor.al, delstodo asd -1 
ao comprador u ontútacçao da justa exí* 
;;cncia dessa froTcllura. • 

«ínf-rme o 'ítieaouro»: foi o dospui' o 
proferido pelo s r . socreUrio da Fazenda 
no requerimento cm quo Joaquim Mar-
condes Sodré pedo pagameuto pele» re-
paros feito? ronlo ooisLruida ^ooro o 
rio Santo Antônio, na (.stra.ta quo vui 
do i aragiutatuba a P.iratiybuua. 

KealUa-se hoje a terceira sessú 1 ordi-
naria do corrcnto mez na Cantara Mu-
nicipal. 

O jornal Am< yitjue lulint, de 1'ai'is, 
dcuuueiuu ao gov/jrno ívtnct1/. o movi-
mento de uma soeie,dad-j quo procura 
contratar trabalhadores cm todo» as 
classes pnra irna grande empr sa no 
lirasil. 

Aquello jornal acredita quo ao traia 
•to tuna socioiiada do fUbuteiros, contra 
a qual devo a policia proceder. 

Foram 10 edMo» \ Delegacia Fiseal 
nisto Es tado os credito» : da 2O:00PÇ, 
fiara pagamento da subvcne-lo concedida 
ao dr . Vital Brasil Min-ire da Campa-
nha, p. la s i a descoberta contra o vene-
no ophídico, o do 1:07080ii puro, para 
a r entregue ao presidente da CoramlS' 
s,lo l-"au'iita da Kxposlçlo Universal dc 
ii. Lai/., afim òa sec applie^u.. ao [,J-
írimento das despesas de freto do t. 'J42 
volumes crabarcndo» com destino á mes-
ma e x p o s t o . 

K o r i n e a a e 
O Club Internacional registrou hontem 

0 rcccbiinento do grande numero de v.e 
' i isas prendas com f;u' casas commer. 
ciacs da nossa capital es!;, J eorrespon-
delido ao appello daquella assoein^ilo, 
.ue 1 racura e.ssi.n e(.;r o inaii cabal 

.'esemponho á- ! : c r . s i coir.ni; 
lhe cnnfiou a cíanta C«sa d 
cordia. 

Também foram recebidas alli 
contentamento ò:idivaa prei i-.sas 
tinr tlssim^s s mlioras da nossa 
de. i;ue ,envia! am hontem ao ( nb 
fil , du uete, . i.ire es rjua<s se 
U !'iim duas t; 'S a oleo d-.vidas 
1 o 1 de s:nli eilas amadoras. 

AícanhS, daremos a lista eomplet ; 
oli|eetos recebidos. 

\ eoniinissi 1 organisadora da A'•/•. 
; . r j .r-s gu- activainento nus s-us 

t r .Dallios, vivamente ,-nipentiada em <l;ir 
!• sta <t'síe anno egual, s -n io maiir, 

bei lianlisino qa.' a realisada em Ia ei. 
Cremos nu.' o nossi .lardinl Pubti o, 

j.i do si t:\ii b:llo. vai ficar feeiien c,im 
a i lominae.lo projactada e já contratada 
com a l.ifilit atui /'nirer. 

Ja f d ca .oltiid : unia proposta para a 
; :isirue,tão ce barraquiulias v M s. s e 
orlgluaes. 

1-^itre as policias dos listados de Mi-
nes e Matto (Irosao, foi eniab de Io um 
aeeòrdo com o íim de reprin ir o pren-
der os salteadores qnc se in.i;dlam nas 
fronteiras daqueiles ICstados, praticando 
ioila a sorte de trope'i.is, o cuja c.»ptit-
r.i se. tornava difficil e ',uasi impralii-a. 
vc', por serem esses ICstados limitro-
plies. 

Firmado esse accOrdo. cuja imj-ortan-
ei?, nüo è preciso friznr. foi convida ;u 
; .;ra ussociar-se a elle, como purte ie.-
teressadu, a j olicla de S. Pen o. 

o ar . Antonio de üodov, viiefe d; 
'<'.-• ii do Kstade, acceitou o conv 

zzj sentido telegraphou ar,s seus 

o que 
Mis».ri-

eom 
de 

Ivo 

«to; « 1 . BlltoítDiit t KoJrlgBí», I 
par d« bsllissliina estatirtta» de 8Itenlt, 
rjariltaitraa), 1 r lqu'«ri«o cantro de me-
sa d* cryatai lebre bronze; A'» Qnati o 
Xaçtifr, gia bello eliapM de sol eaa aódn 
ln<;l«z», cem o»bo do cereja; .loaó do» 
euntos Major, 1 lindo cl.apCo do sol de 
sêda ingle .a, com delicado cabo de cr ja-
tal, com ini rua,-,e«'}ca do prata; Cas» 
FJison, um valioao giemopl. ina, rom 
Sela pcç.» diversa»; Livraria Clvilba jlo, 
u na artística o i » do papel tiile dr 
KormanUie, 2 mimosos clnuciroí dc 
pltanlasi», 1 caixa dc papel do Uno lilás; 
Pharmicia a f r e j r a t l s Manto», 18 caixas 
do fino pó arroz Velutinio tjioligena'. 
e.uixji de precioso cremo do Llaretni Cil» 
sn Popular, nina intoresaante inaohhm de 
costura para creutiçes, com todos oas^m 
pcrtonie»; Fabrica do Culpados fnliko, 1 
bello par do calçado» do v-rni/. fino 
i ara sonhara,' d. u a r l a Doiu>eiana Rn-
t iXíi, í 1 rlqitlasluio quadro, pintura cm 
porcellana (acerta bit ollea) i.oni linda 
moldura de peliucia vrrdo coin friaee 
dourados; Antonio Seares 1 lindo qaa 
dro porta retratos tpara 8 i- 'r.ites) 
cota moldura do prata oxvdada; Casa 
Vcrd , 1 grando oleqgiaphta com beüa 
moldura denrada, Ceia do Senhor ; 
Cardoso Filho & Moita, 1 lindo tin-
teiro do crable e porndlana ; 1'i thrjs 
ffoffat, 1 rico o utodeiou "Sj>»rti!l,o 
de. sêda para ctüançe: d, Siobatlnha 
Tcledo, t ] rccioeo o artística porta* 
escovas dc 'i da, ün&nieDte bordado; d. 
Celritina Toledo, 1 par lindíssimo de 
quadros do poreeltana rom moldura dou 
rada: d. Amélia VIdigat, 2 riqulssimes 
bibelots para parede. u r '~nwt iau \ Ca-
sa Pau. sta, um bello pulverizador de 
(ie erystal azul c eleetje-plate; d ' tnr-
mi.id» CandiJa da Vaseoaeellus - d 
Ambrotina du Vasnoncellos, 1 par 1 ri-
ca» ergolhs de prata para guardanao" 
acondieionadi'» em uni l>clia '-stojo .1 j 
pellneia vcrnielh»; Pharmacia Veado de 
Ouio, uma linda caixa de phautasti 
contendo 3 frascos com finissimos | er-
rantes; Casa Xagel, 1 vidro de tines 
bonibons, uma rica toalha de renda iu-
glc/a pura mesa: sen!tor:fa Müria Quar-
tini filho, 1 belli.isima aintofada de seda 
brauta. finainente bordada a ouro; d. 
Isabel Qtiarlitn da Motft s, um bello 
porta-teslha de seda bordada a ouro; d. 
Nail de Salbs Souto, 1 par dc estatuo* 

tpcu i t ••:>"' > do Império; d. Maria 

Tenho ora amigo excepcionili nlo em-
preita dinheiro a juro» aos amigos, nem, 
Kl.) pouco, lhes pedo dinheiro com 00 
som Juros o tem ura batnlhio de filhei 
que, por esquisitice hereditária e talvez 
mesmo r.tavica, n.lo pedem tostões As 
visita» e nito as aapplitiam com a cilil-
blijlto dos progresaos feitos na escola, 
isto é, u:''o cantam, nem recitam paru o 

J\ viV, conto dizem o» paes, e, na 
roalldado, p i r a Infligir-lhe o mais atroz 
castigo, como experimentalmente coiiclãa 

«ós o proprio s r . F , 
K c, cm lerdade, uma inaudita feliet 

dado qne os filhos do mea amigo pas-
sem (poiso garantir quo niln eJo) por 
caipirir.has e meninos dcsproudadoi. I 'o r 
que imaginem que tontura, so todos ellcs 
(sü 1 qnalor/.o, n.lo incluindo dou» gêmeos 
rccem-uascidos) se mettehaem a cantar 1 
a recitar, para dirersUo du» [requentado 
rc» da casa ! 

Autei, luil vezes antes, lêr uma men-
sagem do presidente do Estado no Çon-
grcs;;o. ou nm relatório dc qualquer.dos 

•o 
repn 

ieda-
fines 

dos 

Antonietta (iu.inaráes, fi.,a toalha caiu 
brala bordada a seda, u;n'i alinofadiulta 
do tuda azul bord.ida a seda e. ornamen-
tada de r. nda Valeucienno; Casa Crenin, 

bcüas v ntarolas japonc/a»; mine. 
Arou, um bebo fichou de seda finíssimo; 
Cada llavaneza, ca.xa de bons charutos; 
d . Zizi Pinho, 1 rico portu-jotas de bia-
cnit era at i is t i .a pltantasia; d. Maria 
Jouqtiina da silva, bcllissluia jarra de 
bisenit á I.uiz MIV; «Hresserie Paulis-
ta», 1 lindo Iporeiro do firo erystal so-
bre vime, caixinhas de bombons choco-
late pliantasia; ,1. Amarinte, t> vidros 
de finíssimo perrurue; Camisjria l ínn 
Gosto. - clegaatcs caixas d- pó i'e ar-
roz; d. Jem.y Silva, ri a Jardiueira 
a:ar.eo iimosgo phantusia; counnendador 

l erroira de Mello, d garrafas de velho 
vinho Mitrganx e (irav 1; Casa I.ealda-
te. 1 e.i;-1 de p-i de arroz systi^ma chi-

uez; d. 1'la'idina 1-uie-eea, bella jardi-
neira f ara c.-rilro de mesa, fniaueo fi-
nissiino; Oareia a^::1 ira & C., bella 
bandeja de ;.:eirü') i:,; .Mez e 1 caixa de 
charutos: »'i?' a evin v I caixa de cha-
rutos PuuK: .. i: .11 i i Java, li latas 
com 'lueijos . . i, .t i lè.strellj; Al-
faiataria I. ' -:;..".. :t c.irtes de rol* 
lete fust.lo pliintesia; d. Xieota Anlinla, 
1 lindo corlro dt !.icna de erochet orna-
mentado com In 
Anhain, bellissiir i 
d Alll"!ia Ai a.>':i 
centro ue mesa ' r 
r ie t ;a Coelliiul.-, 
; ur de jarru.l, j.; 
dc estatUelllH l'ÍS' u 
ne. rieu alui' a ia • 
lums renda-s c uma 

i seda; d. Alzira 
e u t para toilette: 

u dclicadissimo 
. 'do a s .Ia; d. Ma 

i c le.tdo e lllimi.fl.) 
uni .'..irf 1 íieo par 
; d. /.lira Coehra-

n'-tirn bardada coin 
lio;.a puizagem nr-

po-

iegas des ICstados de Minas 
tira-.s). 

col-
11: o 
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Vai .ser crrlaai.-utc uni acontccini: ulo 
f< si a org.\n;.s:i'Ja no Parqua Autarcti-

11. A . 

M a s c noticias 
Fomos honl ::: ülstingnidos com a vi-

sita Iionroaa dos illuslrados médicos 
francezes dra. V.. Marchoiu c L. Si-
niond, encarregados pelo Jnalilnto Pas-
tcar, de P;iris. tle estudar a febre ania-
rella no Brasil, o d r . Curlorf Suidl, di-
rector do Jíod, ital S. Sebastião, do Iíia 
de Janeiro. 

üs eminentes scienlictas que ha dias 
s2o nossos Lospe-Jes, segnem hoje, áo 
7,20 para Santos, on ie vào visitar 
as Docas, deveudo regressar á tarde, 
e, em seguida, embart-. ir no noetumo 
para o Rio, dando por terminada a saa 
cxcurslo por S. Paulo, donJ-; levam 
bóas impressGv.s. 

No louvável c patriotico empenho de 
collecciouar todos oa autograjuios e do-
cumentos relaiivüs a Carlos (Jomea, o 
Centro dc Scieucias, Lettra ; c* Artes, 
de Campinas, btrço do grande maestro 
brasileiro, enviou-nos ama circular, pe-
dindo nosa > auxilio para o desempenho 
dessa lâo ciiffiiil quão meritoria missão. 

Desse modo, ao grande maestro, que 
brevemente terá naquella eidade um mo-: 
nnmento cemmemorativo, ficará também 
preparado um monumento intellectual, 
que comprehenda a reivindicação da 
obra do compositor brasileiro, dispersa 
pelo novo c velho mundo, eucrrre sua 
correspondência o contenha todo* os ele-
mentos para sua biographin, conforme 
dia a cireular que temos em niHo. 

A. Directorij Geral dos Correios re-
Betten, ha dias, ao Ministério d t Viagão 
P i extensa relação dos empregados 
fOBta»1» actualment«j responsáveis j-erariV 
<ft Fazenda Nacional. 

«A somma dessas responsabilidades, 
4ki • Jornal, ao que sabemos, é baa-
£ani« evulta la, ac!iando-se os cofres pu-
MIkn bs m i l o desfalcados dessas quan* 
Km. bío §ó por so acharem foragidos 
tif «Dpn^arlQf, inetores doa extravio?, 

por aio ter alnd» o Tribunal de 
I tomado as reipect iras contas, 

i diversa* agencias do Estado de 
•!o, «ide, com3 na respectiva 

», te têm veriíicêdo grandes 
; da de San toa, onde mais avul-

tico 
A 

uiMieiii 
. Pau!o t 
e Music.'.! 

conimi.-i.í 

do J/u-fííuto 
i Conservator" 

PdBtcur 
Drama-

aü.uiaeJoraa 
cor aja mento. 

Ne3ta folha, 
hnje o ahnu.ii 

,ü tom rci -.bi Io as mais 
irovas de sympathia o eu-

os leitores encontrarão 
io com o programma da 

Enviaram prendes ra ra a fúrmesse : 
D. Sebastiana I3ourroul, fi ;:uaidana-

pos de erochet rnpricíiosumeuto tr<iba-
lhados, para toilette; inlle. Branca Bor-
rou', 1 porta-relogio de luissanga, 1 
caiia de papel á phantasia pa r i Cartas, 
1 caixinha eontendo uma saúva chihan-
temente vestida á baliiana; mine. Bour-
roul, 1 bella restinha de pelle de tatú, 
1 lindo porta-eseovas dc vvllucio es ?.r-
late caprichosamente bt>r.'ado; mme. Si-
queira Campos. 1 bonito porta-carlões 
da porneilana, <»m cujo «uppnrte so os-
tenta uma viatosa arara; d. CaroÜna J . 
Pereira Paranlios, 1 t inteiro o berço 
matta-borrão com esmalte dourado, ,«;os-
to chinez, 1 vaso de porenllana escar-
late para plantas. 1 bonita lfiteira de 
faience art-nouveau: d. Ondina Nogueira, 
1 bella coberta de seda para creado-
mulo bordada a sida frouxa; mlle. 
YayÁ Azurom, riquíssimo porla-lí-nços 
bor !ado a es-jama e jirata, 1 linda pri> 
gadeira bordada a escama e praia: mlle. 
(ieorgina d ; Azarem Furtado, 1 l a r de 
cLi-s jarriwiias de noroellana; d. Aduli-
na i urtado, 1 bella cestmha do erochet 
dourada; d. Maria Procnça de Azurcm 
Costa, 1 lindo appartdho níignon de ;>or-
'••Üana dourado a fogo, para enf"; L. 
i t ruubaeh, 1 passe-pariout de faience 
Bouen, < st;-. Ia 'l.ine/, i eíistiçal do mes-
mo gosto; C. Br jga C., 1 porta-Joa-
ihns de aetim iinamente pintado; Her-
maan Burchard, 1 grande jardim zoolo-
gico para brinquedo infantii; Tyj»»gra-
j-hia Brasil, -1 caixas "de fino papel á 
{'hantasia para cartas; Seabra k C. . 2 
vistosas oleographías com molduras do li-
adas; Ao Grande Oriente, 1 uianteiguei-

ra de erystal, 1 gurrafa de erystal, 1 
castiçal de erystal; D. Juanita, 1 porta-
vijlelas de biacuit ( f . ndo de figuras: 
Ao Grande Oriente, 1 gek-ira dc ctvsuI , 
l bandeja de xarão, 1 dúzia • do colhe» 
rca do chá; d. J . A. Marques o filhas. 
1 porta-toalhas de seda com guarniçSo 
de delicado erochet, 1 almofudinha dc 
flanella cuidadosamente "bordada a soda 
frouxa, cliic porte-moouaie do vel-
iudo verde bordado a ouro, um vo-
lume «Animaux E'trangers> lindamente 

.encadernado em chagriu; m'le. Evange-
lina de Carvalho, 1 porta-cartõca d-; 
erystal da Bohemia, côr amethyüía: d. 
Venancia de Rezende Piegas, 1 bello nnr 
• •J estatuetas do bisenit (bailadelras ; d. 

Bfmvinda Hervey da Silva, 1 porta-re-
logio de erystal, em fôrma de caixa; 
Hcnriaue Rocve, 12 espelhos de algibai-
ra, Eauardo Amatucci, uma gaiola w.i-
ffnon, de marfim, coin dou» canarios: A. 
Birle k C., 1 floreira dc missanga, 1 
eycüsfa o 1 auf.>?nobilÍ8ta (btinqnedos) 1 
cofre de nogueira; d. Rita Carneiro, 1 
lindo centro de meea, de crochcí; plsar-
macia Aasia, 'ò bonitas caixinhas de sêda 
eom perfurnafiag; c luratar ia Vunrvo, 3 
rafxaa de charutos Bahia: Caaa Rocha, 
1 par de sandaiias bordadas a ouro, para 
criauça, J . Moreira, 1 caixa dc vinho 

listicamente pintada a oito; d. liutii 
tle M. Saiie.s, um eloü.niti1 pi!ett>.. al.o 
r a r a bebê; d. Iz.uir.i <!•• Mora s Salles, 
•1 chies paleto?ln: O) 1 ra crear,ça e n:n 
bello ( tntro de er>tt !i-1 e v< liu lo; Sil-
va França & C., uma bella cesta de 
flores para ormimenlüçilo de sala. 
3 J—0 /'arque encoaira--se extraordiaaria-

u.*e ornamentado, primando em toda 
a p.wte fino gis to e excessivo zelo, no-
!;i lamento a illuminaçüo, que deve fazer 
deH'u!nbranle effeito com K).Or*f) lampa-
das fl':t!rieas incandescentes e 4JU'.) de 
arco voltaico. 

Forma notne.idaa as seguintes com-
missões ['ara a reaMsiçào d) fesli-
v.r>: ommmissão anxili ir «ias senhoras: 
«Ira. Liitencourt Rodrigues, .J. J . da 
.Nova, :-'ergi:> Meira. l.ly.ss s Paranhos, 
Josô Maria do Valle, Alberto Seabra, 
B ! a Nr.v-a, Carlos Esnobar, Samuel 
das Novo, Palmeira Ripper, e fia srs. 
lost- Azarem Cosia Carlos Monteiro do 
Abr. u, 1 .vi'. Camara Lopes, Raul Vicente 
di* Aü"Vf 'io, Renato do Amaral. Augusto 
Mont. iro de Abreu, Fins de Vas.:onc<:l-
los Filho, René Tiiioüier e Auroliano de 
Campos; conimissão, direcçlo, fiscaüsa-
çào o policia, d rs. Joaú Maria Lisboa 
.tuviLr. Carlos de C.inr^s, Comes (.'ar-

i, Amadeu Amaral, pinheiro da (iu-
uiia e A/.urem Furtado, e os srs. Au-
g m t o Barjona, Ar ni . ) M-d!o Fra:i'jo, 
Alberto 8ouii\ e C.ulos Andrade. 

A Sociedade Paulista de Agricultura 
pede a todas as pessoas que tenham 
photographLs de quedas n ugua, exis-
tentes no Estado, o obséquio de cedd-as. 
para que s:jam reprodu/.idas. 

As photographias dever io ser r j i m t . 
t idas ú sede da Sociedade, lar.-^o do tí. 
Francisco, 5, onde serão promptamente 
restituidas. 

Serafim 
Severo da Ro 
a diversos lot-

para os melho-
guurtl.i civica 

a Conslan-

O s r . secretario da Agi: ullura re-
quisitou do da Fazenda : 

Pagamentos : ele 7:I27^'07, 
Cors j ; do i0:2728393, o 
clia Pinto; do 
uecedores de materiaes 
rameiit"S no quartel da 
da cajtil.tl. 

Aueautameato: de ULi 
te Arrendo Coelho. 

Créditos: de sT Jii, a ErneNto 
José* Nogueira; de 0!. a An-acio 
Homem tle Mello. 

Restituição: de i « a CoisLiate AT -
fo; so Coelho. 

A iluapcdaria de Immigrautes vai in-
formar o requerimento do sr . Antonio 
Chrispiniano P.arbosa 1 r. ir«-, em «;u-í 
pede a restituição d" 7H»L50 francos 
despendidos com o tranaporte de uiua 
família de italianos, do j miIj dc t i . n j -
va ao de Santos. 

O sr secretario da Agricultura olfi-
ciou á (.'amara Municipal d«; S. -Manu 1 
do Paraíso, penintio es. lareciuit ntos so-

secr<ítarios ao prcsiiento. 
Ao mounu. ó um só Inquisidor com um 

único instrumento de suppl ie io . . . à ; 
Apesar, porem, do meu terror, aven-

tnrei-inc hontem á u na expericncia. Mas 
"ui .'auteloso. Nada ; cautela o caldo do 
• fillinha nlo faxem mal ninguém. 

Queria t irar á prova se roalmenteí os 
qiiHtorze iilhos do meu amigo eram uma 
exce.j!ção :i regra geral, isto ó, se uão 
eram tomo os Filhos de toda a gente : 
os mais furiosos e iuaoasoientos iuimigos 
da paciência alheia. 

Cham« i para começar, um dellea, o 
menor, de qui t ro annos, p pedi-lile q>«e 
me recitasse qualquer cousa em voz 
baixa. 

Volveu, visivelmente offeudido, o po-
querrucho : 

— Aqui em casi não se recita, jj 
Dei-lhe um eai t iuo (le balas e puz-mc 

a explorar-lhe a tenra iuteUigeneia, a 
examinar beiu a juella eabeciuha já „ tão 
fornida de bom senso, loura cabccinha 
muito mais ajuizada quo muita cabeça 
coroada de n e v e . . . 

Fiquei lícsiumbrado. 
Dentro cm pouco, era o menino cjip-m 

me examinava. 
Pcg iu do um jornal (este filho deapeu 

amigo ó um prodígio : tem quatro sonos 
lê como muito bacharel r.ão seria ca-

paz de lêr), pegou de um jornal o, á 
medida que encontrava qualquer cxm^a 
obscura para o sou espirito infantil; re-
corria á minha experieneia. Súbito, <s-
taeou deante de uma palavra c per£un-
tou-me o que significava. 

Era a palavra Corrrcçào. 
Dei-lhe a expli ação que achei mais 

simples, no caso. 
— E' uma casa onda su prendeu* os 

homens que roubam uu matam os outros 
homens. ^ 

O pequeno rcficetiu longamente. Pa-
recia que reunia na verde memória co-
nliccimcntos adquiridos na vespora para 
tirar uma conclusão qualquer. Visivel-
mente, a sua joven razão trabalhava em 
raciooiuio comj 'icuuo. 

!>.? facto Dahi u pouco, Íixando-Tue 
os seus olhinhos brilhantes e travessos, 
exclamou, ruma irradiação du triuirçpho, 
como se adiasse o que estivera á J)ro-
(ura : 

—F.!;tão, o Brafil uma CorrerÇ& 
V 1 " " ' -í„ 

Não tive forçis para o dcsmcnUr. 
Dei-lhe c u t r j cartucho do balas. 

PlSTOL 
- TlSggRO 
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Carvalho» por il e pela quaii loWlidaUe 
dos presentes, axigiu que o fallido com-
ppreceasa á reunlflo, visto como o meamo 
nflo pdtle deixar de «ur itUerrojfado "" 
t r a grande quantidade de crcdítos r 
tados plmntasticos. 

O (Ir. Sousa Carvalho ainda disao 
qua o nPo* eomparocimoiito do fallido 
importava ein rtesacatamonto A ordoiu 
do d r . juiz que presidia a reunião 
nm menosorezo aoa imus credores, quo 
têm o direito de in«ngar qui flui to-
maram as inoreadoriis, que veuderam 
na maior bôa fé. 

Como preliminar, o dr . Sousa Car-
valho, fundado na lei dus fullcmclus, ro 
quoreu qau o dr. juiz ordenasse a ex 
pedição do mandado do prisão contra 
o laliido, e. caso não obtivcsso deferi' 
u. mto, rc jüoria adiamento da reunião. 

O dr . Raul Cardoso de Mello dlsie 
uuo a lei não exigo a presença pessoal 
elo fallido, que podo ser representado 
por seu procurador, requerendo assim 
que foise indeferido o podido do advo-
gado que o antecedeu < om a palavra. 

O dr . Paulo Dias ee A/ovado, ad o 
gado do fallido, secundou o dr. Kuul 
Catdosc no requerimento quo cate fo/; 
todavia, para so n ' o dizer que o seu 
constituinte se esquivava a comparecei 
á miiiião piopoeitalmente, apresmtou 
um uttestado medico firmado pelo dr. 
Eugênio Ilertz, com a firma reconheci' 
da pelo terceiro tabellião, pelo qual se 
vê que o não eomparecimento do Ro-
berti so explica com o sen estado do 
saúde, achando-se o mesmo soffrendo 
coücas violentas, que o impedem de sa-
hir òe casa, 

O u r . Carlos Coelho, por parto do 
syndico « tia comniissão fiscal, fez suas 
as palavras do dr . Sousa Carvalho, 
exigindo o compareulmonto do fallido, 
insistindo, portanto, pura que fosso adia-
da a reunião. 

O dr . juiz disse que, tendo o a lvoga-
do tle um credor de-darado iinprea indi» 
vel a presença do fallido, e não poden-
Jo o mesmo comparecer, por so achar 
locntfi, adiava a reunião para segunda-
feira. á 1 hora da t a rde . 

Fundamenta essa sua resolução em 
ser no caso preseute. indispeusavel a 
presença do fallido, a despeito d i dis 
posição da lei tias failencias. que diz 
po er o falado s j r reprecentado por seu 
procurador. 

i R e m o a s a cio i n q u é r i t o — O dr. 
Raul Vicente, I o subdelogaco de Santa 
Iphygenia, remetterá hoje ao «r. dr. 
eiiofe de poli:ia, i»ara Reguir cs trami-
tes legaes, o injuerito instaurado contra 
Anselmo ele tal. que, no dia 4 do corren-
te, aggrediu ao agente de segurança Iler-
mogenes do Alvarcigi, ferindo-o. 

O 3 s u c c o a s o s ela Fax ina—Regres -
sou hontem, á nerite, a esta capital, o 
escrevente da 2a delegacia auxiliar, sr. 
Augusio B rtrand, (jue ha dias seguiu 
para a Fnxina. afim de entregar pes-

soalmente ao juiz de Direito daquella 
comarca o inquérito instaurado sobro oa 
uiliiuos aconucimentos quo «o deram 
alli. 

E o u z i m a n t o do n m r . l t a r — Rea-
lisa-s '• hoje. .1s horas cia mrn'iã. o 
bcn/.imfrito do novo nltar colloeado na 
cauel'a "o cemiterio do Araçá. 

A pós a ceremonii», haverá missa rezada. 

o d r . c l io fe do po"ic ia—Cabe 
a•» i:r. e:i'•!•'. de policia apurar o h • 
gninle f a . t r que r.os foi narrado hontem 
peli sol! ido <o 2° batalhão da farçn 
policial Ííon;i!igo8 Abilhúa, o por uai 
si-u irmão do iiomo Vicente Puloiuo : 

Antt -líuüicm. á 1 1(2 hora da tarde, 
] r -cisam^rte, o escrivão da Ia subdele-
r.acia da cimnnscripção, acompanha-
do du diversas praças e secretas, euipe-
ni.auos cm | render um bicheiro de no-
mi f ar. i,a rua dos Immigrantes, en-
ven-daram }<ara dentro da casa n. 120 
da ui' s"í t : i: i, residência dos inlorman-
ti-s oa.i. o ;al oicheiro havia entrado, 
e .«cm resp itarem o lar que Ínva,!Í!i,:i, 
coiomer.t iani toda sorte de tropelins, 
P-m:.íi» . .ii br inde bolroiallo as senhoras 
t;uo l.i s ; a- ; '-•.,1111. entro as quaes a 
mulher do .sq!• I;i io Domingos que ha 
dias teve o u bom 6uecesso o quo se 
aciia do rama. 

roubadas rea.taada* pelo gatuno, não da 
u n a só vez, tuas em ires traosacçOrs. 

Ludovlco, \ primeira vasi quo se apre-
sentou na casa de jolas, vendeu ao sr. 
Mkhel uma pulseira a um aunel mar* 
quine, pala quantia de 2f>0$000: 

imunda vez, voudeu um rtar de bichas com 
:;illiant«s, prr 1:õuO}iOOO; e ã terceira 
voz, vários broches o outtas jotas finas, 
por 2,(XH)$0tH>. 

Como no vê. as joUs, que esfavam ava 
liadas cm 88:500|000( foram vendidas 
a preços demasiadamente diminutos,sendo 
quo algumas ufto attlngiram nem nlquer 
o preço equivalento A décima parto do 
seu valor real. 

Saiíeruos quo ns vlctimas do furto 
tcnclonam intentar um processo contra 
o negociante, sol) o Inndamcnto de que 
este senhor, no comprar as jolas, sa-
bia-ns furtadas. 

H . E C S I 1 E D O R I A M O T T I Ü M P A L 
- - N e s t a r e p a r t i ç ã o , a t é o d i a 3 0 
d e 3 t o jnoK, r o c e ^ e m - s e , s e m m u l t a 
o c o m a b a t i m e n t o de 2 0 o s l i n -
p o e t o a de i n d u s t r i a s o p r o í i s n õ c s . 

C H H O N I C A S O C I A L 

•m, :.í] ! | 1 . üor as. 
i i ; s --cenas 'i, 
•s <;n * mnlir.iton 
U va , a comsigo, 

ferido 
sr ern, 

[í^ u ft 
j a j i - a 

bre o projecto de 
lephonic.-s de Rotueató, 
Santo e Âpparfeitia, • ) 
S . 1' nlo d«,s Agu ios, 

Prat 
iinli 

i li-
do 

m i r ülisar 

as te-
i; irito 
Jalui, 

: Len-
a Ca-

í) sr . secretario do T-;t• 
s-iüritou os i .'.gamentoa : 

a Tanw-irào Mandes 
i:20<>?, mensalmente, r.o 
cicio, ao conde dc Prates: 

<! o credito de L'.772>í'; 
to dc Paula So.isa. 

Justirn 

& .silva 
.orrente 

>, ao -Ir. Ben-

• H a b e a s - c o r y u s . — O dr . Wences-lau 
de tiu-'iro/., juiz federal substituto, çpp-
cedeu a ordem de ha'>ca •C'.r/4f;3 pre-
ventivo requerido por José Leviolie, que 
foi procurado p. la policia, tomo envol-
vido na qucslH J dos sellus falsos, do 
Santos. 

— O mesmo juiz julgou prejudicado o 
/ifíbrai-corpux impetrado a favor do 
árabe Miguel Maria e do italiano Camü-
Io Palhoni, vl<to como cs mismos não 
foram deuuuciudos pelo dr. procurador 
seccional da Ropublica no processo em 
(jue se julgavam cnvolviJos. 

— O <!r. Agricio Camargo impetrou, 
hontem, do dr . juiz. da -ft vara criminal 
uma ordem de hnbea3-rr,r/>iia a favor de 
Jo.lo Raptista Mariotte, que all-ga áítnr 
üoílrendo constrangimento illcgal. 

O ju:.'. marcou o dia de hoje, ã 1 hora 
<la tarde, para o paciente lhe ser apre-
sentado, r- quisitau io-se aa u-iccssarias' 
informr .̂Vjs da policia. 

M o r t o n a Cadoia . - O delegado da 
poli; ia da vizinha cidade de Santos, te-
legraphou hontem ao sr . dr. Antonio 
d ; » !oy, com nunieando-lhe que, na 
m.-.drugada de hontem. falleceu, naquella 
cidade, o demente Luiz Maria Pires, que 
se achava aguardando vaga no fíOspi? 
cio. 

5 . l t í v a ? ã o d 3 orden»— O d elegei o 
de policia «le Stl to de Vtú esteve flon-| 
tem «m contenuieia com o sr . dr. Aq« 
touio d.; ' 'odev, chefe de policia. 

Ao ,:ie parece, trata se de uma alte-
raç ; i na ordem promovida naquella lo-
1 i - l .de pelos o p e r a r . d a fabrica ele 

do Carmo, reali* 
íoras, uma missa, 
ia Associação das 

Chegou hontem fie Campinas o i r . 
Hei;s ique Gonçalves Pinheiro, que, cm 
nome da colonia portugueza daquella 
cidade, veiu pedir providencias ao ur. 
óonsul de Portugal contra as viole-.leias 
praticadas pelo delégado do policia local 
o d<í qj e são vUiiraas membros da refe-
rida colonia. 

O s r . Pinht- r j deverá hoje entender-
se a respeito com o sr . cônsul de Por-
tugal . 

Ouvimos dizer quo esse facto r, pr.n-
de á celebro que*tüo das carn-S v>rdes 
que tanto agitou a vk^iba cidade. 

Foram eonce«!»tlos 2 mr/en lít-ejnçi 
ao promotor publico de Batatais, ba aa-
rel Adriano de Oliveira. 

O sr secretario da Jn<tiea declarou 
ao 1" ju';: d^ paz de Annapolia em res-
posta a sua consulta que os es:r ifães de 
paz íifio podem permntar os respectivos 
cargos, 

tec 
M i a s a —Na r g r r n 

sa-se amanha, as ••> 
mandada culebrar pe 
Mães Christás. 

S o j n a n a S a n t a - P a r a a nominata 
dos Irmãos <|U»? t-'-m de fazer a irda 
dc honra do SS. Sacramento na quinta 
o sexta-feira Santa, a Irmandade do 
SS. Sacramento da ('athedral j.rocederá 
ao sorteio do costume a-.a.iiiã. 

O acto c publico. 
A f a l l r n ^ i a da A u n i b ? l e R o b a r t i 

—Sob a presidín- ia do dr. .1 sé Maria 
liourrou!, |n :z da Z'- vara commer<dal, 
realis .u-se lioutem, as 2 horas da tarde, 
a reunião dos credores de Amnbale Ro-
be-rti n.!«ociaute fallido, estabelecido á 
avenida R. g d Pestana, u. 2 ' ) l - \ . 

reuni -.o ,ue foi na m h das s-vssOes 
tio Jury, íü| ajer-er-nu o dr. curador 
''Iscai das massas faliidas, o syndi:o pro-
visorio, os inembro3 da com missão fiscal 
e cineo.-nla e um credores, sendo alguns 
pcssoabii•». tf, fj*outros representados por 
seus procuradores. 

Depois de feita a chamada dos credo-
res pela lista offereeida pelo syndico, o 
dr . Capoto Valente pediu a "palavra o 
protestou contra n exelts*'» do '*r*dÜo 
do s j u constituinte (íuilhrrme Glorgi, 
garantida com Uma escriptara de penhor 
nor ai.tii r.a ii.ip-.fan-ia 30:000$í)0ü, 
debito es8íí contraliido em 2ti de novem-
bro dc 19').Ü, muito antes da faliencia. 

I'r. i'.ataram mais contra a exclusão de 
<-r .-'Lios: 

o dr. Jos1: Maria Mmlrs de Almeida, 
como procurador de Favila Lombardi 
credor «.'o 

o dr. Raul Cardoso de Mello, romo 
procurador dos rredores irmãos fíi-jrgi 
e Honoralo Rsrsottí; 

o dr Ovidio Ha laró, por parte de 
Moreno & C., rujo credito foi coafessa-
do pelo fallido e não impugnado pelo 
syndico: 

o soüviíador Joaquim Cerqueira, pro-
curador de Ângelo Sigoio, cujo credito é 
de 535? e qne não foi contemj ado. 

O dr. Alfredo Rezende, por parto de 
Martinho Chaves, reqn#-reu que o aeu 
co?:stitu'ete fosse considerado credor rei-
vindicante. 

O dr. Theophilo Benedicte de Sojisa 

escrivil. 
hiOo aP 
Kcrretr.B .,utí U va , a comsigo, a mãi dos 
inforinan'cfl. 

Promettfi repelir hoje e amanhã e d -
pois, e muitas ve/.ts mais, as uieamns 
scenas o rei? rido escrivão. 

P.ira tine i.slo não so dê. o dr. chefe 
de poúcia deve tomar as r.e.-e: rrtrias 
p. wv :•!. :.. ia», garantindo assim a tran-
quiiii .a I-: .io lar invadido. 

17urt'3 i>]iâiiLaatico — O prelo 
butítiJo Claudia, cmi r-.^ado dã ;-ia. d. 
Anna Ferreira, rfsidento á rua da Con-
s u o , n. Vi, api are-jendo iiontem pela 
mauliã nu Iíep::r»i.;ào Central da Policia, 
queycou-se r.o dr. Pinheiro e. Prado, 2o 

delegado.auxiliar, <|e que fora furtado 
em 70CSM'WU, niun urmazem do Largo do 
Thesouro, ei que o auetor do furto íóra 
o \ ag ibundo conhecido pela alcunha de 
Co liar io. 

O queixoso declarou mais que a refe-
rida quantia lhe f 'r: i entregue por sua 
patròa [/ara o pa^.imculo do varias di-
Vidas. 

A' vista disso, a auetoridade pôz im-
mediataintíiite em campo varLs agentes 
do policia, afim de efíectiiurem a prisão 
de Cana rio. 

Em seguida, mandou um outro agente 
á casa da sra . d. Anua Ivrr.iira syn-
dienr do tjue havia de verdadeiro na af-
firmação do preto. 

Aquella senhora declarou desde logo 
ao emissário da aucforidade ser phau-
tasti -a a historia dos TOi^oO, porquan-
to conhece o habito que tem Se.l.stiào 
Cláudio de mentir quando se acha nl-
coolisado. 

_ Lrnquanto eslava sendo rcalisada essa 
diligencia, Canario dava eníiv Ja na lie-
partição Central da Policia, acompanha-
do por um agente. 

A aticioridade porém, logo uo ter co-
nhecimento do facto, pôz Canario em 
liberdade c fc/. recoliie.- Sebasiuo Cláu-
dio ao xadrez. 

A c c i d e n t e — O empregado dc com-
márcio de nome Manuel Alexindre 
quiiuio passava hontem, ft lar-le, por 
baixo dos andaimes d.: unia obra em 
construcção, na rua da Roa Vista, foi 
apanhado na cal» -çi por um tijolo que 
se desprendeu, casualmente, do alto do 
andaime. 

Al«'.,a i Iro recebeu forte contusão na 
cabeça. 

Meiiicon-o o dr. Marcondes MaJiado, 
medico n-gifita, quo se a -.liava do s. rviço 
na Policia Centrai 

D a a x r i l a m e n t o - - I\Ta Serra da 
Cuutar i r-M, deu-se hontem,** .-.» M horns 
da nnnhã um desaatre, em frente á pe-
dreira do s r . «Pedro Antônio Borges. 

O cant -iro Antonio d.- Vi-o trabalhv'.a 
na manobra de d nus v.-,ji'-es carrega ilos 
de pe ira, cs quar» J .v i f in a r ligados 
ao tn m que purte da estação da Canta-
r. ira .ia V hora3 da manhã. 

Acontece, porém, qu-, devido ao facto 
de não ftmecionar um dos brcavks, os 
dous vagOes correram na extensão de um 
kilometro, jo cliegarcm nau.a extensa 
curvi dee arrilara- i. tendo aido Vito 
cuspido ú grande distancia. 

O infeliz canteiro, tendo dado uma 
violenta queda, indo com o rosto do en-
contro a unia pedra, r cebeu um feri-
mento grave no olho es u rdo. 

Os dou.i vrg»es li aram muito ava-
riados . 

O dr. Pinheiro o Prado, 2o delegado 
auxiliar, tendo lido conhecimento do fa 
rto, fez remover a vi lima para o hospi-
tal de Santa Casa do Misericórdia. 

Ro t i f co d® 3 3 5 0 0 $ cm j e i a s — O 
nr. LJgard Pab', d«l«cadu da 7* cireuni 
scripção urbana do Rio, regressou lion 
tem, pelo nocturuo, para aqueMa apitai 
levando em sua companhia o criminoso 
'Cersi Lfldoeien, indigitado auetor do 
roubo de :>8.r»rxjg praticado, em inciados 
do anno próximo findo, na pensão de 
Anguzta Hnlatn, á rua Senador 1 tontas, 
ft. 27-F. 

Juntamente com a au toridade, segui-
ram também os agentes du «e^urari i 
Miguel Cardoso e Theodere H .n i o ás 
j íc t ima« 'do roubo, Thereziohi 1 : i 
Anqnsta Mulata. 

A's miuuciosas informações qa* 
fetn publicãmes relativamente ás dl 
cias precedidas capita! pelo ek-lc-
f ado do Rio, temos a a<w«seenUr ape-
nas as seguintes : 

a w-.id*, í caia J . Jlichcl, daa j»it§ 

ANNIVEHSARJC3 
Fa/.cm annos bojo : 
Asenhorita Frauciaua de Ií. Galvão Puc-
, filha do sr. Amerloo Galvâo Bueoo. 
O tenente Antonio Garcia Vicirs. 
O clr. Alfredo Ellis, senador federal 

por esta listado. 
A souhorita Maria das Dúrts Díah da 

Costa 
A exma. sra. d. Maria José, f i lhado 

ir . Nabor Jordão. 
O sr . Ajax Guimarães MeMo. 
A exma. sra . d . Messias Ernoatina 

Ferreira Alves, esposa do dr . Joaquim 
Augusto F . Alves. 
VAfslAf» 

Concluiu, hontem, os preparatórios para 
curso do odontolegia a sra . d. nosa 

Queiroz de Assumpção, di!?rta filha do 
sr . João Qjeiroz de Assumpção. 

A bordo do vapor Priuz EUvl Fric• 
ilrir.h, parte no dia 21 para a Europa, 
com sua exnia. família, o sr . João Adul-
pho Ferreira, commerciante nesta praça. 
FALLECIMENT03 

Faltcceram : 
Nesta capital, hontem, ae meio-dia, a 

menina Libaninha, filha do sr . Gabriel 
Correia do Oliveira. 

O enterro realisa-se hoje, ás 11 horas 
do dia, sahindo o feretro da rua João 
Alfredo para o'cemiterio da Consolação. 

—No filo de Janeiro, o s r . coronel 
Fonilla Nunes, quo por vezes exerceu 
coiniuissões - do poverno, tendo sido con-

-sul geral do Brasil, na bolivia, e era 
eollaeorador na imprensa diaria, no Rio 
Grande do Sul e na.)uclla capital. 

Contava elle 50 annos de eJado, ora 
casado, deixando 7 lilhos. 

Foi a sua morte muita, sentida por ser 
elle muito rstlmado, 

- Mm Aracaju hontem, com « edade 
de 11 annos, d Zaida de Kezcnde, filha 
do sr . Virginio Barroso de iie/.endo o 
irmã do dr. Ascendino" Francisco de 
liezende. dos srs. Antonio de Rezende, 
•-suidante do medicina, o Virginio de 
Pez ndc, industrial nesta »apitai. 

A' família enlutada, nossos pêsames. 

Na lista do sr. loilo Pimento, assi-
milaram cm beneficio das victimas da 
epidemia de Vitla Bella : 
Quantia publicada 

Borges de ílgueircdo.. ., 
' Tslnlv 

Ferrt ira 

á um» hora da urde» o dr . Jkmó Ma-
ria f u r r o B l . juiz da t a r a dvtl.eom* 
meroí.U e criminal. 

r e tf leio, carfrlo fio ttrrlcão y 
Anàr*<1t 

O dr. Ezaquiol IJan.o» Júnior, romo 
advogado do dr . Malhiis Lex o de An-
dré Lex, requermi, pcrhiito o Juízo da 1* 
vara eivei, a citaçto d« João C. da Costa 
Aguiar, para, dentro de %i\ horas e sob 
pena de penhora, pagar, com as cus-
tas accrescldso h as que accr.scerem na 
ex.^uçlo, a quantia do 7:800$, de ac-
côrdo com os termos da carta dn sen-
tença que a favor dos "nus constituintes 
mandou passar o Tribunal de Justiça. 

—No executivo por custas que o d r . 
Ezequiel Kamos Júnior move ao enge-
nheiro JnSo Spsnier, a requerimento do 
auetor, foi hontem feita penhoru uo» 
bôiis do exeontado. 
29 offieio, enrtorio rl^ escrivão coronel 

J.ndfjcro 
O sílicitador sr. tíatastíào Faria, co-

mo procurador de Vicoute Plzarro, au-
etor d ti acçilo ordinr.rfa em quo é réo 
Pedro Vldal, tenpo fallecldo o sou con» 
slituinte, requereu ao dr . jniz da vara 
quo fienese Ruspcnso o andamento do 
feito até a hubilitação do herdeiros, na 
fôrma da lei o com as intimaçOes neces-
sárias. 

Luiz Dcrnr.us rojiiereu no dr. juiz 
da 2" rara quo fosso expedido alvará a 
favor do dr. João Dento, paro, por par-
to do requerente, dar queixa crime con-
tra Carlos Antonino. 

—O dr. j u k da 1* vara nomeou o 
Bratilianihthe llank filr Dentscklann 
syndico doliuitivo da lalleucia do Thi-
inotoo Gaspar. 

—O mesmo jniz nDmcon o dr. Augus-
to Henrique Turk membro da commissão 
liscal da faliencia de A. A. Pereira da 
Cunha, cm substituição do dr. Verlano 
Pe-reira, (pio podiu exoneração. 

3o offieio, cartório do escrivão 
Climaco 

O dr . juiz- da íi'1 vara homologou por 
sentença a concordata oferecida por José 
Gonçalvos dos Santos Idma aos seus 
credores, nomeando fiscaod Sousa Car-
neiro & C. 

—Pedro Christo elo Nascimento, no exe-
cutivo hypothocario movido contra Lu- i 
ciano Feliclano e sua mulher e contra a 
massa fallida do primeiro, requereu ao dr. 
juiz da 2" vara a expedição de editacs 
do primeira jiraça dos bens penhorados. 

—No executivo por custas qne João 

F A C U L D A D E DU D M B I T O 
Hoje^serão chama-los A prova o r a l : 
5 o ANNO, sala n. -2, U II l i o ras -TI to 

Cardoso, Cloero A. Caldeira Braot, Arrl . 
•Io da Oaina e Silva, Arthur .Vihich c João 
L Imundo Caldeira Braot. 

4° ANNO, s*la ilo pa\ i nento suierlor, 
ãs 8 horas-Joaqnim Mu^n.ilnl, \ ír^üf^ 
Dias da Toledo, Druso Pomj nn do Ama-
ral, Ornar Slm^-s Magro o S lmci i 8 . 
Cardoso Júnior. 

íJw ANNO sala n. áo 8 horas—Gus-
tavo de Meirellos Franco. José A. Alves 
Junqueira Júnior, Oustavo Gonçalves, 
Carlos Olyntho Braga, Joaquim O. de 
A. Maroues, Francisco Al. PImentel, ' 
l»urval M. üo Naaeiuuuto e llcr ulauo 
F. Pimcntel. 

IO ANNO, sala n. 1, 8 horas—Pro^ 
va escripta de Direito Koman», tis 8 ho-
ras—Sala n. J, os mesmos cham-J* s >*t 
Philosophia hontem. 
^ Philosophia do Direito, ds 11 

Sala n. 1, os iascriptos de ns. OVa 75. 
o os quo justificaram. 

—Insultado dos exames de hontem: 
12° ANNO—plenamente, grau i», em Di-

reito Civil e Internacional ein que ?a 
inscreveu, Socratf-s Hraulloirn. 

Plonamento, grau S. em Internacional, 
ern que se inscreveu, Horacio de Almeida 
Rodrigues. 

Plenamente, grau 7 nas José Godo-
fredo de Moura Kargel. < 

Plenamente, grau (>, cm Internacional, 
om que se inscreveu. Podre Soares. 
^ Plenamente, grau «, nas 3, Cantor 

Nogueira Cobra e Decio Monforte. 
Plenamente, grau (5, em Civil, cm 

quo so ínsereVvU, Alfredo M. do Carva-
lho o Silva. 

Simplesmente, grau 5, nas 3, Virgílio 
do Nascimento. 

Simplesmente, grau 5, cm Civil, om 
que so inscreveu, Octavio da Costa 
Marques. 

Simplesmente, grau 4, nas 3, Platão 
Ilalfeid de Andrade. 

Simplesmente, grau O, em Civil, em 
quo se inscreveu, Francisco do Barros. 

Simplesmente, grau 1, nas 3. Antonio 
P . do Queiroz e Adulplio do Campos 
Ma ia. 

3 o anko—Plenamente, grau <* cm Ci-
vil, e simplesmente, grau T>, cm Comm.^r-
eial, o grau 3, cru Criminal Amadeu Go-
njos de Sousa. 

Plenamente, grau G, cm Civil e sim-
José da Silva Laranja move a Jofio Gcr- plfsmcnte. grau f», em Comm rrial >i Cri-

Berflo de 
Hcrminio 

21 

lt 

Total. 

Agentes elo governo a 1!• müo adquiri-
ram na Republica Argentina, pela quan-
tia de H'). i.wO pesos. "»Ü0 cava i- s «• :',">.'» 
inu! 'S, qu? c::: i a:caram para ; s colinias 
g. rmani- as do Sul cia África. 

-—arasse»-— 

S e m p r e n o v l d i d o s ! 
Cm i aprichesos proprietários da co-

uhecid.i ('ona Colombo, á ina ló <!c 
Novembro, ÜO-A, acabam de receber da 

ropa um sortimento iiHeiiamer.te mo-
el-rno em artigos do iniclsaria. 

Dentre luuitas cousas de apurado gos-
to, notámos um colossal e rico sorti-
mento ie «ollarinhos e puuhos iiig^o/.es, 
de finíssimo linho, o s?m contestação 
podemos garantir quo 110 geuero é o 
quo tem vindo ele melhor a S. Paulo. 

" rova isno o interesse da Casa Co-
lombo cm servir bem a sua freaticzia o 
collocar-8o na altura em que csiá aquel-
le im;o tantc estabelecimento. 

Quanto a preç.-.s ninguém compete 
com os da Casa Colombo. 

d e s p o r t o s 

ges Rafful, o d r . juiz da 1" vara des 
prezou a excepção dn incompetência de 
Juízo apresentada | cl > executado, por 
não ser caso delia e, sioi, do embargos 
penhora e por a mesma tor sido assi-
gnada por procurador iilegitimo. 

—O elr. juiz da 2R vara commercial 
homologou por sentença a concordata of-
fereeida por José Augusto da Silveira, 
proprietário da casa A Appareclda. á 
rua da Imperatriz, cos seus credores, 
mandando que lho fosse restitulda a mas-
sa. 

ã° offieio, carlorio do escrivão 
dr. Ferreira 

Foi entregue honteni em cartorio o 
laudo do exame feito pelos peritos nos 
livros dos auetores, na acç.ão ordinaria 
qua Carlos Scholz & C. movem a Joa-
quim dos Santos Malta. 

O advogado dos auetores deverão re-
ceber hoje os autos com vista, para ra-
zões fina es. 

—O dr. juiz da I a vara commercial 
homologou por sentença o accôrdo cx-
tra-judicial feito por A. Pires do Rio 
com os seus credores, o 

homologou por sentença o calculo feito 
no inventario de Francisco Cardoso de 
Lemos. 
V cfficio dc orphams, cartorio do es-

crivão M. Correia 
O dr. juiz da provedoria mandou o 

foi expedido alvará de licença a d. Be-
nediíta Maria de Araújo Lima. como 
herdeira universal de d. Gortrudes Maria 
ei a Annuuciação, para vender o prédio 
ja sua propriedade á rua Uruguayana 

13. a fim do libertar do uma hyj otho 

minai, Agenor Teixeira Leite. 
Slmplesmp! t j. grau 5. em Civil, era 

que so inscreveu. Obcrtal Cardoso Cha-
ves . 

Simplsumente, grau 1. em Civil, cm 
que so inscreveu, .Manuel Jorge do Si-
queira Franco. 

Reprovados om Civil, 2 . 

C. R. F «AnuiKI.E D^KNtiafZIO—Deve 
rea isar-se hoje, no salão Jbach, a annun-
ciada partida inaugural desta associação, 
constando a festa da representação do 
drama—Ü8 Hj/stcriou du Inquisição na 
JJe.ipanha—e, no fim, baile. 

Club avMNAsxico POttTUOi: kz —Desta 
sociedade, recebemos u agradecemos um 
convite para a recita social (jue s ; effe-
ctuará amanhã na sede do club. 

SOCIEDADE rOJtTDOt n A «RNEPICENTR 
VASCO d a gama—Amanhã, 20, á 1 hora 
da tarde, na avenida Rangel Pestana, 
M8, sobrado, assembléa gorai -.xtraordi-
naria, para m.j tratar de assumpto de in-
teresse social. 

c . n. nona d r mah^o—Amanhi. 20̂  
aasembléa geral, ás 2 l j2 horas da t a r -
de, na aéde soãiJ . a rua Duque de Ca-
xias, 11. 21, afim elo sa tratar de assum-
pto de interesse social. 

ASSOCIAÇÃO DAS HARS CIIItISTÃS —Dia 
21, ás 8 horas da manhã, reunião na 
egreja do Cai m i . 

CONGRESSO DOS FFNIANOS—NoS salões 
desta associaçüo, ú rua Direita, n. 18-A, 

ca o prédio, tunibem de ena propriedade | reallsa-su hoje um gran.Io baile, para 

'10 a F 
Curre que o dr. Sebastião Iíibas pre-

tendo rosiguar o cargo de director de 
corridas do Joekey-Club, e o s r . Luiz 
Alves de Almeida" o de thesoureiro da-
quella associaçào. 

Nas corridas de umnuli.% serão offorc-
c-idos niinios ás senhoritas qui forem ao 
prado. 

E ' uma encantadora lembran.a th dl-
notória do Jockey-Club, que mcicce 
francos applausos. 

M O Y I M E N T O f f l G í M I O 

T i ^ i h u n a l <Io « I i i H t i ç a 
Dl.rntJilUIÇÃO DL AL TO* l'M 18 Dl." MARÇO 

DR P»04 
1S( RIVÃO CONÇAl/VES 

Appellação crime 
N\ :iOCKJ. Santos—Partes, a Justiça c 

Piacido de Araújo. Ao dr. Thomaz Alves. 
A ou riu o 

3824. Capital — Partes, Carmino 
Notari 
Ao dr . 

ígnacio Setta 
Thomaz Alves. 

c c ia UiUlhor. 

Appcllações eiveis 
N. 3075. Dous 'Jorremos—Partes, Sa-

lintiaao Miquoz o d. Maria D<'lphina 
Marcondes César. Ao dr. Hrito Bastos. 

N. 397G. Mogy Mirim—Partes, Sabas-
tíSo Simi e João Theodoro dc Sonsa e 
outros. Ao dr . AriinJo Guerra. 

N. 3071. Pirassununga—Partes, Do-
mingos José Martins e Domiciano Ani-
ccto de Sousa. Ao dr. A. França. 

N. 3 % 1 . Capital—Part<s «S. Paulo 
Railway Company, Limited» e a Câmara 
Municipal. Ao òr. Saldanha. 

N .",71)3. Hio Claro— Parir». Olyiu-
pio Alfredo do Oliveira e- Prado. Chaves 
& C., uo dr . A. Pauliuo. 

Embargo h 
N'. 3089—Santa Cru/, do Rio Pardo— 

( artes, Fi.rnando de Moura o o :tros e 
l irmino Manuei Rodrigues. Ao dr. Xa-
u - r de Toledo. 

ESCRIVÃO, DR. EÜCI.IDBI SRVA 
Jíecurêi crime 

N. 1773. Jahú — Partes, Francisco 
laaoc c Felippe Jorge e outro. Ao dr 
Juvenal Malheiros. 

Affgr ar o 
rr 3822. Capital—Partes. B cker & 

Sperbe e A. de Lacerda Urioste. Ao 
- ;r. C. Pereira. 

Embargas 
N. 3071. Capital—Partem, Centil I ta-

liano e Willium II. Hfyro -Js. Ao dr. 
Delgado. 

N Capita!—Partes, Bencdicta 
Calunga de Góes « Francisco la i i . Ao 
dr Xavier de Toledo, em compensação 

\ . 3*;» • Cuaralbiguatá— Parles Joa-
( atl arina Gonçalves e Bêncdjcío Mon-
i«*tro dos Santos e outro. Ao dr . Ca-
nuto Saraiva. 

Appeliarflo r'rel 
X. ">77. Campinas—Partas, d. F r m -

ria a Ciirr.lfna de C«m.irgo Valente o 
em,roa n Da.uan Xavier da SiLa e ou-
tros. Ao rir. Xavi r de Toledo. 

F a r i n n 
Darão andier.rias bojes 
Ao meio-dia o dr. Urbano Marcos-1 

dca juiz da procuradoria, feitos da Fa-1 

á rua Yiacoudo de Parnabyba, n. 32. 
—Vai ser cxpe-.'i'a carta rrecatotia 

I ara a comarca de Amparo, afim dc ser 
intimado o dr. Antonio Paulino d.i Sil-
va do despacho (jue o destituiu do cu-
rador da interdicta Margarida Marques 
de Olivira e dc iuventarianto do espo-
lio de Sauiuo! José Marques. 

—Foi distribuído a e-ote carlorio o 
inventario do d r . Joãõ Alberto Falbs, 
sendo invenlariante a s ra . d. Joautia de 
Moraes Sallra. 

— O dr. juiz da 2 a vara |de orphams 
mandou c foi OKpedi-lo, alvará de li-
cença ao major Benedicto Sylvio Borba, 
inventariauto do espolio de d. Gertrades 
de Perros, para receber o valor de uma 
hypotheen. 

— Foi distribuída a cs fe cartorio a 
carta precatória vinda do juiz de Direi-
to da comarca de S . João do Rio Claro 
ao Juízo de Direito da 1* vara de or-
phams, desta comarca, afim de ser inti-
mado Henrique Koliler, residente á rua 
Silva Jardim, n. L para assistir á in-
quirição du testemunhas na justificação 
requ-rida pelo dr . curador" geral "de 
orphams o ausentes daquella comarca, a 
b. :n dos interesses dos menores Maria 
Slefauia, Augusto Fioriano e João Ko-
liler, filhos do referido Ifenriqua Kdhler 
e do sua mulher Maria Daptista de Go-
dov, residente naqudla cidade. 

A inquirição ae rcalisará uo dia -4 de 
abril proximo. 

1 ' r n ç n s 
•P ojficio, cartório do escrivão 

dr. Ferreira 
Foi vendida hontem e:n leilão, pela 

quantia de 1:900$, por não ter encon-
trado liei tanto em terceira praça, ao sr. 
Hcrnardo de Sousa Mesquita, a casa n. 
02 da rua 21 do Abril, ponhorada para 
pagamento do executivo hypothecario 
quo o e'r. Antonio Martins dn Miranda 
movo a Gaudeucio do Magalhães c outros. 

ltoalisa-sa a seguinte: 
i" offieio, carlorio do escrivão 

dr. Ferre ira 
Ao meio-dia, d) duas casas, ns. 60-A 

e 00-13, da rui Américo Urasilicnse, pe-
nhoradas para pagamento do executivo 
hypotle ario que o dr. Leonel Kstunis-
iau Pes-ióa de Vasconccllos move a 
José Gonçalves dos.1 a i os Lima o sua 
mulher. 

• J t i i / . o l ' e < l t » r a l 
P ojficio, cartorio do escrivão 

Xavier 
Tendo sido l.npotrada cm Araraquara 

uma ordem d.t habeas-corpus em favor ! 
de Miguel Caroili, o juiz. daquella co- | 
mirca offlciou ao dr. Wenceslau de j 
(Queiroz, juiz federal substituto, pergun-
tando s* o impetrante está ou não cn-
v d vido no processo instaurado contra 
Ângelo .Maria Ferrari, Henrique Roma c 
Antonio Maciolli, pelo crime dc fabrica-
ção de libras esterlinas falsas, naquella i 
comarca. 

O dr. Wenceslau respondeu que não, 
sendo o impetrante apenas testemunha 
naquella processo. 

—O dr. Weueesiau d< Queiroz offi-
ciou á Delegacia Fiscal enviando as no-
tas falsas apprehendida* a José Pires de 
Araújo, de 8. Jo»/. do Rio Pardo, afim 
de serem examinadas. 

—Devidamente cumprida, veiu devol-
vida d,i Nuporanga a carta precatória i 
pnra lá enviada para a inquirição de ' 
ti-atcmanhas no summirio de ' ulpa ins-
taurado contra Júlio Àsjumpeio, pelo ; 
crime de possagen do notas falsas. ' 

— ScrSo hoje interrogados.ás 2 horas , ' 
os r»'os Luiz Alba, Luiz. delia Volpe, Vi-
cente deila Volpe h outro» u- usados de 
Jiavercm pusssdu nulas M*as em ti. 
Caries do Pinhal: 

ás 2 I(2 horas, n r.'o Arthur Gonçal-
ves será também interrogado. 

qual noa foi enviado 
agradecemos. 

um convite, que 

a 7% l O S t l I A Ç Ô I 2 8 

O TEMPO 
1H DF. MAKÇO 

fíclrtiiu J/rfroroloijicn u'.i 
Cohiminsíio í/coi/rajifii. 
(ci v ücolor/, • a: 
Barotnelro, a 0". ;ls 7 

!n,r::H iia manlii, <jí)(í.'i mm.; 
íiora.t tia tarde, IV.MVO 

mm.; U imras da nutlo (le 
liontom, (Í9B.5 mm. 

T'mj'1' ialura: i n i n i m a , 
18-6; maxinia, 2 i u . 

Vinto proUuininantc, ató 
ia L' l.oraa Uu larài', NW. 

C l i u v a (em !it horaa), 
20 .1 mm. 

Tempo g«ral: 
Nublado. 

H o j e , 10, As 3 . 3 0 da, 
uiadrug-adp. , A p o r t a 
do u o s s o CKcriijtorlo, 
o t l i c r a iomot i -o ma v -
c a v a 2 0 ° a c ü n a do ío-
vo, c o m o co vê a o l a d o . 

l l i E 

MATADOURO 
No Matadouro Mtuiidpal. foram abati» 

doa liontcm 10*2 bovlooa, Kl guiu íi, -U ori-
nos o 14 vitcllos. 

Inatiliaado»: 1 bovino, 1 «oino, 22 pnl-
raõc», 8 ligados, 7 intestinos delgados 
dc bovinos, 17 iiuiinOcó u ü ficados da 
suinos. 

1-iuLieti.a do carimbo, amor perfeito. 
SANTA CAS^ 

Movimento do hcspilaf, co dia 17 dfl 
inar(,'o: 

Knisliam 477; entraram 15; sabiram 4; 
falleccram 2; i'XÍHt«m -IMi. 

licraio-so UJ consultas c flzcrani-se !i7 
pequenos curativos c ;i operações 

Foram aviailaH 250 p i c i l a s . 
Medico de dis, dr Xavier da .Sil-

vei ra. 

LOTERIAS 
Resumo peral dos premiu, da bit ris 

da (apitai federal cílrtiliiJa lir.nt.vu: 
5004 12:0003 
0172 2:0I**( 

2H504 1-000» 
IÚÍI7 600* 

I-BEM10S HE 2003 
4J'J1 17001 20105 i . r . i ; 

PREUIOS DK I0i)ã 
4123 12081 151) 1B 17HKÍ 20074 

TREUIOS 1,1: 5í $ 
«08 11397 J 371*7 14305 108^7 17-.1)0 

21002 
Arr-friiníAI^ES 

50(13 e- iMKl.-j 1509000 
(1171 e «173 5 .i$ l i l 

5001 5010 . 509000 
u n a í 

Todos os números terminados 
têm 12*000. 

Todos os r.oireros terminados 
Um -:»ooo. 

Tulegrtmma recebi'-n pelo i^-enls 
ral sr Júlio Antunes dn Abre ! 

cm 

f. Mor ia Esperança. 
T.iejçrsmnia do» |irenii(.» da20*loteria. 

p'ano 
17 de ma' 

r«a::aada em Aracaju 
;'i dn 1904. 

c a 

15 

u n d i « i *eea? ".-« '.rioilna-s; 

l ' * l j r t l i e « u i N . ( J o n « e r t o 
CaBcwnutck raciiíar t a;<piaoios cs-

loraws M fun ,ã 1 t!i huntcio, ao Polg-
iheama. A' ultima* es!r.*as compar-
tiltnrsiu ^rsndem««i.s o. a(>|i'i«ais 

H'j,e, iunii.il 1 varmla, iigurando n a , 
rrjptcUvo iioíjramma todos ns f f l r c u - ! 
Le« de snte*lio«t(>m. 

AmünM, mnliiice familiar « « r « « ' a - . 
I calo a aalM, j 

•13-S* K.\riii.-.Ão 
i JOíjOf.-í 
) hOt*1»! 

77> 1 H»00« 
3 Pi^rvi"- • r. - / .V 

113387 23716! 247104 
5 rREUfOK IIE 20.1* 

46636 138(»i9 111241 I.'i47^« S*ÍM40 
12 Mbmids ur; 1013 

Ho-jo f . r . i ; , 1 '^j . , ;,uiUi ú|5iM 1178S 
J4«0« UM^iJ 10ÍUO 1'JO104 1'XOJI 
;7:inr>. 

a r m e i i n a ç A n 
mmí e í . w i leo tnno 
4«r.n* a nwvo s r » » ) 
17021 • J7023 614000 



«RITO 
It»»» o ra l : 
|l linrn»—Tlto 
' Hraul, Arrl. 
Jtlbioli c João 

b '» flui orior 
•tal . v l r g l i t 
|<i"ii <1.1 Am». 

S l m e i j tf, 

hora»—f(u«. 
Oté A. AIv s 
i (ionçílvos, 
lilini O. do 
(1. P.monlel, ' 
« 1 ler ulauo 

horss—Pro.1 
iio», ila 8 lio-
blwinifíU « i 

rril 
Si-

t 

SlHOOrt 
t p t f o o 
íotooo 

.nono 

3Í0U) 

em r> 

'MMMSV 
16W11 « 1IW70 
4«r>!)1 a <«WW 
77021 » 77880 

fKNTI.NAH 
1K801 a IMHiO 
.16601 a irOOO 
77001 n 77700 

1'INAK» 
Todos r i nuncro» terminado» 

(fui »iOO. 
F<ls Cf>mpnnlila Nacional <lo I.nttrla» 

cio» I O I I M I U » — C a r l o t de Olintra 
Jlctario. 

Telcpramnia doa prem<0« <la »M8D 
eüíl" I i t r a cç jo d» lutTl. Eapcranç» 
rea lçada bonlcm: 

fl»78.r. 12:t0n» 
10.11 » : ? « « 
23^.13 fiOOfl 
osodii a KI* 

Todoa os numero» torininarln cm 5 
Um «000. 

Hoje, a lista i.a agencia gsrul. 

POSTA RESTANTE 
Sl\ .1/. Notais—Kicobeinos o nume-

ro 164.068. K' ncwaaail'1 regressar tora 
urgência. 

JTINWAHY, 1S 
Foram recebiam lioje, durante o '11a. 

r a estaçflo da Companhia 1'uuliata. resta 
cidade, 4.037 sacra» do caM sundo 
3 .461 sacra a despa-ltadas paru Santus e 
&BG, para ü. Paulo. 

SANTOS, 18 
Entradas do dia, P.2K» 
Desde I" fio nie*. I3-.1&Í um ca». 
Entrada», desde 1" dc julho, õ . i j l . O Q l 

sseess. 
Slock, 1.0-J5.380. 
Média, 7.300 SRCca». 
1'auln, 630 rí-is 
Despachadas, l . í ' 11 succai. 
Embarcadas, 5. U-'J s a c :is 
Sabidas: 
líurona. 71.734 sarei». 
Estados Unidou, i7.!5;l aiceas. 
Buenos Aire»,, 9 .000 91c is 
Cafi baldeado, boje, 0.880 saca. «<n.!i)i 
Paullata, 3.-01 «nuas . 
8. 1'aulo, 2.680 «accas. 
Rra?, 6-J8 saccas. 
Pary, 2»7 «aceu». 
—Em egual data do av.no pe.isadoi 
Entradas do dia, 20.383 e j" -as . 
Entradas i k s l e 1 do mez, '.'80.0112 

sacra». 
Entradas desde 1 do Julho, 6 910.650 

sacras. 
.Slock, 098.173. 
Vendas. I3.0U0 saccaa. 
Paae. IflOO.* 
Despachadas, 12.827 meras . 
EmbarcadaB, 10.8-5 saccnt. 
{Couiwercial Telegrãm^ • nnrinx\ 

BANTOR, 18 (11.13 AM • Mercado, 
paralvsado. 

(ièori areragr, .WJOO. 
Commlasnrio, 5$*JOO. 
Cainldo, 12 Ii8. 
(SANTOS, 18 ( 1.15 PM. - Mcr i lo . 

paralys ido. 
CocJ nrtragr. 58%!'. 

Coilimisaario, 5^*200. 
RIO, 18—Mercado, para l i sado. 
Cambio. 12 3;3->. 
Preço do rafe, l \ p o 7, nominal. 
Entradas por cabotagem e barr i - l a -

ti o, 1.070 aaceas. 
SANTOS, 18—Mercado, nominal. 
Gr.oci arerage, 
Commúsario, 5*110. 
Papel particular, 12 l j l i l , 
1'nlradas, 8.-'10 aacias. 
Sabidas, nada. 
tílotk, 1.019.410 sacer.i. 
ABERTURA DOS MERCADOS £.;-

THAHGEIROS EM IÜOE DC . O 
DL 1904 

(Ctmwtrtial Telegram Barriai) 
1IAVHE, 18—0 mercado abriu ! oju ml-

i r o . H i i x a (un ia l de l[ i . Para março, 
; para setembro. 4u 3|4. 

IIAMPXTIOO. 1 8 - 0 mercado abriu hoj• 
ra:m... Faixa üe t | l . Para março, n|ro-
t.t l i. para setembro. 33 3; ! . 

I.OMiHKS, t . S - 0 Duroaio alriu hoje 
ca,mo. Baixa de ;t i '.1 d. P.ir.i 'março, 
31lf; para setembro, 33i0. 

NOVA YOIIK, 17— (1.66 t . - M e r c a -
do, eatave., inalterado a 5 porl -s mais 
baixo. 
FECHAMntJTO OCS MPRCAUOS E:<-

7RAKGE1RCS EM !7 CL MARÇO 
DE 1904 

C* r r v 'riiül JtUgram b:u«aa»» 

I1AVBE. 28 —O mercado fechou boa-
tem c<dando-8' : niarro, St '1»; setorqbro 
40 •:,. 

IlAMIiLKüO, 18— O mercado fechou 
hontem cotande*se: março, S2 11: setem-
bro, 31. 

I ONDREK, 1^ — 0 mercado fechou lion-
tem rotando-se: março, 32 » 0 d . ; 
«etemlro, 34. 
n í o v l m e i i l o <I« c a f ó n u S u -

r o c n b a u » 
Deirarrcpadas em S. Pan-

lo 207 aaccas 
Baldeadaa em S. Paulo, pa-

ra S. F . R 1.210 . 
Buldeadas em Jundiaiiv 

r . u ;>') 
Total 1.513 . 

EilSTBKCIA DF. C i r í Eli 17 UE SliEÇO 
Srcijão Sorteai/tina 

Café em carros 
Cair em armazéns . . 

f*w»Tm»ii, t ? 

rixii 
it dntonlot 

paiiro fn*1». 
lerra 

Parco da França 
Pane* da AU«mn 

nha 
Ili rratfo do I^m-

drea ll m^ro». 
^creartn Pa-

ils, A ir«s«» . . 
Mercado do l?-r. 

lim. fl merca . 
AUmuatilin . . . . 

Vamhio 
r e t r o r . r l » . . 

» Pr;*oMar. 
» Nova-VorU 
» Oenora. 
> Llabdi 
C L M I M 

Ter!» sobro rtniia 
Paria tebeo Hoj-

pnnha 
Taric tobro Ber-
lis 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

.1 pohctt 
Ovro Í9< 3 <1 ' / . 

IBM !• / . 
it')r, t, -/, 

Jnndlnp -. . 
0#»t» í c Mi-

. . . . 
l'm m rf* tnn 
Hii< una.Aires. . , 

tunit/ío tc)r4 
tMiúma 

liueooa-Aires. . . 

3-1. 

< -I. 

2 7(8 1„ 

3 1 | ' 

2 ;<lt ' c 

r". lis 
2». BI 

4.w; TlB 
i.Klt 
r l U|I6 

03 Cp» 

noa 

12a i i j? 

8< 11-4 
76 
H7 

101 t | ] 

ftü 3|4 

127.30 

19 f'110 

Ai r r imM 

» 1 . 

4 'I. 

8 *l. 

2 •/• 

2.Í.1S 
2ri.«n i|2 
4 .SI. 3)4 
23.81 
<9 »[10 

03 BjR 

302 

123 

«7 nii 
71 1|2 
BV 

101 3|4 

s ; 3i« 

117.80 

49 S|IB 

J 3 0 L . B A 
i*.i»fA(Ç"t:s nHALtsAD.ii i iovrn i 

80 arçfc» da Cf.mp. Mo^vans n 24.'J.f 
la idem idem i'-"-i a -M.i$ 
2 idem hl 'tu ideiu a 21.1$ 

71 Idéia Idnm idem n 2138 
30 Idem liiom c m 10 a Jl 1J 

100 I r i n s -'a (~, ;nnra de. Oampinns a 72# 
00 idem Idem Meni a 72ÍÍ 
50 Idem idem idem a 7-8 

100 letra» do II. C. Ural « a 135 
50 IdtiiL idem Idem a lii>.Viu 

100 idem Idem itiein a 43.1 
10 aeções do iíiüco do S. Paaln a 11 '.'Ç 

130 letras da Camai a ca Capital 7 ' emp.) 
a 90.$ 

9 idem Idem idem a íi •:-•' 
25 lutrss do u . (;. de S. Paulo a 53*500 

U £ T i M A < 3 O F r ^ U T A S I 
i m i r o s ptbi. icos Vend. Comn 

ípollcrs do Krtado — '.19015 
girr.ei, de 5 . — 'J50Í 

• • ('.- 5 
empreslimo de 189."... — — 

Apclirra do Efludo d.» Pa-
isná (do tâ lor dc 500t) 520S 400J 
/.firas f.ii Cantara <U 6'. raulo: 

1." emprealimo — — 
3.° empréstimo.. 
1 " tmpreitiina 
r>." 'mpicetinio . . . 
fl." einpr.-slímo 
7 ." emprealimo 
l .r l ias da C. de Ha.:'. .1 

II" emiaiítü) 
Kem Idem £<ia 2 'endsj io) . 
Jdrm, i J .m f.'o 8. Car-

io» da 3n sério — 
Ii'eiu.da í ei.-. d.. S.í i mio. H_<( 
ldcm,idtm dc Casa íiranca. 
Letras da C.dc Csmpir.ai . 76$ 
Io. 1 , • ' . • p i . ir. r, 
1-ctrr» du C. do Capiv-trv . l')03 
Letras u ; c :•• .ara do S. 

Cruz das Pa I. • : . . . . — 
Jd< m da Ca;. ie 

Rifa (1 . ' s ' r . .. — 
idem, Idem !a <.' to-ara d > 

— | | . 'S 
- 3 — 

"•-i-V 1"J.S 
— <r>.s 

-li í 

75J 

1 -'.'>3 

1.163 sacras 
1 051 •_' 804 

Sccrio Ytaaiia 
Cale em carros 42 sacras 
Cale cm ermazens . . . . 675 717 

M e r c a d o s i ! o o n m l i t u 
CAMABA SVKHICAI. 

A Câmara Syndfcal dos Correlor- j at-
l i i t u I ci tciu ca acguiutes tubelias : 

00 dias d vista 

Hio Claro.. 21' '5 
ArÇf^Tí ?)?. FUNCÜ3 

mtn^reio e Industria . 310.-5 
í.fiVT'"!'>rAr» — 100S 
Credito Real < ürt. Iiyp . . 10$ •s-X 
J .\-jii com ií<> n/o — — 

h. Pnuio . u-.t» lurt.5 
t i ií.. do F. Pau'o . I2S M7» 
Con.m.Italiano 'nnmiuat) -J1.7.S 
Idur . id( tu ao portivlor . * — •jurS 

AC^üi .ü L'E CO .IPAaNiirA 3 
T r ! P U; SI .UM . l.-i 0-) 11: <115 
Antarctlcn — 240S 
E. d< 1. dc Araraouara. . 1 >•)$ fios 
I f i r s t r i s l de S. PanW»... — 
Fvr. (irapriicd-SteiOtl. . —. — 

Mar. Hardy 
Vídrvria bania Ma» ia. 
IyUptOB — n o s 
Mcehanica . 1208 U J * 
Mof-vona idas íuiIíkos?. . 11* -'1-3 
Idi ni, I ' . 1.1(1 30 di.i>).. . — — 
Iden», <:;* i.ovüs. . . . — — 
Idem, t i40 •/• (li vihta). . . — I1Õ8 
Peiiüsla ' l i 2178500 
J em, id. ITI n :«) nas; . . — — 
Jdini, idem c, L- j (il vis* 

Ia; -
Idem i] 30% Ia 30 diai). — 
Tcleplienirn 105Ç 
t'üHc 8 | ortivatem l lqu l t ) — 

LETRAS HYPGTüKCAlíiAa 

100| 

9 ' 5 

P. Credito Retl de 0 . 
Iden1 rir 0 " a a 31' dia< . . 
Idem b °ic 
Idem de 8 •:> a 3i)iU.u . . 
Idem, Idem a 3<i dias, á 

vontade 'o vendedor... 
í-aiii j L liilio dc fc. Pauio. . 
Idem, i'Ji n:, <lu (4" s. rie) . 

. i ò 
•I4.S 
15;; 

.'.15500 
34» 

I2:g"»i0 
4 3 í 

r/::s 

T.or.drea 
I'aris 
Hamburgo.. 
Itaiia 
Fortnf^l 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Cnidra banqueiros. . . . 
Lu.Ira a caixa matriz 

1J I "MS 11 29|32 
793 80l 
979 e - o 

803 
308 

4.154 
208400 

12 d a 12 1|16 
12 d. a 12 1|IC 

Em rpuai data do anuo passado: 
90 dias 6 vista 

liondres 
Paris 
Hamburgo 
Ilalia 
Portugal 
Nova-Y'ork 
(iuberanos 

Extremos: 
Contra banijneiros 
Contra a caixa matriz.. 

29|32 11 26(31? 
801 810 
989 1.000 

810 
379 

4.198 
218000 

7|8 n 11 15|16 
7|8 a 11 16(16 

CommuDka.òes da Praça do CoDimrr-
(Io ; 

Esnks, 18 'ás 12.39) — Bancaria, 12 
1(18; particular, 12 1(8, 

I.etra», a 12 5(32. 
licitado, catavel. 

m o 
RIO, 18 

(ftn:in/rrial T/Ugram Darrinu) 

Ver*» Banco* 
l u a a i 

Baneti 
compram 

1J I i « 
11 l [ l l 
11 a. 
11 d . 
n a. 
11 A. 

11 li* 
11 11* 
11 M l 
11 tf*l 
It l | l l 
11 l |M 

Merendo 

DUPENTUnCS 
ComifliiMa Cnillo Soroca-

ba ra II" rcrio) — — 
Pragaclina — — 
Comp. Eabril Paulistana. 199.5 — 

R U E Ç O DO CAL'L! KM S A N T O S 

A Aspotiação Comoicrcial recebeu o 
rteulnle tciegrainma: 

SANTOS, 18 (ás 11.57) 
O n.rrrado abiin boje com procura us 

basr de 68100 per 10 kilos. 
riTIUA» COTAÇÕES NA 031SA DO tiro, 

KO DIA 17 
Fsrdra p»blico« Vendi. 

(i eraea de 5 V»- 984» 
Emp." de 1895 982$ 

• de 1895 (nom.). 
de 1897 1:0245 
de 1897 (nom.). 1:026* 

• Municipal 182$ 
(nom.) 185 

fcicrlpç8e«de3°;« 92115 
> do 3u/a(llolll.) 

Estado de Min.is 7 l7 | í 
Idem, idem, (10:11.) 
Estudo do Kio c |4 58$ 
Idem, 0 "/. 
Empréstimo do 1903.. 
Empréstimo de 1808.. 
llcnicipai de Petronolis. 
Apólice Es!. Iísp. Sauto 

Aífõea tlj banem: 
Comir.ercUl 
Commerclo 
Idem coui 40 ,J'o 
funcclouarius públicos. 
Hypothecarlo 
davoura e Commcrelo 110$ 
Republica <lo Brasi l . . . 
liural e HypoUiecarlo.. 
Idem, ldeui da2*s. trie. 
União do Commercio . 

P c n ; l i m e n ( o u 

Cnmpn. 
P82$ 
978$ 
9845 

1:020$ 
1:024® 
181$6"0 

I8IS 
922$ 
!ilO# 
710-15 

57$ 

118S 
10K$ 

1U5$ 
34S50II 

Alfândega : 
Papel 
Ouro 
Consumo . . . . 
l ís t .mpilbia 

Rer.bedoris : 
Exportação 
<. -

Estampilhas 

28* 
f i ^ c a o s 

SANTOS, 18 

19:8434319 
0:1658229 
2:2828920 

233000 

28:6158008 

'2i 04?$802 
3:715í870 

?8C00 

M 0 2 8 2 7 2 
— Em egual data d : 1903: 
Recebedcria 32:5928900 
Alfândega 45.0828484 

T a x a s f | « i o v í f | O r a r n m h a . i e 
p a r a v a k - « o u r a n u A l -
f a a < l e < | a : 

London Bank . . . . . II 7(8 
Ilieer Plalt Bank 11 7(8 

Ap. «ata. 
Paralysa. 
Ap. esta. 
Paralysa . 
A p. ftsta. 
Ap. es ts . 

* ' s 9-JO, AM. 11 l|l<; 
tt l | l« ' -
R » « ; 

l|l«l ia 12.15, PM, 12 102; i I.K», PM, 
— i s í J í . PM, 11 1|X2: " 

i s 11.Ií. AM, 
i 1 M PM, 
*• 4.M PM, 

Bidttêh Bank 
rt7arnian:scke Bank 
Basco Cotnraerds e Industria. 

11 7|8 
11 7(8 

T e l c ( | n m m a «!o H í o 
affixado hoje, ao rneio-d,. ua Assoeís-

çi* Comoasreial : 
E f l t r s 4 u . 5 228 ssccaa. 
Enbsrsaüa». 2 .8a) saeess. 
Mercado, estarei 
N o r t e : Time, íampanhu, Ajuilãim, 

Oiammtr. 
M". • J 'chem. Hcmdna. 

A V I M W u i a i - U i . i i o M 
ierufo do Ctmmerri» 

»A v rol, 18 
Movimento do porto. 
Eritraiisi 

vapor nacional <Taulot, procedente 
do Rio de Jsnelro. viaf ru 24 hora», 687 
tci.eladas, carga vario» ge.tttros, consi-
gi.a :o a K. do 8)usu Dai,t /s. 

•Sabida: 
O v .po r nacional Santoi para Min-

tcvldío, com vario» soneros, 
SANTOS, 18 

Movimento do porto do l'.io 1 
Entradas : 
No norte Camnnna, Ainltalnr, (•teu-

nor ; o do sul, Saviti, Arir/ieii J/k'/• 11. 
l.I.i to A, 17 

O paquete Ccrdillire, da Cumpigcle 
iles líieis«irerlei Msrl ' lmrs, chegou hon-
tem, ás 2 I oral da .naniiA 

— O paquet» alltmao 1'riti- Si.jie 
inou l, da llambuis-Ainerlia I.inl», »>-
liiu boje, i* 7 horas J a manha, com 
destino a Pernambuco, l(io 11 íljnlo». 

V AXAIt. 17 
O paquete ChiU, da C'omp»i lio dos 

Msssageries Mi rillme». r.aUIu hontem para 
o Rio de Janoiro, lis I'1 ho ia j da nj l to 

HASSOI1Ó, 17 
C paquete Attii. da Empresa de Sal 

o UavcKSçIo, onlrou li .ntem o aahiu .. 
p i r a Macau. 

PEitv.iMnrco, 17 
o 1 ̂ (j^ifttfl P/'i>/$' 1. 'iy Nivo I.loyd 

Ilpanilt-iru, icgfliu ante-houtem ra ra o 
Sul. 

— O vupor fíiícrber,/, Ernpr-sa 
Freitas, chotft u hi'jü t'c manliH. 

IIA ií i A, 1G 
O paquete / t a p o a n .-^ícuíu. 

I'AIUNAOT'Át 17 
O paquete I l aqn ' aeguiu. ' 

AturAIÚ» 17 
O parjueto F..<;crar t, da Kmprria 

Kfperança Marítima, entrou liojR, ú 
t.tr.Ie, 

V n v i m o n t o í D n r í l I m o 
BA*. fO 1 T / r o n r » TtvMÁton R>Í 

Iiamburgo, Corrleut"». 
ÜIKU1U9- Airen 'afie. 
Rcí»nos A Itafuna. 
CorticoH. Chib' 
Xovà-York, Btjrou. . 
.Marselha, Leu Afpe» 
Rio da Prata, Jihí (iaUnrt 

V1P0BES A eA«m DB BANfOI 
riono\a. ffaJie 
1 reinon, V^illeubrrtj 
Kapo!''.y, línvimu 
ílaml-nrcrv, Priuz F. Frtcurich. . 
ÍJu^f. no. Aires ChiU 
Nova- York, lírjron í 
Hamburgo, Comente;* I 
i j c rcüoun , Ji -t Onllart i 

.Súhidat* fiara a Europa em março 
Vapor i'.!!cm3o Wtitenbtig ! 

» » rriii3 ICitcl t'i ic 
árich 

TArOr.T» EfiPÜUAOOS NO :tí) 
I?io Pr:iti% OrLxu 
Livcrpcoi, Ca a nino 
San toa Fria* F. Frier/ricfi 
(«tíiiova, Mi nau 
Rio <! 1 Prata, Allantiqnv . . 
ii*ovn-York o esc.. R'jrrn 
Nova-Zelaiidia, GulJtir 

'JJ 

VAPOÜFB 
Hamburgo e es t 
l.ivtirpool o ftsij. 
Nápoles e esc., 
Londres e eso., 
Bordéos e e*i\, 
Br^men « rso., 
ilanihurg<) e esc 

<ir ir a 
Rio da Prata, Afinai. 
Lur^lres c esc" 6oíhic . 

• I i i n t a r a j n n i í T 

a F.\ni n do mo 
., ilt'tid:.:a 
, O ri/.a a 
ítahe 

Inuic. 
Allaut itjne 
Wittcn'H-1 

.. Fnnz F.itt ( Frie-

'20 

8EHHÀO OE 18 
Prcaidentc, dr 

cretario dr . .1. A 

)R m a u ; o I)E 
Procopio M ul 

d-» Andrade ; 

r>i:i I 
r . m 

Srt-
J'*|IU* 

Joi'5 

«Ia jrâga 

-A relu-

tados : João Cândido Martiv-i 
tonio Juliilo, Concniçiio P.ast 
liippoiyto da iSiiva i ;a t ra . 

EXPEDIKNTi: 
íícqaerinicntos: 
De Irineo Cl:rcchia &. C. 

de Campinas; No^u-ir i 
dc cstarüo de T.tyuv : j.ai i d i 
inento de s u diatrario social 
veni-Be. 

Dc Paptiata & S!mò-» da praça dc 
Hantos: Castro íc Fr.us, di do l.eine; 
F. Loureiro & C . da <ic S »ror aha; para 
o areliivamento de bcus coutratoa so-
ciaea—.Uchiv m a?.. 

De Cattoiii .'i l \ t rs. n. da dc l i t a n -
^uciras: p.ira o :m-«•• j li;:i —O ; r-) ura-
ilor do «)>io Jr . l i i . rn . r ' i do Qu Tj'. 
Cattoui jante j rc. iru > tu/ i podores 
eapeciacs que o auUorise a assignar o 
contrato anncx'i. 

De Pedro dos Santos Sc G\, 
Santos, para o orebivarnento da 
gaijío de sou contrato social — 
ve-Se. 

Dc Ia. (lu- iroz â: C , dest < 
Álvaro Ntv-s, da de Saclns; F 
reiro & C'., da d borocabj; para o 
registro de su.w firmas coinuitíreiacs— 
Registrem-se. 

De Henriquoía Ferr- ira Ximbrca, de 
Jacarohy, para o niosino fim— Prov.i Jo o 
estado civil da requerente, regi-.tre.s.í. 

Dc Cahen Irinâo«», p i r a s<t «nnotado 
no exemplar do rcgíiitro de nua firma j 
ter mudado o e-u estabelecimento com-
mercial da rua Direita, líMi, para a rua 
de S. Paulo. n. 7.'—Deferido. 

Do tenente l 'rancheo Augusto d? \v.c» 
vedo, p.ira lhe ser paasacia nova carta 
de ava iador eommcrcia', visto ter con* 
eluido n nr"/ h u titulo — Düreri<io. 

da de 
proro-

- Ar Jii-

praça; 
I.Oll* 

. 3 C 1 . 1 0 0 3 
C F . J . AI.VE8 DE LIMA—da Univer-

sidade de Paris, cirurgião da IJencíieor.. 
ria Portcfiueza c da bania Cosa.—E.ipo-
riaiidade : moiestias do senhoras, d a j 
l ies rrinariaa o par tos .— Reai-1 : r r a 
prijiadeiro Tobias, H4-A. Consuit.^riia 8 , 
t t r l c . tC-A (das !ü ás '.'}. Tolcp., 301. 

DR. .MELLO BARRETO—Especialista 
de moieatiafc -le olhos. Risidrnela, Ave-
nida Rangel Pistana, 00, l''.G.3ultorij, 
rua L in i t a . Ü4. 

I R EBAEMO DO AMAR AI Da FV 
cuidade <ie Medicina de Paris. Clínica 
iredica, com especialidade — Suoriilis e 
tHêUtUun iü i,tlie. Concullorio: rua da 
f . UíLto. 4Í, de .1 ás 3 horas, ttesl-
der,cia : rua Li. VeriUiaua, 67. Telopiij. 
te . tCO. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - Dr. 
Morteiro Via.ma, espeetaliata. ioin prati-
ra dos prineipaea hoflpilaes da França, 
Itaiia, Auatri.i. Aiiemaulia c Inglaterra. I 
Residência, rua Maiia Tberezs, L'4. Tcle- j 
phone, GC. Ccnauitorio: rua tí. Bentos ' 
17. Telapiionr. (i|i»; do 13 lis 3. 

DR. A. I . l l Z DO REOO — medico e 
operador—(Cirnrpia em geral e r, uiestias 
dc aeiíboraa). liesldencla, ru i dua Pai-
meiras, n. 11. 

EB. VIR1ATO BRANDAO. —Clb-.lca mi-
dicc-clmrgica e espcrialniente moléstias 
des trfami penUc-mrinaritt, pelle e »}• 
fHlu. Ccrsuitas ca 1 As 3, rua da il .a-, 
Vista, 41. Kcsidencis, largo da Liberda-
de, 38 TelepLoue a. XOU. 

CLINICA DO DR. D0MIf.'C03 JA 
GDARIBE—Tcdoa os dias nteis, durante 
o verto, das 8 ãa 10 e tanibem das 12 
ã 1, nas terças, qulnlss e sabbadpi. 

DR. VIEIRA DE MELLO—Clinica Re-
ral dc iroleatiai agudas e '.iironira* — 
Tratamento ca|eciai das s i o i s k t i a ' i>a 
p r t i . r , svrniLiTiCAs r. i r i üa imas . do 
art l i r i l iam. herpttisnío. rh^imatHmo e 
gotta, eezemas, rcruneuios, qianebas, va-
rizes, puitniaa e ob-sras, alterações das 
unbss, quéda do eabeüo, rorrim. i;to. re-
centes c antigos. Consultorio: Bi.a tv-
i ie i ta , &õ : residenri-i, alameda Ulette, 
101 ; telephme. 540. 

t P . FF.TTENCOtTFT RODRKJOEr! -
CerraitcrlQ. rua 15 de Novembro, -'2— 
Cti m.Us, das 18 ás 2 da tardo. Ku. i t a -
iia, ma da Liberdade, (7, 

DU GAMA CEUQUFJP.A-Clinica me-
dica em geral e tiperialmeota de crean-
i.as. Residiacla e conaultorio: ma da 
C a i » ii'Apoa. 3. Consultas, da 2 áa * da 
tardo. Chamados a qaaitjuer hora. Tele-
pbone, 10211. 

DB. PEDRO VJOENTT—advogado, 
•loa o Ma eserlptorlo pnr.i a rua de 
Henlo, a . 13. Coutlnta a rei ldlr á 
Aurora, n. 40. 

O DR. AMADOK DA OUXUA WJEN 
fein sen efrrlptorlo de advoeai l i i rl 
Marechal Deodoro, antiga Ira;..rudor, n. 
das IS £i .1 horaads tarde. 

DIIH. OL1VKIIH ESCOREI, a Mlí! 
IiONÇA nLHO—Largo da Hií, a . 

p.wH. M a n u e l p . v i l l a b o i m 
B a . I P A I O V TANNA — R u a l ú de N o v e u 
br o, li. 31. 

flABIKETK D E N T A I l I O - n r i . Alb.rto 
I L o | < s lie oliveira e (lodofredo B. Bar-

H l . ) dentlitas norl« amsrtcanos. 
Iiua Direita, n 40, sobrado. 

A k t o n i o M o L L u n n , r x - p r o f a n -
l o r dii I i b c o l u tlu M B B u j g u m , d o 
F i i l i f c — C u l l i s t a « t i a t a d o r <je 
un lu iH . E s c r i p t o r i o , r u a d c H â o 
B e n l o , 21 ; r e i i d e n c i a , r t ; n P . V e -
r l d l a n n , 32-A. 

- Rua Dlrai-

ADVOGAI 0 - 0 dr. .1 II »k Oi.) 
vriKA Pk.-. . i A li o mudou-se | n a rt 
Direita, i,. '."J-A. cnilo s l tniderá, pai 
serviços pritlsiionies. dai i l horal ú 
e das ^ cs 4, i m todos os dias úteis. 

Cf ADVOGADOS—Antônio P.ibelro d( 
F l n t n hstevain i r A.melda, Gabriel lt 
i u m nos baiM"a. te . f i a tscriplorlo 
uiei uia rua da ü.lieuto, u. 07 (a"l>r.< o 

1'liS RAPtlAEL A. SAMPAIO v ibÃ 
e JOSK* AMAIU O I i : ; ' A \ ' _ K s c i i p l n 
rua H. Bento 43 ( a l t o s d a i f . ua 
p í o n ) . _ 

P i i a c i c a b a 
O ADVOGADO Antônio Pinto do A 

fe r ia / , r o soliciisdor Juvctui Aruili 
ao iiicumbein de Iodos os s.:rvi^oi iniii 
i i i i t is ú si.a profisaüo. 

C o r r o t o r o e 
.1. P BI!' RRENIIACII, corretor offl 

i isl —EaTlpIorio, irav s s i <to Comir.er 
cio 13-A r»Sm |o-t»l, n. II ; telepho 
ne, n. Mil— S. Paulo. 

tOAC IlàlAN — l)enti>ta 
is, n, b. 

I f NTISTA. — O elrwciJo dentista A. 
Cr.c'eiio laz qualquer Irabailio doa m m 
sperfelçAidoa e moderno i da ana pro-
llialo, i cr preços multissiini ratòavei». 
Aneila jugamthlo em pi e laçStt, 
liflfr tule tvNtraclada». —Gabiuets s rs-
Mitirie, mu K. Bento. « . l*í. 

l i 
E ; e c l a d c P h a r m a c i a 

Pr., a ral da S. Io pl.srmacla, 
a -1 li .raa da tariic, i •> d,a 19 do cor-

rent.-: , . 
Alberto I. de Azevedo, I* eade.ra; 

J. l l fundido de < b v l r a . I ' e 3" .-a-
rliiras; Antenor C. -siles, 1 \ * 
3" laO.iia : Aiitonio r Gar.drs, .'(" <M-
diira Laluvet». I). Vaaroneellos. 3" 
i n.l -ira; Antônio Auguslo de M N tto 
I ' , ::* e .')• rsur.lr.ia 

— Nâo r.inip.rei: u a i r . v a eieripta 
da I" rad ira, um. e levantou-i* « " » e 
picvn e r n i p t a uuila da 3* cadeira, um. 

Ida 51. .'a H l.orua manliS, provo 
1 ri ri: ia e ora! da 1' . .di .ra da 3* 
I ariu : Abelardo 'le C. Toiedo. 3—1 

A . o n i i i i " m s S o : i I l : . i o : i v | : | i i i i i l j i <. : n -
v i < l : i o p o v o | > a i i l i n < » a i .»»h i j ' 1« i"« , »mt , i i u 
d i a 1Z— «li» < ' < i r i « i i ( ( > , i k Í5 ! | 1 I I i o i - U h <Ja 

i n a n i i n , m i S ' .Hta<; : lo ' o \ o r t i * . a l i m i l u 
a : | i i a r ! a i * :» < h ' < ) j i d n t i o I x - n c i m - r i i o |>r<«-
K i i l c i i l o « i t j I ' n 1 : i ( I o , i» o . n i i i •ni«> i : ! i o i o 
r c | > u ) > i i < : a i i < > — 

D r . E e n i a i ' c l l n > cia C a m p o s 
« j i k í r c i i r e K K i c o i n p ' « < a n i e n t < * i - o ' . t a l » i " ( o -
c i « l o <Ia a p i t a i t ' e » l « r a l . 

P a r u e s s e l i m , i i n e e ú l i o u t l e s p ^ j i e -
c i a e K , q u e p a r l i r f l i o m l : i r i |<> i l r . ! 'íi< s í i t i -
i-c» í ! l i m - a s « ' « í w i i l u . 

S . I ' a u l i > . i Sí « í e i i u r i v i <lo I i ) l > a . 

A o i n i i i i K ^ : ' o : 
K a y m M u i ' o F J w j j r - a í 
J . 
J o a c j í í i m Ç e s T i c f T . E s í c i h 
H S > 0 ' I 3 3 ^ O J Q I P ã i c k 
F r s E i ç í s c s í J m a p o 

A s t í r u f e a ! c i o H a s c i - n i s n í O 
L s ü ü S n g a a F e r r a i c a 

A i ) i i r o l s o r a è 
I ' k 

D i l K u 
o 
i í 

l ! 
fl A li O f i í l í K h ] , T 

A i ' O i i i u i i s s : T t i ) a f j a i x o n : n ? : i r v m -
\ i < I a a l . r i i i H - i ui<i<.'i<(:i<ro <!:i A i ' a « ! i ' i t i i i : <11 • 
D i r e i t o , d a I J s c o l u I * < . I \ t • <-li ; < - a . d a ! 
<*oln N o r m a l , <!a I s o o l a i . ' o í l i a r u a c i n , 
d a I í b o u I u l ' i i ! ' l i c a «Jo C n u M M r i i o . !>ni 
« j c r a l a I o d e s o » s i ' - . , i l ! « ' Curo- - <• jn-<>-
l e M s o r e S <"«; <) l l j i o s ( -<'Oi:>i •• <!< !. í> ' • :>-
p i i a l , p : i i " ' < ' i i i i . p :« r< c . i « i n , i n i - o r • r : 
n o d i i i - í — <!o c o r r i ' i l o i s Si i ! i n i ' a • 
d a n i n ! > n , n a S'w<;;r-. ' t . <?«> " <• t o . « í m : 
<lf- r i M ' « » l n ' i ' i ' i i i o p o j m l n I ' s \ n i p a . l i i i t i 
c h c l ' » r i ' p u ? > I i t * ; i t i < » 

D r . J ü ü . . a r d i i i o d o C a m p o s 
d í « | i i o p r e s i i J f n l » » l * « l .«!<•. < r . e r r -
i | i ' f . s u i l a C a p i t a i cd.->. « ! <• n i j í l e l f i -
i i i i - n l o f c - . ! ; ! ic l< ." .ãd ;> <íc s r . a p r u u l u ^ t t 
sni ' :<l<- . 

T r a l . t i K Í o - ' o «Io c t i i i n o i i l c G - l : u ! ( H l a a 
« l i i c i i i I n a l e d o v o a i i n s - . » i n ^ t i M i c 7 o 
j > a l i l i < a , a r u m i í n s ; ^ o o w p e r a f j n% o H f j n t -
p o s r w . o l a r i a <• a m« o i i l m l i " n o a ' ! c . v - E i ? a 
c u n e u r r a m | i : » r a a l i i i l l i a n t a r « m a i s p n f t -
M v e l < h a i t : i l u o o j i | i ! > i I u . .r< . ' m i t u r . a -
f j o n i 

S . 1 ' a u l o , 1 í i d o n : a : i ; : i d<s J í ) / 1 . 

A i - o t n t a i - . - . f í f i : 
R a y m u n d l o i L S i J j x p a t 
J . Á t t f a f & ã a t Q 
J o a c ^ í n j C o s í i e s E S ^ G S I í j 
l i c r í i c i o ttos-ÜneJi 
I F r c n c i B ^ o á l í s n ü í a o 

a i i f » i í « i s i i 3 ; c f r e i i ' a 

N O T A — H a v e r á boní lca o- i..ia.-:: p. •.:!. a ü it-» "ío 
cio N ^ r t p , r u a T j m t i r f í i do i i i* . 'o <"o T h e - o - o . 
Ás fs h e r ; i e m p o n t e . 

S 3 c o 7 a a o p a n t o i 
<!rande sortimento do encova-i de to-

das as qualidades. Pentes de marlim 
e bufaln. Vendo S-' pe! i eusto real. 

CASA NUNES—II' A UIUKITA. 59 
30—if 

Im p a U i i f i c m o 

D e b i ü d a t S c 

F l o r e s b r a d o s » 
Combatem-se rom a A ^ u a 

I n g l e s a , de Granado 4 C . I I 

G R A N D E P E R D A D E V I D A ! 
Contam>se ^t* wilbiTi»» <>h auo morrem arMjulwntu por f»'ia do um fra(a;ncnto 

ndeqmd». NJo t o i coutus ti tre oa t m s ; nâo li<t râzrto |»<ira /wo, p<jt§ com o nw ri® 
r«"t> MKHCl IJ.X KliK''TÜICO pódeii» vir n n^r n q«»» erti* anfef, um» pi'fMAo p#rfcita. 
ciii ia de \idi» a du energia. 

C s i r a í n ? p o H « ! 8 í ^ i i m m s e n h o r a 
Jllmo. ar ir E T S a X I M A " — P a u l o . 

JlllllO. HT. 
A 17 'Jo j"-'?:,]'.".r» j.assado, mii:!i« «kiíosu tornou a usar 'Io HF.RCUI.EX, tendo 

ti'!o a falha po- '«usa dc f r tMo o fio. í;uc v. a. substitain, o ate hoje ;iaf80U nem 
a, t" n on•" "iiH'i <,ue | riu i,iiou a usar. i.âo s; reproduziu uiU tanu-
! üe.tit^^urc i t . :n v - j i . < i ' q u e muito a ufflifçiam. 

jA v. . : - (ir.st ' r u<io (|u<- couvitir pom que. em t r o a a n u o * 
et i' li 1.' : f ) fU d r i ' i at»fc, •, oHo liv«» me lir.amonto -jir íi/eHse «» 

• apc jai < u procurar no «jno aprendi em J7 annoi nne estou 

u !a' iíoi 
r.ha ii.tfniiiladt' 

l>. It! 
o t a n t o i'; ií 
<|U0 |r/. O t'.<r\U\ 
n fa a fio ae pia 

( uni h 

II -si d-; a : 

e cfrüsi-J 
Í Assi^nado) Jo*-: An'o/:'o >Ja Silva II. Velho 

Hanto . n to r i j do Hio José Pedro—(,1blado «l-i Minas tieraa»). 

Kago vi«ltar-mo «f! meu conanitorio, r.ãu va • u.>*nr.i na.Ii. S'1 eu i .lo pu^tur 
curar-voH, «u : • oi cora 'a rran')ue/.a. 8o uSo podeis v ilar^m^ m»' buacar a m .iii* 
ultima r>br;i : 

H n ú t l e d a N $ i i n r ® ' A i i 

qu> niaiiiar-vcs ei ííiatis prla volta do o r r d o . K' uma obra q u j devo » r iiiia tantí 
p»r ixouioua o:no por sciiiioraa « uicuinoa. 

I n f o r i i ttçôc^ { j r a f i r t 

N o m e 

S , 3 c i ê n c i a 

J 3 d t . E S . ' X " . S J ^ J S T T S l S l S r 

C a f c í c ? tío e e r r e i s 3 8 3 - S . P â V L 9 O R C A L R t a í T A , 3 4 . 
* w A B E R T O J ) A ü 3 D A M A H E À Á S 6 D A T A R D E 

P^.dre joiicio 
Foram seis annos de cntreva-Jo com 

riieumatismo que /jemia beroioarufnte a 
con.batel-o sem proveito, c com awsisten-
cia medica asisidua. 

Farei, arora, felizmente n.«an'!o al^am 
tempo, com persistência e f f i , do remedio 
indigena, denominado— Flixir M. Mora• 
to, propagado por D. Carlos. 

A aalvaçSo da humanidade, victima ia 
nyphilis o rheumatiamo, ea^á ern us-ir o 
Flixir J/. M cr ato. 

Bendito seja o acnbor. 
S. Paulo. 

F&dre Andüí; F e l i c i o da Sít.va 
Vende-se era S. Paulo: .in í:aru-:l 

& Couip. 

Charuto» dc Habana 
AO PARAÍSO DOS FDMA-.TF.S 

A CASA MJNE8 resolveu ver,der o 
s u grande sortimento de il.arot •. .u 
mo* e cigarros dc Flabmu. r;ra o !j ro 
de 10 "j0 . Sortimento \\ r j . 

C a s a rTunea—i: r;A.DiHiüTa 

Maria Antonia 
As dores de ha tantos annos na perna 

e bruço esfjuerdo e nina bola qu • 'ir.lia 
na barriga, qu1. todos ensiuávam ixm1;-
dica, mas niiigu^m curava; sarou c m 
aipurs vidros «Io rcniedio Flixir M. Mo-
ra to. Deus ajude o inventor. 

Jacareby. 
Ma::ia An t o n i a d>; Souza 

Vondr-se em S . Paulo: caia liaruel 
Comp. ( n) 

r j i í o \ < IHTÍ!»s 

f t M 
"ÀÍJ3L". i 

. [ 'ir j.es-

r 

U M f e c ; õ ! S da iiyaila 

Cura-i.-a-í • om R o b closob" 
s t r - a e n t o f e r r a ^ i n o - o , de 
í/l. uNAbO k C. 14 

ffi n í l u « n s a » r o e f r i a m e n t o s , deí l t i -
z o a t d o r e n d c c a b e ç a ur i r-so «•' m 
as P i l t i l a a c o n t i i a c o n s t i p a v ^ » 
formuladc-j pelo Xív. i u i z P a r o i r a 
B a r r e t t o o prej>«radafl pel» ph-ir-
raaceutico S . do ly i acodo S o a r e i . 

Marca registrada. Knctintram-ae a a i c a -
m e n i e na F l i a n a a c i a A u r o r ; . . rua 
Aurora, 55. M—-7 

COQUELUCHE 
T O S S E CGJXVVL3A. 

Tura-se rom o X a r o p o c o n t r a 
a cooneluc lvo , íormcla do Ir. Clk» 
mentk í F.iMíAiiA. (especialista da^ 

.moléstias da.i r ianras nesta capital) 
e preparado pelo pUarmaceutico S. 
dc Macvdo Soar d — P h a r m a c i a 
« A u r o r a » , i u i Aurora, 55. 

O Diai!o Cfficial i ' -7 de d, ' m-
1 ro assim se exprimo: appr«lnia« 
R >es de p»*rfnnar! «i única < -ia ».in (JU3 
H i . n«or;tr:»ir»os R-ticoH de pnincira qua-
l.c.v!' 'oi na rua ' ' irelta n. 0. 

C ã o A aNL.VES 

Xidor: >;ido 
soas ti ; toda 'J rt-

^ t e r i o sabtinos que •or.l:: ')aa pr . u-
|P / . i r os melhores resulta h \ us \ 

na i ura das broncliites, i: ,fu'nza, co-
qutíiuche o t' fines rebeiOt» o peitoral . ) 
A r o e i r a , A n g i c o o S t l u t a m b a , q i ; 
se i-n»outra na iJrogari» Barce!. 

oBarffc KOFESSOB DE LINGi;AS- !. • 
'-i ou a freneez, iugloz, aüei. & . 
etc. , » tutras matérias. Iní r:n l -
ç"i'.'S, roa ik-lvetia 82-A. 30-12 

KNDK-SK urua casa em boas - on-
dlções ; preço baratissirnn. I<ua 
dos Jm.nigrantcs, n. 71. Trata-»®' 
íl rua da Kslação, n. 3-A. 0—4: 

dr.as bonitas par;>has 
^ k J b do cavullos, ; ara seila ou <-arro 
rfâtf -!'ara tratar, á rua Italiaya. 114, 

(Consolação . 3—-

W i g m " D'E3üa 
com tam especial <ln lactiiinion no Mcr<> 
cado Velho, á rua .'"> dc Março, na eu-
tra 'a do portào d» rua Jc;io Al'rcdo, 
devido ás reformas do Mercado, mudoo>-
sc provihoriamente para u travessa do 
Mercado, u. 1 - . 10—1 

A V I S O S 

n 

^ l í . - f f a w í I í ' r o p o l l - o p c -
r i i > i • í j i j t t i i í í j u í o 

rr 10*000 o mUh('ro 

3 F I n b * a 
K i t a d c S . S e n ! í. 71) 

Tcsá S i z k . i l l a h 

c-.ara n s h i amigos e 
iii i »u o S''U ' s i iptf s: j de e 

i .'.3 lõ Je -vemí r i, n 
tatV' Ara ;ric:::io». 

Cozapanliia Paulista da V;a3 
Férreas o n u - Jaes 

No jroximo m l dc ai<rv. a t j r i fa 
movei será eol-rada ern tod,.s as ii.iluis 
dcetn <)<mip*nui», á razáo ue .jò or-
iTKpondtntc á taxa fi-.iiii ini de ; í d 
nos IrriiH.s d»--, contra:oi • 
• i-| 'o co;a appiiiai o a.» 

i í a t u > transp <rte .» 
ri ra movei na ba.se dc 1 

'•!;'<• taxa 'ai.v . I : '. 
Pau!», 19 nu-'.» • 

r, ex-
1-m rela-
!a i ta -

If;—1 

C i m e n t o " v i ç a i & Lafarga 
r i; 1.1, o.^ h c o:>í i l ; E . u 

Vincos atjente3 

A n t u r e s dor. S a n t o s S: C. 
R z a dc S. B e n t o , 20 

'>' aab. 

a!! !o 

i 

A ;,•• • P.ro i • 
fe do escriptori" 

CAIXA MUTUA 
DE 

-.12 s e n s c e s 
o (!<• 
- r.-3--V! 

. / u n i h e ó n 

; t a d o r a d o S. F a ;. 

tf*- :*:•»» ;' 5*•> «;o 
^ h s x -'.r^! "L-^bas- , cora 

d o l i ü A l f A r . O ã C. 
As virtndrs rc>" "istitui.iírs do 

ferro, alli.t ás propiiedades 
anti-perici^i'.a>» da .urubeba, tor-
nam este | m , arado dc grande 
valor ro tratamento da a n e -
m i a c L i o r o a c . p o b r e z a do 
sangTie , d s b i i i i a d c s o rs fa -
n i c a c otc. I i 

A n t e 3 d o p a r t o 
. . ir.u.ha filha André'!;a, i-vipM 

teve partos difficeis e laboriosas, foi 
agora muito bem s.iccedlda por usar um, 
m%r. antes do parto, a-i Pílulas de Taij• 
nr/u M. Mor ato, como regula dor as. 

L' uma ncccssidado a • : i > o 
uao dcsias pílulas. 

CAXOEIGA. 
í . rovoa Ar.vcs r».v Síí.va 

V r.de-se em S . P a u . o : ux u u FJaruel 
& Comp» ím) 

Aí«í»:>n»;t;A ' ;cra i . o b o i n a k i a 
(' «nvido 1 sr- a r.: ' i a a . r ü-

: . . c : n no Ks . r i p i . r • C< n t r a l d a C w m p a -
• j í ru i l " '!•• r.' . i - - i i ibro , u . .1 l 
' • f r a d a >}•< dia 3 0 d o c o r r e n t e , 

pnra, em • .-. i'»mb! -a gerai ordinaria, tc-
r n a r e u i <.on'i-vc'nien.to do r e l a t ó r i o c con-
t a s d a d i r e t o r i a c d o p a r e c e r d o con-
h dito rjs< a• r - ' a t i v o s a o o u n o f i n d o em 
3 1 -'.j d e z e m b r o d« 1 0 0 3 . 

Na mesma r-nrião so ' . r- elcper a 
nova diroctoria da Compaolii i. j or ter-
minar o ma : ' a to da ac'.ual. e, l cm 
nssim. o novo jrso'1'u íiscul. 

iS. Paulo, 1" de rmr^o 100!. 
A. S; f : i.I '. . 

15 — 4 I-iri • lor-- r . ' 

fcLDi; CF.NTUAt: 
l i . a do P( tlu cio, 3- 1 

Çraiqncr \ eesôa pôde i..sv;revei--3í. 
Pensões a 10 annos c a L'0. 
Quota mensal a 10 uhíos, 5$900 réis. 
Pérs io niaxima, 1:200.^ por ar.no. Quo« 
mensal a íí(» acnes. I$ú00 réis. 

PensSo n:úsima, - jior auno. 
"üjxía ictiüíi.o é o t i l p a r a l o i o a 

Lfitíitntos e j robj o'-to??, grátis. 
A Béde central ' a ta rá abert i ..das 10 

ca irachâ ás D da tarde c das 7 ás ü da 
noite. (oi.) 

Â n n u n c l o & 

L i b a n i n ^ a 
jç c, Carreia de Oliveira " 

-30esposa d. Ií «a da Con<:t\$&-< • • r ' 
q - ij am ao3 s^t-s amigos o fa:' . ..••!. 
a to de sua fiiliir.Ha t i b a n i a l x ^ .u j 

enterro oe rralisará l.ojc. ás 11 i : id 
manhã, no (nmit<-rio <h (,'• ; so!;; ; o sa 
hindo o fere t r i da .fj.lo Alfredo, ~>~> 

M m e . S . A R C I Í ninclot i -so p a r a o 
I u . 2 5 - A — r t i a d e S B e n t o (exr. 
! f r e n t e á r u a d a Q u i t a n d a ) . 10 ® 

M a r i n h a b r a s i l e i r a 
Os distiiictos médicos do hospital da 

lil.a das Cobras, depois dc muitas appii-
caçõe* c mu resultados felicíssimos, a t e s-
taram que o unguento aati-nlceroso 
(Jraeindo Brito effieaa para cura das 
tilcrrai, feri ias, cancros ven.reos, dar-
tl.ros, sarnas, cr/.emas c nio'<stias cnl i-
•:eas. C"!ifiança não se Iinp» por^-m. at-
testados de (irurgiõos prove, to», encane-
' , los no m fazer á humanidade, < :-
ni'-ns í f s ' s de reputação firma-la, s r-
vidore» da patria e apostolos do bem, r-i-
7.(in jós, tncrcccm e c dc justiça (jue se 
respeitam ns suas sabias decisões. Depo-
sito geral. Araújo Freitas & C., rua dos 
Ourircs. 11. 114. Preço, 39000. 

Depositários cm S. Paulo. Haruel Sc 
•C.. roa Direita, I . 19—20—31 

( i j í i u m s i ô de KL S . do ('armo 
R U A C O CAE.TVIO, 3 3 - C 

Au'.ir abertas ' jde 1° de fevereiro. 
No dia -1 de abril, exames de admis-

j «3 • dos no vos uiuiaaos j ara os -1 annos 
! d i Gymnasio 30—17 

G E R A I 

F r i 3 ã ô d o r e n t r a 
rnra-se com o uso das Pilnla\ de 
'jnquqâ A/. J/ora/o. que se vendem na 
iaaa Baruel & C.—8. Paulo. (m) 

s 

• m m an t t - o r í h td i co prej ar\-
do no Iostuuto terumUierapicod^ 
8. Paaln, contra a* oiorderfuraa 
d* tagca»6i, jararáoa, jamracug'! 
• arotrt. A r w d a r a i -«ríacipaaa 
dref irias do Ü Pauie. . . 

10:c00$000 por 1$000 
E X T R A C Ç Ã O 

H O J E H O J E | 
l . o l c r i a t - ' s p e r a ? i ç a 

NOVO M E T I D O 

T í i i l a u i r n l o d a i u b e r r a l u s e 
pulmonar 

O c r Jo io Tei*«ira irai» u lo-
berculi.m pulmonar por um nu ro pro* 
. etai út lua i n v e n t o , que ii.í os mc-
Iborfg resultados 

(.'- i.DQlia^ rua Dr. -Io*.. Theodoro, i'>. 
no lado do q a . r t t l .Ia l uz U u 7 
.'•a 10 d.i luaah* n de I á i 1 da tar-
de. Tci^r-1'one, tyjO. I.i—6 

P c n u m a r l á s 
A CASA nUNEa coniÍBiia a liquidar 

os íincoenta mil perTum^n p o r - t « d o 
preço. Co«o todos oa ars frefoe?.--. 
ssbrm, t. a unlca essa qnc s4 tem arti-
Çqw de primeira qualidade 

C A S A H f U M E 3 30—29 
MA DltEITA, II. 59 

A ' l a v o u r a 
1 Al.RO/, NACIONAL, limpo on pars 
benelitiar, recebe-se á eonsi foaçlo . Con-
tas de venda i r is ta .—J. Sonsa Parhero, 
eommiwario da eafé /«efociaote vaataj i* 
aawenre conhecido desde I.ÜHI). Kua da 
Concalçilo, 3t—caixa. 2M. 8 PAUI.O 

4—3 

J E imi-
ST3 

L..1 L>'«.) W » 

Rua 15 de Novembro, 27-A 
E a i t r a c ç x o 

i 

T o d o n d e v e m ''olí p r e f o v e n c l a a e s a g e n c i a g e v o l , v i s t o uar u u n a toa v e n d i d o m a i o r n a m o r o A* 
a o r t o s fframleã 

Ou p e S i J c s ..'íi i n t e r i o r - t / j o c e r d i r i g i d o i a o i a f f e a t e a gan .. d » C o m p a a h i a do Z ^ t o r l i M * a o í o -
n ; ~a d o B r a ^ : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e a 
A W T I O A i M L A . » r r t . i a o i s r 

2 T A - - K I A 1 5 D F é à W F J I B R O — 3 T - A 
U i u i ^ n - U d w t f n l » l » < | . i t » r « i ) i M « 



D A S 
GERAL r » só s 

, i r * - - t i w 

Loterias da Capital Federal 
J ú l i o A n t u n e s ãe Aforou 

39-RUA DIREITA-B 

I ' A H A I 1 0 J B 

Li 
S a l > X » a d o 9 I O d e m a r ç o 

:000 
I M P O R T A N T E F L A N O 

l i s t e p r o m l o f o i v e n d l d n s a U i a d . , | . ;>SKU«IO, 1 2 «Io c o i ' r e n ( c , p o r o s l n f e l i z n g c n c i a 

Sabbado -9 de abril proximo—Sabbado 
G R A N D E L O T E R I A 

2 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
A p r e f e r e n c i a | i n r a n e o m p r n « lo b i l h e t e s d e s t a ( g r a n d e l o t e l - i n d e v e s e r d a d a , p o r 

t o d o » e s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a c a c r e d i t a d a a g ê n c i a g e r a l 

U N I f l A C a S a q U 0 n o E 0 U , i m P 0 r t a i U 3 7 a r s j ° * c m v e n d i d o e s s o | T I [ g f < \ 
i m p o r t a n t e p r ê m i o , U i l E l ^ í a 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o » a o a g e n t e g e r a l o a c l w n l 
r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s - N a e i o n a e s d o l l r a s i l : 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
CORi.EIO—CAIXA. 77 

8! 

Fcfultadoa de bontem 
MO 

Centena 00» 
Dezena 01 
Orufo 1 

s. PA'jr.0 
Centena 02 
Dezena i 

I Grupo 3 
Al E'rtün:oa hontein nu (çrnpo. pelo 'l].. 

Z e e n V o l I » 

A "Livraria Magalhães" 
R u a d o C o m m e r c i o , 2 9 

mmm f l u i u 
DG 

A. EBNÜONÇA 
A p p r o v a d o p e l a D i r e c t o r i a ty 
S e r v i ç o S a n i t a r i o do 13. P a u } 

O onico remédio para o estomago i os 
intestinos. 

Encontra-se cm todas as pharmaqis. 
DE1'0BIT0 GERAL E FÀllRiCA 

J a e a r e h y — K « l a d o d e S . P a t f o 

Acaba de rccober o 

M A P P A 
LOS 

E . ü . d o B r a 3 i l 
Escala 1:1.IC5.030. 

Em folha', 3£(XX) 
Apparelbado em 

tela de linho o em 
madeira, para pare-
de. 6$000. 

Este estabelecimen-
to possoo grande 
variedade de mappas 
gcogaprhlcos o glo-
bos etc., a preços 
razoaveis, na L i v r a 
r i a de P e d r o S . 
M a g a l h ã e s . 

R u a d o r o m m o r c i o , 2 9 
S. PAULO 

14.19.24. 29 

Príncipe do Grão-Pará 
A c h a m - s e A v e n d a , n o e s c r i p t o -

r i o d e s t a f o l h a , b i l h e t e s pos ta . e s 
c o m o r e t r a t o de S . A . I . o P r i u -
ce do GrSto-7?ará, p e l o p r e ç o de 
SOO r é i s c a d a u m . 

â K i L E G T B I G K O A D E 
Sekpboces, ranipawlias, para-r.it» 

tcrtimectu completo tia todos M iniij-
fcaia pertencente» u esta urto. foiam-u 
I t iant iUa i conceitua. 

I c v r l i o b a a l a s U l 
ftritM Oalxa fiiHkitá 

6 . PAULO lm) 

Bll flETES PeSTAES 
Acham-se á venda, no escriptorio desta 

folha, bilhetes postaea com o retrato de 
8. A. I. o Príncipe do ürüo-Pará, pelo 
preço de 500 réis cada um. 

H õ m s - ^ e s t 
M c d i < « i n e n 1 o s u e c o 

liemedio infallivel para curar gosma de 
gailinba. Preço, 2$000. Vende-se na Caga 
L-irucl—Rua Direita, I, largo da Hé, 2 — 
S. Paulo. (3" e sab.) 24—21 

Purqne Antaretica 
ftcuiingo, 2 0 d e m a r ç o d e 19 O i 

0 r a n d a H e n n e s s a 
B r i l l i a i i t o f e s t a p o p u l a r n o s 

d i a s 2 0 . 2 5 , 2 6 u 2 7 de m a r ç o 
Fm beneficio do 

INSTITUTO PÀST..UI1 E CONSIMtVATOllI J 
PllAliATICO £ MUSICAI, 

P r o g r a m m a de domiilg-o, 2 0 
KNTKAUA 03EAI.. 500 EÉIS 

AO MEIO-DIA, será inaugurada a Ktr-
mei.nr, tocando a banda de musica da 
Brigada Policial. 

A' 1 1[2—Disputadas corridas do am-
aina. 

A*s 8 1|2—Corridas de bicyclctas, pelo 
brioao Vclo-Clnb Paulistano—livres e 
com obstáculos. 

A's 4 112—Importantíssimo niafch de 
foot-ball, por d us scrach-teams de 
brasileiros o extrungeiros. O team de 
brasileiros compor-se-á de jogadores da 
Jasociação Allilctica do Mackenzie 
Cotlep*, do '-ni Athlrtieo Paulistano 
e Ao Sport Clnb Internacional, e o de 
«ctrangeirns, de jogadores do S, Pnnlo 
Atklelic Clnti e do S/iorl Club Cer-
nuatSa. 

Será ema das mais emocionantes par-
tidas jogadas nesta capital. 

Ao terminar o match de foot-ball, se-
gnir-sc-á a hilarianto 

connioA AO ronro 
Correrüo dons alentados suinos, que 

pertencerão aos felizes vencedores da 
pu^na. 

A* noite, vistosa e deslumbranto illn-
minado, gentilmente offprceida pela 
«Hunanbia Lijht and Potrer a ejte 
festival. 

Continuado da h'ermessc, a cargo 
da f'tite di sociedade paulistana. 

Além dipgj, liavcrá mais • 
Cysematograplio com vistos tiovisai-

oam, collocado de modo a serem elhs 
ápreciadas por to'do o povo. 

A pesca maravilhosa, incancnvcl di-
Terlimanto para creanças. 

Tiro ao alvo — Exposição de oni;ns e 
waeacos—Secçüo d; boliche—Ilippodro-
mo mecbaoico (cavallinbos de pau; — 
Oaogorra. 

M a l h o de H e r c u l e s 
Balanças e spparelhos de 'gyinnaslica 

para creanças o adultos. 
Tocará a apreciada banda de musica 

da Brigada Policial. 
Os cavalheiro» jogadores do foot-bnU 

s os bicyclistas, assiin como os demais 
êportmen, que tomam parte nestas 
festas, prestani-so graciosamente a co-
sdjuvar as duas instituições benefi-
ciadas. 

A distribuição das medalhas far-se-á 
DO domingo, 27 

Domingo, 20 do corrente 

A o T a r q u e A n t a r e t i e a 
P a r a todos e s d i v e v t i m e n t o s , 

b a s t a r á a e n t r a d a g e r a l de SOO 
ré is , p a v o s n a p o r t a de i n g r e s s o 
do i £ n q T T V AJJTTARCTICA 

Ha sômeste bilhetes cspecises para 
assistir das arrhibsncadas aos motche 
de fott-lall e corridas Estes bilhetes 
• i t l o á venda desde já. por especial 
obséquio, na Charutaría Ouimaries, na 
CmfSiUria Csstellíes (f.argo do Rosa-
ria) e na Livraria Civilissçio (rua 10 
# t Mncmbrai, 

S e p a r a a o r e s © v e n t i l a d o r e s dL© a r r o z 

Fabricação da Companhia Mechanica 
E s t a s m a c l x i n a ^ , já. mai-

t o c o n h e c i d a s , t r a b a l h a 
c o m a m a i o r p e r f e i ç ã o e 
p r o d u s e u i g 'r«inde cj.uai/ti-
d a d e . 

G-rande reducção de preços 
P s J i d ü s e i n f c m a ç B í s , á r u a d e J ! i o v r u ? . b v o , 3 1 i 

Companhia Mccbisa t ImprlÉra k í l 

O r d e m d a s e x i : a o i ; « i c s p u r a o m e z d e m a r ç u «l«; 1 í > 0 - « 

I 0 i 0 3 0 $ 0 0 0 p o r 1 4 0 r é i s — e m 2 2 , 2 4 e 2!» 

I 2 t 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 1 5 0 r é Í 8 — e m 2 1 e 3 1 

I 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 p t r 7 0 0 r é i s — e m 1 9 , 2 3 c 3 0 

f S i C C O Ç O O O p o r 4 5 0 r é i s — e r a 2 6 

E m 2 » d e m a r ç o — E x l r a e c S o — E m 2 8 d o i n a i - ç o 

integraes, por 1$4Q0 

m m LOTERIA EXTRAORDKARIA PARA O 8. ÍOAO 

l C m Jí s o r t e i o s — p r ê m i o s i n t e f j r n » s 

E x f r a e ç ô e s e i » D, 1 0 e 11 rie j u n l í o 

P r e ç o d o b i l h e t e in te iro , c o m d i r e i t o a o s 3 s o r t e i o s , 7S000, e i n a i s 
400 r ó i s d e s e l l o d e c o n s u m o 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias são pronipiamente atten-
didos. Aos de 30^ para cima de cada loteria, dá-se boa commwsào. 

Acceitain-sc agentes cin todas as cidadts c'o Hrasil. Rcmotteni-so gratuita-
mente listes geraes, datao das extracções, prospoctos, cartazi-s, informações etc. 

O endereço j^ira Í»H remessas deve ser muito explicado, afim do não haver ex-
travio. E' preciso citar o legar, listado, Estrada de Ferro etc. 

Todos os pedidea devem acr dirigidos para a 

Companhia Nacional Loterias dosEsíados 
C a i x a do correio, u . 6 1 6 — S . P A U L O 4a-.sa. 

ITÜLO-PAULISTA 
ALAMEDA DO TRIÜMPH0.N.8—S. PAULO 

mnnfCTt r> .LIn 

e s í ü i s s a s , v a s o s , c r u z e s , 

cokíüMS e(c, ~~ 
IMPORTAÇÃO DIRECTA 

/ \< :a l> i i s e <Ie r o c e b c r n o v a r e i n e s s : » <fu I t a l i a 

ESOBICTOIilO: 
A' rua de S. Bento, u. 31 i! 

. . i 

á ^ f c E S E G ^ e i s S a s - D - a s f f 
j:OI>llo3 lyoi 

r»fço.9seni competencia—carr is com4 
Jc^ris. Hcavkllos dt íorça, desdeSsOOQfc 
cou; tudoa LS inelliaramentos: 

rufcumat icoB M i c h e l i n & G. para 
bícyclttlHs c carros uutomoveis artij/já 
dt tjrrarha. 

MOTOCYCLETTAS—ultima novidade. 
A( ( t Boi.fiofl Ük" «UtoilluVeiS 0 Itiotocj* 

ck-itfcfi. liiicarregam-ae tio qualquer 
icn.nuDda dtate ramo. 

t ^ icoe i c t M E à PAI;A O obas i l 

A n t u n e s doa S í m i o s & € o n i p . 

laa de S. Bento, 29 m) 

® ^mmiv 
luz raretr cs cabellos 

l.xiingne a caspa 
impede a quédu dos cabellos 

Mata os parasitas 
U m v i d r o . .. 6 t > 0 0 0 

Vende-se na Drogaria Iiartiei e na 

Eua Episcopal, 45 
S. PAULO 00—52 

Dentista 
O rlmrglto dflitl.lt» Annibat Vftra'. 

d.rr qualquer dente, por mais doriils 
«rjí, cm Ü4 borss. com nm procem ái 
l i e ir.irnjío. Obtnra s amalgtoia, i as-
ei trtilicisl, a esmalta, a grauto oa mu-

por fc»Ou0. tloU.ru a curi por 19| 
a 5Í*0C0. 

EetUtiia destes s onro. por mail lit* 
llcil c,tw «ejs, por 2SS a 4CH (olo i:a-
l repetido o processo brusco do msrtsll»). 
Limpa cs dentes e os torna alrss por 5} 
a iOf. Lxtral dentes seu der por 5 | . 
Cclloco dentsdnrss' coa ou sem iliapu 
Éei t<8 a pivot, coroas do oaro o insrm-
trtçCcs dc brUhsmts. Tiata dai inalei-
tias da bocea e corrige isanotul iudaa-
t i r iu . Os dentes da primeira dentigia 
pedem ser tratados o ootnrados do ma-
no modo q » m do sdulto, eritaada 
naim os tumores, ss infJauim;i(Oes o n 
Ilatulas gengivaes; aífecções buesaej, 
que meilo concorrem para * debilidaJt 
ttral das creangss. 

Iodes os trabalhos s io garanti i>i. ».'• 
Itreccndu ledos os objectlvos njgieuioji 
• >. nata rigoto»» antisepsu acot.ru Ar 
cerss. 

ttssultas i operagCea, das d o MM A 
' utdc, 

fc.ua ãe S. Bento, 41 
hMBAÁMO La) 

livro ios Mm 
l L I V R A R I A M A G A L H Ã E S 

acaba de receber a E x p l i -
c a ç ã o tlça s o n h o s — s y s -
tema infaliivel pnra pantiar 
n« JOGO DO BICHO, 
basrada em ca!cuios matlie-
pintic.is. que, pela sua sim-
pllcUíad» , ae ai lia ao al-
iance dc t-ídas as intelli-
>;enüi&s. 

O verdadeiro FEITICEI-
RO DOS BICHOS', orpiai 
sado por AÜao Kardcc 
Júnior, ornado de gravuras, 
brochura. 2900U ; pelo cor-
ri-io, 2 $500, á veada na 
livraria de Pedro 8 Mflga-
Ihães. a run do t'- n»:nercio, 
29—S. PA1L0. 

1 2 . 1 1 9 . 2 4 . 2 0 

GOLLEGIO PAULISTANO 
DIBKCTORAS : 

D r . i i ( o r a . M a r i a A u g n s i a S a r a i v a 
c m i s s E s l h e r C a r r o l l 

X n t e r n a t o e e x t e r n a t o o s e x o 
f e m i n i n o 

Ai UIIIÍIS íjstSo luoccíjn 'n.l i re^*ilar-
ruent'! na espaçosa c bygícilica c .. tra 
da rua de 3 . J o i o JH2. 10—u... 

f f f r r e Co cstnmago o dos Isti-sUimil 
c r r . DIO conbsco o 

E r ' 
I rnryhla— 1 colher do 2 em ? horaa 

r ri cede b«nver tainbem fébrs, adraifls* 
fitmu;i«neamente com o ElUrl* 

< ir.rra, '/ d^ses de bi-sulphato da jiiî È» 
i» por diti. 

J jy'r. vel a (ara, n aque'*1» qa> \ í ê 
I.iit rt:rr.iif> t Bo pagará aada pelo rjaa» 

fn. i icío dA.n crianças. Kn criança*, 
IÍ ÍLCCH, quasl seropro ficam atacadas 
cli ciarrbés: fébre, voraltos, o para i f i i 
ttu lia oieihor remedio do quo o tiUílF 
ivitra. 

Dprptrva—falta de appatlta, 'ti^^ÇI® 
diífuii. dor de estomago duas, »»-FV» JH 
fi t.in rolheres por dia do EL1X1U OIM-
31... to £L.IX1H PUUUUHY UOAlPJdTd 
»-picpua«io do phurmaceutico .int*jhS 
pinto A. Cintra. 

boi Ire de gonorrbéa sô quem UÍJ JJ • 
tJ.«it u iülttfiivüi 

i l u j o c ç à o C i n t r a 4 
f j (or.ti» Hse em todas as pliar n i u ü l 

ÍKÍITUB. 

C1UKÇAP TOM DIARfiHtAa .* Hl-3-IAS 
Illrro. «r. Antônio Pioto Nanai Oi.itfi, 

WVtnbo cm abon > da verdade ooafirmxr rr.? escripto qne emproguei o Klixir ta 
oclmry Compoito, porv. s. prepartJí, 

t t . pessoas de minua casa e mais criaa» 

SKC do empregados e vizinha? da ía VU-L» 
o neo irmEo coronel LaLs ds 

L«ite que ioífriam de dlurrmia o •Jy.ivn-
Itria tem íébre e vermei e qu«í UIJ T 
U ou nm só do i doze ou inau CÍSJ» 

îí»: empreguei. Com esU:ü.i su!>íj. 
otL òk >. k. ntl". ü(itv. ur ' .—/ / 
à* Jfuuiu JUÍÍV. lui, 

Os jrn iWf.» rtfrrm s t diripidogsos srs. 
E a r n e l & C., ar.icos depositários em S. 
Paulo. (• • •) 

A 6 0 0 réis 
ílau llts dc algodão, muito largas, en-
corpadas, boas cores. 

R o u p a s p a r a m e n i n o s 
Grande sortimento pira todas as eda* 

dfs, em ternos para escola e passeio; dc 
brini e de sarja. Qualidade garantida. 

C o f ô h a s i n g i e z a s 
brancas e de cores, muito grandes. De 
primeira qualidade. 

Muitos outros artigos 
em rretoms, brina. chitas, riscados, ren-
das, meias bordadas, atoalhados e teci-
dos para blusas vestidos, ceroulaa e ca-
mises. 

A 6 0 0 r ó i s 
V O I L para vestidos; grande largara. 
Bonitos padrões, imitando 13. 

D e t u d o se e n c o n t r a g-rande sor-
t i m e n t o , p o r p r e ç o s b a r a t i s s i m o a -
n a C A S A B A P T I C T A . R n a D i -
re i ta , 1 2 - f c . P a n l o - A t a c a d o e va-
rejo. 15—14 

DENTOLINA 
A g f u a d e n t i & i c i a m o d e r n a , c o m b a a a d e 

T H Y M O L 
A l v e j a n o « l e n t e s o u t i r a i i » s t n n l a i i e u i n o i W e < | u n l « 

< | i i « i ' 1I1H' d o d e n l e N e ; | u r < | i i n l i t . 

D E P O S I T O G E R A L 

C A S A H U S S O N 
Iàua de S. Bento, 34 15—10. 

IEDIGAHEHTO 
M a r a v i l h o s o 

O atamado remedio do 

PAftA tUKA RADICAI. DK 
S e b i l i d n t l e nervosa , I m p o t ê n c i a . P e r d a da faoa ldad* 

(> irccieaç&c, B y p e r t r o p l i l a dos t e s t í c u l o s . P r o s t r a ç ã o a s r r o s a . Pol-
lucCes mjctxirtiajB, A b u s o s de praseres 

( C i s a e s , m o l é s t i a s do» r i a s o d a B e a l f f a • F r a q a a s a 
doa o r g a s u g e n i t a e s 

f i l e K n j n v i l h o a o M e d i c a m e n t o ba do eftoctaar caras mesmo Jepoli I o 
iiMt tailido todea es demais i i a i m u i , o c o unUo medicamento que cura radio*!-
icmtt tedos ou casos. Km luultsi iloatei caaoa, os KIN8, qun irerakneat. s lo jíto-
t u c o , tornam a iunccionar regularmente, AS l 'KUÜ\Y aiíMlNAÍiS, quar aojain ID> 
«luiEtiriaaeu | remuturaa >liiaapparecciii e u partos liUMTAKd racapsraa ssu »mar, 

tiaraisíe-sc a esira absoluta 
Vcr.dc-Ec e s t o m a r a v i l h o s o m o d í o a m o n t o e m t o d a 3 a j p h M -

l u c k í e d r o g a r i a s d o São P a u l o . 

BRANDE & C. 
è € 4 ) fr-cisrietaries c h i o i i e o s 

S 4 1 E . H l s t , S t , — N E W - Y O R K — E . U . d a A . 

"VXf5?OS3 M A R I T I M Q 9 

VAPORES miVSATIiANTIGOS 
d o s a í f o a d o » ô 8 <L ^ ú í i ü l i j J . de jS§s?>a-ci»l»ias4 

O magnífico vapor hcspanhol dc primeira ctanse 

i ^ í f f i M 

(De 5 . 0 0 0 toi:.<ladas ds r j f l i t n ) 
e x p r r a i l » t i o l t i u «la 1 ' r a t a , a t 6 o < l i u li"» ( tu e o r r c n l e , 

|>:<ru 

X V X ^ X - s ^ - O - ^ , 

E s t e v . - ipor , i l l u m i n a d o .1 ! t tz e l o e t r i e a , t o m n O . u a o c j t n -
m o d a ç õ P S p n r . t p a s s a g e i r o s d o 1*, 2" e 3" c l a a s e a . 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s e r a 3» c l a s s e , p a r a OJ p o r t o s a 2 i -
raa, ! 5 0 f r a n c o s , o i r o . 

O s v a p o r . e a d e s t a K n h a a c c e i t a r a c a r g a s o p a s s a g e i r o » 
p a r a t o d o s o s p o r t o s d a I l e s p a n b a , c o r a b a l d e a ^ a o ora Gr» !i<í, 
M a l u g a o u B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a a à a g e u g e raaia i n f ò r i u a ç õ o s , t r a t a - 3 3 c o r a 
OB c o u B i g n a t a r i o s : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C. 
S í l , h e i a J l o S . « i e n i o , 8 1 - à . P A M L ü . 
I W , I L a f f j t t l ó f j u n t o A í s í j ú ' ^ , i í J — à i l . i r j i 

S a m b n r g B i l d a m e r i T c a n i s s l i s 
D a m p f s c i i l f f f a < i i r t s O - a a a l l a a l i A Z í 

í t l t l i .C uiPU-tÁl U H I I T S .ÂKI09 a 11-vnaL'BJu, ODU R I A mo D A I HAI A 
UAUIA d LU3JA 

VAPO l . i ) A 3 Í Ü I 3 
T U C t T K A N 7 dc abril do 1901 
S A N T O S 2» de abril dc lílOi 
W i a O P O L I S r> de m lio <le 1OT4 
C O S D O B A l á lie maio de 1OT1 

O p:« i n e f e a l l o o i n o 

I 
C a p t . : A B A R R E L E T 

Sahirá, no dia 30 do m.-irç'», para o 
R I O , E t E ^ l X l E a , , 

I j l E a t o ô E S / , H a m í a u r g - o 

& c o p e n l i a g r u e 

O u p r e ç o s « I a s | > n » ! < n | | e n s «Io 1 ' o !J ' « l a a ^ m , e n t r e 
S a n t o s n K i u , k o r i i n i e u . i u / . i i l u H a « 0 $ (»(»(» a J t l f l U I J 
r e s p e o t i v ã m e n t e . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 ' c l a o a s n a r a 
L i s b o a , 6 3 5 $ ü » 4 í Ü . 

Todos 'os vapores deati C )tap*riiiU t,4:n \ birds c i l l a u i r , p i r t i ( i u . t^jf i > 
(o Tiuho de meei aos ; .,; ír) 1 DI L* O.HJJ. 

Iodos oa | « ,uet<s di Oimpiclna a l i i í uiastnc j l j railirik, i t U a i t i l M i 
lua dcetrina, possuiadü as^ieudid^f jOOjauBoia^ei |ur i .>AMis.irM l i l ' , ,• ; i l j j t 

t'iua trctcd, passa^oud o uliia lutocuiájJdl OJJI 

J o l i n s t o n C o m p i , 
i t u a d a C o m m a r e i o , lii - S . i ' . t i l i 

WSSÊ* 
S e e i é í é G é f i é r a f s d e T r e t n s ^ o r t s í ^ a r i -times à vapeíjr de Marsaôlla 

O E S P L E N D I D O V A P O K F R A N C E Z 

Liverpool, Brasil a n d R i v e r P l a f i S h i m a r 
LI.VHA L A M P O R T & B 9 L T 

• «Trigo da t a s n f i u para I n t - T i r t 

o P A Q t x B r a 

i F t O i s r 
( 4 0 0 1 TONELADAS ) 

I l l u a i i u a d a * l u < « I s a t r l a a 
Fakiri de Santos, no dls 29 do corrente, e do RU de Jaselro, no dia 3 

de abril, para 

BAHIA, PERNAMBUCO E H0T1-YBK 
Recebe passaguiros ds 1* e 3* claues para os portos acima e p i r 

B A R B A D O S 
Este paqtets preporoioia atn pu«a?iiro« Hde o oaafarts neceisarl», cem vi» 

( t B naU rapida que ria Iszkterr*, s sem es Inconraaisatas de 'jaldeacle. 
Preço da pissaxam ds H* olM» ds Ria ds Jksoira para Nova-York, $4.r>°' 

(deliars, moeda ameriousa) s, do Sastoa, (50**. 
0« paquetes T a n a y a o n e Bjn-oa (Sm taabea oaiaarstu sipariara 11 l* « 

B* cISJMS custando mais »25*" cai 1'classa, o 415** osil* m u i para : i i« t l i l í t . 
Ftrs punagens o mais ioformaijòu, trau-se 

fim S. P a u l o , oooi 
G e o I I . I t / H i d l e . > 'aa « ta ^ u i u t o i f a . : í 

11 ia ô . .u tos . oana os a f e a í s s 
F , 8 > H u m p x k i r s <V O . L . U . , r u a l » 4 a A l i í e m b r o , U i ! 

E m Klo . oona os a f a a t s s 
N a r t u n M e t j a i v & o . , L . d . . r u a f r i m a i r a «la I a ? » * 5 Í I 

Companhia des Messageries Marî imes 
• IrAiJUEnoTa veBTE ruÂKÇÁie) 

(PAllUEm)TH PORTE IKANVAI») 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

ATLANTIQUE 
sahirá, DO dia 20 do correntc, para 

I i i s b ô a e B o r d e a u x 

é. 
P a r a m a i n i n f o r m a ç õ e s o o m o s a j a n t o a , 

Antunes dos Santos & C. 
E m S a n t o s , P r a ç a da H e p a b l i o a , 1 . 
E m 3 . P a u l o , r n a de S. B e n t o , 2 9 . 
Oh serviços racdicos. os madicain« ntos o o vinlW dc míífla silo gratuitos. 
Esta companhia, dn uccordo com a «Koyal Mail Stcam Vackct Gompany» o 

a «Pacific Steam Navigation Company» emittirá bilhetes de passagem dc I a classe, 
1* categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer yorto o podeude 
os srs . passageiros voltar cm qualquer dos paquetes das t r e j comp.inh'u9. 

Î oriMeiitsclies* Lloyd B̂ emea 
SAHIDAS PARA A EUBOPA 

A A C I T E N 6 de abril 
C E E r E L D 23 do abril 
UOKKTTM 4 ds maio 

O p a i j u n t o a l l a m ü a 

WITTENBERG 
Ilhtminado t* hu i'.iit*ii i 

Comia iu.tin*.s— lí. 1JKUPEI. 
Sjhir.i em 23 de mor;o. pari 

B i i o d e J a n e i r o , 
B a h i a , 

M a d e i r a , L i s b o a ^ 
A n t u é r p i a e B r 3 ? U 3 a 

Preço do» paMa^ens para o Ki.> dc Jonciro, em 3* c k s « 3 9 3 0 0 0 . % 
Este paquete tem bfia* c ai múi i s i i e m i i . i ecjmmoi i / iu p i n i n i i i j i i : ' 

de 3a claasc c tem coslub^iro peitu^uez » bordo. 
Preç» dia passageus da a* ol u u pii'i UISUJA * MàDKiR.V, in i la i i i i vir* 

de mesa, réis 1 3 5 $ 0 0 0 . 
Para pfUageiu, fretea o oi.ua ;>ifjrm-tçJu. traU si c s a 

O s u : | O i » t O M 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
R u a d e I S . S a n t o , d l — S P a u l o 

L a r g o l â o n t e A l e g r e , n . I O - > S a n i o s 

M 

Sociétó Génóralo do Transporta Maritimoi \ vapeur do Marsoille 
O O K p l u n d i d o v a p a p 

AQUITAINE 
sahirá, no dia 21, para 

EUEoia-kfâ-viCiéso o 
B u e n o a A i x * e â 

1'ara mais informares, com oi agestea 

A n t u n e s d o s S a n t o s às O. 
K m S . P a u l o — U u : » t i a i i i u n , J » . 
U m S a n t a s — á i l í j p a b i i c a , x . 
N o R i o d e J a n e i r o — R u a P r i m e i r o d a \ 4 ; \ n ; o , J t . 

| Hambarg Slidamerikaniscite Daipfschifffahrts (jesellscàaft 
iScrviru especial mire Santos e Hamburgo, com escalas 

pc/u Rio da /'ra/a, Haltia e Lisboa 

V u p u r c N n N u l i l r 
« ; O H , R I E N T B S . 31 «te marci 
1 ' U C U M A N 7 de abril 
S A N T O S 28 de abril 

« • E T H O F O I I S 5 dc m a i , 
C O B D O B A 12 do maio 

O n i u g n i H e o p a « | u e t e a l l e m f l ò 

üaliirá de Santos no dia 23 <io corrents, pira 

G ê n o v a e K T a p o i Q 3 

I 're< , ' jK d i i s p u s s a g e n s 
1" clsssc—lienovi e Nipoles 650 fr«. 
2* • —(ienova c Nápoles ooo tr«. 
3" . —'.. uoVi o Nápoles 13'J trs. 

. . . ., A Compaalila v-n.io pass i jou stó Pari», i.aj coadiciei sscaht4< • 
Ate Paris ida, 1" rlaSle, !ri | Mo,n dito, ida e volta. 1 'claaj t , ( r i 
Ideis, dito, idsm. 2* clawj, f r . õ i j | I lom idem dito 2* diti (ra 
Idem dito, i ' dita, fra 19a | iicm idíra, dito 3* dita, í r j 

1.193 

iil 

Par» niaia iaiormsí jaa, u^iu oi 

AiiUiuesdos Santos & Coiup. 
t i i i S . 1 ' a u l u , r u a d « "i l l o a t » . i i í t . 
l l l iu S a u i u w , C r a v a J a I t e p u b l i c a , 1 -
I l í u «lo • l a n e i r i t , r u a I V i i n n i r u « l e M a r c o , O S , 

TOS 
C o i n i n a n d a : i t e W . H A V E K E E 

Esperada ate o dia 18 de abril, aaliirí no dia Í.8 do meimo mez para 

R i o d e J a n e i r o 
Bah i a 

L i s b o a e 
Hamburgo 

Ki t 1 novo e esplendido paquete no qua! foi introduzido na maior esc*!a to-
dos os últimos aperieirrismontoA, offrrecc a s scnLores pasaa^eiroa de todas a , 
classes o maior conforto possível. 

Os seus eapaçoj.u m <d rnos Cíinarotes, ber., como os salões Cotadas 4a 
maior elegitncia, s " > llluminados e ventilador a cleetricidads. 

A bordo dcslc p u a r t e 1M medico e cilada, aiilra como •S«E!:«Í:O r*s*.nt«ea 
e as passspens dc toda» as elaues incluam rinlio d« r . « s . 
l ' r c < . o «I*N | i n s a a ( | < > n w I ÍC 11* c l a s a o p a r a l . l s l i t V i , 

I ara I r a s, pas i igem e mii i infurina<;*es. c j » «s »t"'Jt. ' j : 

S . J O H N S T O N & CL 
R u a d o C o m m e r c i o , I G - ^ a o U r + t í v — i , Z * a u i « 


